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Visitantes entre 1968 (ano incompleto) e 1990.
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Visitantes nacionais e estrangeiros entre 1968 (ano incompleto) e 1990.
Fonte: Arquivo do G.A.R.D.E., Pasta 27 "Registo de entrada de visitantes" (Região de
Turismo de Évora).
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1972 í973 1974 1975 1976 ',1977 1978 1979 1980
Número de peças vendidas no Antigo Museu do Artesanato.
Fonte: Arquivo Distrital de Évora, Fundo da Assembleia Distrital de Évorq Secção J, Maço 4,
Pasta "Vendas a diúeiro".
GráÍico 5












1980 1981 1982 1983 198p 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991
Número de peças emprestadas enüe os anos de 1980 e 1991.
Fonte: Arquivo do G.A.R.D.E., Pasta 8 "Cedências e empréstimos" (Região de Turismo de
Évora).
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Espólio proveniente do antigo Museu do Artesanato, dividido por categorias.
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Aquisições de peças paÍa o Centro de Artes Tradicionais, divididas por categorias.
Fonte: Inventrário Matriz e Guião da Exposição (Região de Turismo de Évora).
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I enmrestirncs ffi Aquisições M Espolio
Proveniência das peças pínaa exposição do Centro de Artes Tradicionais.
Fonte: Inventiírio Mrafrize Guião da Exposição (Região de Turismo de Évora).
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(Origem: Arquivo da Região de Turismo de Evora)
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Interior do Celeiro Comum, Maio de 1962.
(Origem: Arquivo Fotográfico da Câmara Municipal de Evora, Autor David de Freitas)
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Aspecto da exposição, .Iunho de 1962.
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Aspecto da exposição (traje), 1997.
(Origem: Pasta "Museu de Artesanato", Arquivo da Região de Turismo de Évora)




(Origem: Pasta "Museu de Artesanato", Arquivo da Região de Turismo de Evora)
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Aspecto da exposição (alfaias agrícolas), 1997.






Aspecto da exposição (peças em cortiça, vime, madeira, esparto e fotografias), 1997







Aspecto da exposição (trabalhos em buinho, ao fundo cerâmica do Redondo e
talha de São Pedro do Corval), 1997.
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(Origem: Arquivo da Região de Turismo de Évora)
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Armazenamento do espólio nos Celeiros da E.P.A.C., 1999
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1.
Layout geml do Cento de Artes Tradicionais, 2003.
(Origem: Projecto de Execuç[o - Museografia/ Phnts e alçador interiores; Arq.to Jorge
Fragoso Pires)
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EDIFíCIO DO "REAL CELEIRO COMUM". ÉVONN
Cenlro de Artes Trodicionois. Museogrofio
Aditomento Projecto de Execuçôo
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ESTE DESENHO APLICA-SE A LEI N. 45/85 DE 17 DE SETEMBRO. O COD. DtR. ÀUTOR E DOS D|REÍIOS CONEXOS. REpRODUÇÃO eCOrArOe §;
)
Desenho de vitina da exposição temporáriq 2004.
(origem: Proiecto de Pormenorizeçâo das vitrinas, Tipo vIT 4, Arq.to Jorge Fragoso
Pires).
ANEXO 4. Documentos
Devido à variedade dos documentos, optou-se por dividir este anexo em três: O Anexo A é
composto por relações de peças e catálogos de "Exposições de artesanato" organizadas pela
Junta Dishital de Évora: a exposição no Celeiro Comum, de Juúo de 1962, que permanece
em 1965 e uma exposiçáo de 7967; o Anexo B é constituído por'T,{otícias" do ano de 1962,
ênquânto o Anexo C é composto pelo "Invenüírio de 1996", elaborado por Alexandre Pirata e
Maria Elisa Barriga.
Ahl"EXO A. Exposições de artesanato
sBI.rCf0 Dl§t l3S g mYqÍ,rrnr§ I cttrr.Br líumcrPrE UE
moIIErGoS xE líor§ÀRlu















Braselra e/ pá e suporte de famo
- Chalslra
- Metlalhío es femo d,ourado
- Chooolatelra En cobre
- Balde para gelo
- lalva em cobre
- Braselra
- Perfunedor
da CaBa êo Povo ile B. Sedro























L - Carroça ninlatura
I - Caro ôe.1nre'thE nl.nlatura
2 - Prafos de barro
L - Cantariuha ea barro
2 - §al.atlelras en barro
2 - Caraçat
1 - Ârado em azfuüo
6 - CornaE
1 - Ga-l-hetslro em nadelra reoortede
5 - Colheros em mqclelra
1 - Poço en nad.eLra
I - Canga em azlnho
PeçaB «[a Câ-ara ].Ír.rnlclpal
1- Yaao oom prato em barro rlôr8d,o
5 - Yasos em barro vlitrad,o tananhos dlfereatee
2 - YasoE em ba:ro toeco (fo:mato 'naLor)
2
X - Yaaos en berro toaco (fomato ncuor)












êo Sr. lraacisco dog Santoe
1 - ItIectlcla eà cobre lantlga eanada)
I - Caataro en cobre nodelo antlgo
1 - fd.en
1 - Fogprelro em eobre uotlelo aatigo
1 - Osf,€teira en cobrs uedclo antLgo
, I - Oardlelro en latão mod,efo antlgo
1 - ilarra da aEgg torcldas
1 - eínzelro ferradvra ef alenteJano
I - ÀleateJano en 1etão
I - Braselra cinzelro com cupula
1 - Panela de 5 pás ng . 6
I - Âeado d.e cobre'ne" 4
I"2 -- Carxtaror êe oo631f --§iêiriliid--"-.-. -".
L - Âsado ila cobrs grande -
Pe e ilo §r, onáa M.cô llarcto
1 - §ogÊrelro em. cobre
I - ?ote caaelad,o em oobre
1 - Jarra dte asas fir.ndldas n9. 2
Pecas rla Fl.ma líarcEo & Iruão, Suo. Xdl.
I - Florelra em femo forJaÀo
2 - Bcngalal-ros em ferro for$ado
únorar' 1O ile ilrübo da Lg62
1.
Exemplo de peças existelúes na exposição de artesanato de Juúo de 1962.
@elaçÍo de peças devolvldss à Câmero Municipal de Reguengor de Moneüa\ 10/7/1962;
Arquivo Ditrital de Évorq Fundo da Assembleia Dishitâl de Évora, Secção E, Maço 45
"Feiras, Exposigões, Diversos (1961-1969)'.
, êrÁ.8.D.8. {^l tu r+-.--- rlb"-ü\ tJ ru*- Arcá. ,A-**-enb,à 4a *.
üvora, 14 tle iIrúào ttc 1965.
Re1'açâo de obJectos que flgrrrao ae E:posÍgôo de -A,rtesana-
to Reglonal do DletrLto de svora, pêsog por cste Gabinete,
I Candeeiro em âzinho tr4estre Costa
1 Candeeiro em aulnho Mestre Costa
1 Mesa d.e aai.nho Mestre Cogtaffi- f ;8CI-nf ;-CTrs fúdfrrlfa sjm* o
EE e
t_ Cantaro de cobre n9. F, §antosI
L GouÍi" em cr:bre tr', Santas n9. 1
1 .Jaryc eil ccbre nartel_i:ri.r: -.!' . liant ce.T Cafete:-r.a em ocbre l', Santos -ú il-L - . L,,
































1 3anela de trâs s em cobre n9. 5 F.Santosp2 Asados em cobre ns. 5 trr. Santos ,20$001 Púcaro eu cobre ne, 5 F.Santos
2 Jaryas en cobre modelo loi- ça ne. I F.Santos 200$001 Anfora em cobre anti.ga F.Santos
1 Pane1a em cobre ne. 6 tr'.Santos




















Cirandas em vara de ollvelra ,o$00Alforge dê ceparto luis RibelrolEripe ças rústleas 25$00Cadei ras alente janas de firndo nóvel M.ÀIente janaPrese flo eru barro Paeheeo
Presépio em barro ?achecol Presdpl o e$ bêrro ?asheco






















2 Vasos c/ uotivos alentej Anos -Pacheco2 Con untos de escravas en chi fre Charyue.it1 I,ei eira em ch:lfre CharruaI Fassa::o pequeno em chlfre Charr,u*a
70$00
2 - Base de lavat6rLo eu sobro
1 -'Brrro en uadelre de sobro
1 - Cocho e/ neini.a'urrrq, de cortl
















Exe,mplos de poças existentes na exposição de artesanato de Julho de 1965.
(Relrçâo de objector que figuram na ErposlçIo de Artesanato Reglonat do IXstdto de
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Tu que passas e rrgues pdra n'itu ., teu Ümço, antes qu'e me
,tt mal, olha.otc. bem,
Eu sou o calollo teu lat nas noites ftíat de lnuerno; ou tou ,t
)ra amíga que tu encont (t§, quando can'inhút sob o SoL ,!e
)sto; e os müts fiutôs airo o fiescuvt dpelilota qrte te *tcio a-
:, not c\Íainhoi,
Eu sou a trúoe anúga da üra casa, a tá,bua dt tua esat Ít
4, em rlte tú,7éscúitsos e o lenho do leu barco.
Eu sott -o ,rbo do lu, enxad,a, a pr)rrq, dd lult morudn, t. au.
'a do leú berco e o conchego do teu cd.ixõ,o.
Sou o p,I.o da bondade e a lor da belezo,
Tu, que passas, olho.ne bem, e ndo me façqi Íutl,.
1 ..l:íd;leir/, - Á llnatia De*oniecida.,,
Erpicie cliníici de oúííl,lina. rcgiõet .llanttjaact. nrrnírl;o loníaio
qtase c.tclu3iro êm toda d po e odcntdl, la protíacia - Zotú EcolôlricB
,lbe:".iledíteiànea. (l.lt). pa ilhú aindu. com o sobrciro. gtande parre ,la
óíeo rcrtante - Z,'aa l,e condodínid súerícol,j - ilicicola tSll,tlJl), Ocuca'
rô ÍÃ lktdto de Étora. cerca <tc 298.0a0 hu dot qrais l$.0Ao con ll.ais ds
.15 ittotês pot hectare.
Náo sendo, nxílas ,erct, iiril gú tcottótíi\'o t taa *hstítuiç:lo pot ou'
rra3 esséncias Jlorcst,tis, a tcndo ;enprc NetQntp qae 4 .ynturcrl 1iío tê cor'.'
trcá6 imlr4qaeate, qua ú gruoat ,,tropàrot ;L Ecobgia larde ou edo ta;it:em
pag& corot, larrl"e cominho moit sagurc ê cíoí,lt toictírllt ,narrenlo üín
étpécie qr.e, ti,aaio purti!tro ic coniítips arlafo<'línútí«tt fio ,l*faoo íMit,
po,!e,,leoe o oaí ji sendo |dlori:aia peLo fieU»í aptutêildfie o lecnológico
ilo 3eu leiho, ct tco e lhúo'
'lhtnté-lLt otte extú cedo. otlotítando.a, patece ccminiu mais segrtt"
?oryú. naís ajusta,lo is impotitt ít ecolitri.'as.
N,Md poÍtica .llorcttt l túlí,|i, ot criúào! !íticn. tdcial e econófiico
letca scr simultiauuneae aenlíilos, .J ".coLrgirl ê i tenlabilitlala ,]t *rn
íntot Írtêocupacõct aail g.,'s.
Qrc tal p rccl.et úÍeíece po;sibiliÀalcs à ,rbí,t latrpcclilt 3 'letcothecilos'
aoitléaci,t.t erl4 ct/lttc.Io tc nobíLíiio. tlcas. oh;actor 'le utilíiade e Peç'rs




Catálogo da Exposição o'O Azinho, esse Desconhecido", 1967 ,
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UE EàloElro easqal coE o
dr. ÁrEtâodo PerdlÀlo. âeflsr
pre.ldsntô dá :urú lilutrtlat-
ãà dla8, lqtl Do Chtts. êm l,ti:
lrôr, sgDra o nooso bilrro adrr_
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helhor possôE erptgrns! oE
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0diana, do uu orgudo Eo- eo
do hlatôÍlô 6 di oolhrs.
DEdqzl êotto dr Eus srúo![-
Êo olarÀ 6 J o -oer orlzartJ oue
a E8lor dlllcEldsdo oslÀ tslioz
DÀ lhstÂIúçlo, üDB rs! q[E aa
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bõrrr & !E !ilt-
ta EYOtrâ




dsrilo oíÍ6e ! qae, B0r
@ Fodurl8ÊsE ÀI-
6!Er nÉ EEd J ilo D6q





ohdô oüígltàE â sd





Dor popolÁ{lo 6 ostqorli Jú or
o!p!€ú rgr. õlÀor tlo8 ylsltsr-
l@,6 àlgúos 'eoE rdullo toâ
fÉersitt{Fo o r6chsto, tÉo d.
clr o i*lri!ü tào 6!Dr6sBl.
rar, tào beleo, üo aogalilvra e
otDo§Yás E[o tsdll ôr Eatrltos-
ta$os do Eosm poso, E !Ào
E!!!a Íd!?ê[i6! ar do g16.
úEalo rlsDtor6no.
r 8,, Dor lsso, !E d,rdo tlolletr'-. to, ,l6alE6[rir!oi r p6rglBl6a -li EoEo ?Àl €slo HqEu, Eorbor
Drlalltsllo 7. . ,.l O ilr. ArrlrDno Pordlggo âler-
: 8ú . r98!úrta, páE E§s 4dr.
, rBe€r loEphtaE6ll& CoE vl-
rlvql sntsslâreo Íals-noE iloE
i ssqr lrrcJoctlr, {Dr sors sÂbá-
": th.8, dô§ losslbüIilades o 60
ii a@Eo tsEpo dt! dlltoalilBú6r
qrô rtlrgÊrtr aôEpE6 oB tsl6
- ouprooadlaoutor, nÀ5 quô cortr
il lqrsa de Yqallds o D€l6l8toEstÃ
BorÉo dooor[o BuDsrad6s, polo
sE trsts d6 rlolar â sldads aom
qE lal]ÍrúoDto dl6 aEtnilo quo
'r lrúao 0lrê r boEêílclÁ-l' Bs
!'Gl6eú§!o dâ BollürÀ ilos s€us
r hebltútrs 6 aDltrlbah púrà sproDrgr!ü ilo Alêúrlo, Elo
.ró atlÉ os nuclonalg oouo en.
:tro oa e§ltgrlma q[o uos vl.
.lt6,E 6 ro ooDtsE JÀ por âl-
: B[!! Ellhârô!.
t, EÀ"e!iô-!ê €nrordo d6 Âl-
ri8a!! tó6al§6 dE rscoúsclds
rúoírladü !á uarüla s qoo
Irúo! EotrhdglEootoâ ilo üq-
'lEolo8l8 o 6!uogrrll6, o Plgrl-
doltô de Jrtrts Dl§lrltEl o o.
ilr!! dlrostor !ôlÊboradorar !!o-
líah -ÊtpllrllvoB ds 6EhE âBbG!!66, tíi coEo . Blblto-
tooa Pübllq 8 g lltsga ReÊlo.
D d6 trtE G ÀrqúroloaL, ãq6
ddlE Jôsóút n profldrn@ 16.
onlcor. Dêursl, ú'r terrl!
qlsDl6c do Âtfitolo J ô tdeEã
por lsro lltd8 Ests ísvolldsr






























§bflts ctugm lrmnüOOsc Hovo rornanJçnüc
íltoEo! votor dô tsÉ ráttdg.
-l+*-_-=.',l='iÉ..r..Ê..
Um mral ds íranmsrr
qroJa íár prc huc
fol vltlor üc oa frnrtm
Jc cdorôrll
qEâudo !. dlrh{â püo Eyo.
rq o ttlsl Írs!§ê! Reró HlÀ'r-
úL d6 87 suoB o aua ElDoaa
J.qo6lloa UlÀráBbt, d6 68 üo!.
roâldoDi@ ?E PÂrls, á crt§! d6
I qBlloEstloB ds illÂ ds Uoo.
loeor.o.IloYo, o 6qloEúeel oEo
an coudurldo polo pdueü0,
Dúts o rltBr suoDolrl ! E càrD ol-
to q!â t6 Aoôotrt!.así ár 6rE ,
dr Íol dô Éloootro ro rêlsEsrío
do lEs DôEtÊ teEdo a ylÃtE?r
lsldo [rE stsrlÁL
ÀEbo{ Eoãr'E ôÂÊtúllB ls.
rldoq .q[do r@orrldos !oEos-
pltlldE llotto@ot, sogolEdo dc-
polr pÂÍe o EosDltâl da g.Josê
0 q. [0!6 teE sE aEnds
hrloelto uo Da&aqo o ãq{ q+
pola lrüdiotB do Er!.lter.
ldos
rn§ãüElÍro
Vl 166 o! lqrlr rodldldô E §-
lo ?. §. L Jo üt0Iâ
Erlô9e ctrlsE !n tEduro!§ tlo
ro Jotnrl r rprurellar-noá ouu.
prlaertdq6 àSrBdgel EgEtor Da.
hs rGtcrüolar littr! Áorlo dtá.
í! ! prD!&lto ds ols lrostlo
aoEeallo plrr ü qrr! ô6 Cc-
EsqdrEts Dl.ldtrl ds Pollolá
it€ §e6rru9a Pobll6. do Eeorr.
o a!, @Dhão AÊtótrlo 8oúsÊ
c!dô!r.
-Agrrd*emor r goatlleao e
rstrovârror or dsÀglog dlr hslo.




{r l6m *dlrr f&a
Ero Vleua do llsDtolo, rtrq
IBIIE!,-IB EoE ôIls 88t l{ o àÀ
ilo&ia8üs ss tr*üllsrilt lss.






TdEr Hd. Eesi! . EVORÂ







.rrrô ú Ylíó'lo dr §strgÊl
r o lcdtcro dg tvo;c
ô, .lonlrú golkrqÁ pot 5 hlfl i I
!{o csEpo do LnstlsÁo, rsall-
8ou-86 llltqoaloln lrrn cDcotl-
t o da tutobol nD|to o yl!ôrls
d6 §Plubd s o Lu.lraüo d6
Eíor!, rsnlbülldo, aôltEr or
têt0bálíruo6 a vlnlln ouo oe
eborsnees lhe haçlaa Íriro no
dls . do corrBots.
Táúlo o Lull!!úo sooo o Vl-
lótlÀ, lpÍesontoro!! os úoeog
Jogídor6s quô rl€râ[a talor@r
a! 6q0lpsr.
0 Jogó ltrlelor.so coE @rtr
càlEi, dâdo o €liBdo eE qE6
Â€ GEconlrsvÁ o r6leDdo, pol!
tÍllEEtoa Botês hÁ§lá êholldo
bül.rllG
â! lqnlpss alloüamm com
or toEllDlÉB ,ot.dorer:
. LUfitTANo * rlliL Tootó-
plo 6 Pal!8o;30!r t,loôb), FÍitó
c YlBoDt6r Àd€lltro (Ulrttr), T6-




llálDÊl Jorqulú: TurjÉs {íjdÍ.
!10o, 0!l.B (âl?Êrl e ÁllÍc ôr
Ullgur (Càúolàr), Jaloe. tjrl.
!& §orrsã (C!oródlo), !:t!lllq
orsçs E qql!].
O p.lEElro E E.rcá! íol o
Yltórla, por Iútâr&ádlo do §0Ã.
fr4t q{o lrl Josldat do Coetll&
Dêpolr ilâüto Bolo o LBstl6-
t!0, 6orDê9oo ! afEÀlltár &â"
lhot â6 Jofadss s Du6 cEtto
ÉtDA{o d6 l,ôripo Esrcou trêa
goloE, r8rhÀdo c(,ID quÉ t6!-
rúltrôu o prlEElr! t€EDo.
!ío rrllsEesto do logo, a
LrslráIq EEl. ceutoloro, 6!1.
ttldo o úoqlo DolB trâtnpá.
8a de !À l§go !ê!dsEtôr, !lE-
da Err@r EÀlB dola Bólos, reE-tlo Dôtdldo oELog lEsrleEl.
EêútB.
Os Stlos do LcBltâno Íorâl!
ohddo! por Hlgusl t: Ysl!s!. g
c §0!6, 1.
A lrblttamln ilo er. Lour€o-
qo §lE66r, ds EÍora, rçBltÁeeL
Áo Luelts;;us bÀ hnrla
aaEào 6E §Etübâl. Dor e bolál
.q lol lndbíldÃ a'T6ca .Dr.
ShrallE Sll?6lrs. o scsri. recs.
beu a Trlu .Ytnilto-S6útra',
lo[do 6rlâ sldo 6atrogú6 Dolo
rrohedo! BIrl, do Vttórl8 -
Ç
toQllff ra PIIÍ|í3
0l prrrprru ;ohrn o
taoittoalÍo áa luropo
En tutlm, s!6i!r de todr!
ó! @nLÀíod6do! lt lroalEt áog







Nodcia Vamos ter "* Évora 
um Museu de Arte Popular.
(RllTVO, Joáo, Tamos ter em Évora wn Museu de Arte Popular, Notícias D'Évora - Diário




















Dhedor, I{itor, ldrnirirlrodor - üOAqgIM DOB BAllTOg BEIBPÍoprledod€ de Csrtos MsrrB ploro p€drols {H6;d.} Ld-.
Magm í$icoexporiç&m o'grrúf íca, c, fol efiórieq
+ realilade'e §YOntr ,í,
e que deixou trtorqvllhador crÍnqn ro, qse nor vhltqrarn
'hi"u*, o" paellbõe8 ds
úStr$orterlo Ebrir à§ 10
t í!*Bt€s 6 glroorrsr obrl-
'iàdfotetu â horas.
e illsd Bà 29 o 8O ds Ju-
:3 -tE Julho, o sEoàrÍB-
o portoú Àer t6ito uI!8
aats tards
ospt_[rls.Ea â8 baEBcaB de
)§ ô!êddp!8 quo dovêrEo
rsr às 9g € EslÂ horÀs,
llôó.BblBBls s À§ gil horsr,
lls8 âdma lnillaâdor.
úüEú baratB ou psvl.
uoderÀ sÉlÍ ilo rsclÂto da
i,erru atata a de Julho
ív6.a q.Íetrç aursrarô
bhás à8" EsdrúgadÀ ds
ftlho,
nnddlls oabr*r{ polo ter-
Ê9,Í6lDio dú tolra-expo- I
,"iB ,§ffille&i tâasr Por
ror, além a palha Jô e.Dfarrlsla or üÀ! ràdBE.qsla8 psredes. oú estintdras ilo. EYOBA
bslos prÀtos -sltlgos ds oerÀElas dB Bsdoniloi
golorlda8 iaantss € rgluaotrtaa cobr€E de Ba-
guelrgoqt por àidos oe lÀdos pogss ôe lougi de
UsLrotoou, Áldels do trlsto € BodoDdo; grsEder
o sDtlg8s tal"b.aâ do yltrho, câtrtEros d€ cobre,
pegae de azlnbo e de cortlga, Jolas' aagulllcae
dâ rrio lrral alg[t€JaE&
E os estr8Egelro8 qus A €ÂEsda 8ê hselsm
mosirs.do r€ceosoa peratltê o colorldo do lBo
belo oepectócúo, vÃo curloÂo8 aproslendo as
umatperroda-íachad..F,rncrpsr fff;:.""ãH'S.t"Tãi.$"""â'i.tinffi:"r:iã:
do oELErRo coMUM 
iilím;ir;r;inil,tií***iír;x
-.r recêbeu no rlts 16 do consnts. ^ 
tenár s oB Cúro?u dt ?lozroÍ& soE 86ua letrsed
CV0fA ylElts duEacBDtooa de conaresaig- v6rEelhos, chspBu! € colstss proto8, Bslgas do
tas. nÀ Bue mBlollâ srtransãkos. e EotlE s blas88 d€ rl8cÂdo.
par clDÂDtes uâ XIII Corrreeao da rteioolsú; OE Co ofes cortr EuBa ca!'ç008 tlploá8 tlo
jlnternicÍonal de EtrEBlo ãs semsntes. oqs'se bel8E ds rltEo o'dolêlclÁ BlsdtoJatrs, dêlxaE
reauzoq em Lisboa. àaoenfad.oe oa s8trsDgslros quo ra€traraB bem
DleerEBs €Àtld8doa oÍlolals ob8€o[lsraD qusrto sB sEnHraE, p€Io qus ,sprsseÀta8r ds
o8 elslt8trtoB §om uE alBogo que tovt lugnr rxI,ros§Ào 6 ila alEs do-!o'80 Poes-
D; bslo odltlotq do colslro donim. Do quo-tot . . à Ess. 6 ,to4{Íq g Btqihe.Ss l-gtuddms
oagr aasaítloa lest8, ouerdaor dü delâlhÂdr CoE EeEs DeqU8rlüoâ pslsl, daaçsriEo8 ds
llltorm"&o sobrutudo da exoosÍoto ettrosrÁfloÀ pÀlEo s Eslo, 9l"o[, elogr6É, Eo"lmstrtados,
e ioictor'lca. ou.s dekoq as;avllladoE to?og os qrê À todo8 yal eEt[8lssEsr. E' o- cotlldhho o
ã.À-" "i" l"ii"ú""* 
o lâDüango, é o, dranda cbatdh.ha oentada o
=-- iod"ro;;-ltmü sem rooclo, que aó rm d-auçarla pór. qn-atro p5àa eom,sovlusrto s
oorloato de boas vontaao8 BOb & íotollÍênto lllto' ê â ?oud tlot fildn lt qEa 9lte agTuPA-
;;.,il;d" àqm têanlco cosogtentlgslEl-o ns notrto teE renâ8sar ds há EÀls ds G6!.!o s cln-
áu"or"Oio dor moHsog eleutâJauor, o erqut- qU6Ãtc 4tro8. E-lol t8l o sntuslssEo e gÂLv8!1.
testo R8[l Dâvld, lom8raB po8sívol Bo belo 6 :8los_88818!EIiB8 q[s a gerIa,Brlqla 9 8r.- e!9,
óarrstsrlsttoo amilent8. l_otro 0sbtâ1, DlÍootor ilo §,erslro iI6 Etr8slo d€--- -Sí-"ircutúuos 
DslsE aro6rl'BE lstóraÍa do g€EeÃt8s, s! lermhar I ErtblÉo ilq4as!Íarada
Oelolto 
-õ-onun'veáos, 
objÊotÍVaBeús sr- ol:nl4ono,. AÍs.D: a Ela EE8á, Eobs.Ão _€Etrsilo o
Do8ta. toda a evolDeBo dB l8bqts cersalllgts: aOrâ94 O EBUâ Ooll gBrol0S, tro mê10 oo êBüon'
'E' o Éhtótlso bncgo ot Íaárega para eet pu' doBs-oYaQ5o'
;d";;-lt iuotíi a" bot'"; i,lheaáa ôi. gr.€8trB1 gelros.€sgo r,dl'nte'-.o, o. quê
ã-r-ifuã--"oi. Iiriii'- e o taa'bots ou ualho*o Evora thea proporclouoo, pols tuilo sqEl orá
ãrã. ,.ráã-àooo, tal oaatendo Ess tÍploÊ csa-' BotruluÀEqtrts popu.larl-rlo lh€g sparecendo oB
ãlã É;i-irraã.'"'r.ra à Á o arailo pui, "*ego, 
qrtlÀtsa prol8BÍoEÀt8 ilo lololors rofloDÂl. EE
;;-;;;ri;i;;: - - EVOBÁ tEdo €rs R8Àto da.!o8râ t6rÍ8, oàB-* 'iffi;Ê';;; 
os aD'tr€chos ila oslla: Bs tol- tasdo. o..daEgcndo us sooe dploee ."E90ss B
oea, os'cÂntaro8 de 
-barro 
de- Redondo on de Bsrs Dalt6o0''
§x*làLTii*jt;r;*j*Íi':*".:*p,.,â}fr "!:1,'.iüãl,ti",$T{;*:ffi
o tnrrú.o g,stâ Íslrereatado por uma vsrdadelra uto'o' como tu"o e Dem a+etqu gD fiBt'.PaB e o
*i"lrZe bot: Co'ro a s"rrada dE aorEBl súÍssl- ?ooo arnld.ltttl.t upte:são .sinptes e nô8 esüdn-
ãíãi"-ii 
"ta-r,ã 
ã"ugá oJn ioa" à íort iii* sci'oll Por üw, a capramos ben'
o os Íoroado8. ' Nesta- EtlrnagÁo do rr. Ohaug, o homem- --;-';;b;iÉ" 
apre8€D!Â'8€ -com uE tÍplco l:: "-"1:ii'-,"-ig-18 ilo orlstrte' é maravllhosoçillrã, riliíai, pl.,Irt o cohad.oaro, iorquiin." €stâ --"êÍdadslr8m€Ets tÍaduzldÀ a lEprBrE[o
bqrq íiÂr eort6 Ao caoat s prru ,tiátL"àipi; qoe te8 oaneou o magaÍÍloo êspeotáoElo a qus
íiiÁ ipad"iqr, auolnhor o sassouras para sc4' aast8llraru' - -
íiài í[-.rãirf,'.u.ortlando qoo qo"ã a'of^" fr- À oldada d€, EVORÁ recobeu condlu,ra-l'-liiJ ".ãl,,iir"o "eo p'jAe eàr úaàhado. . . 
EleDte o§ seu8 vlsltõntBs,-Barcos E_88 Poslglo
'"' t""?"1";:;"^;;'ã"iãÁ-J " lá"iio, ..ãtiü 
dlsla pars oa corgresllstss ê llson Eerdo
" .".'"T;;";;;tãi,. r. uaed.i*úà-to!o aeelm ualg uE 
grardo oattse para o turlono
iri"ií" ,-úí lrícéra 8l?lsllroos s psqtreDl' Eas[oÀaL
lff**ri"lltâ11':f,,i§o[TT"l:"#,'.H,T EvoRÀ, MEro do 1sec.
i'9;ftã,';";;E; ãã s-uãiut"s, ""s"ri,, Ãr.i'iái: '{' 
8' ltt'







iiôl [r düduôvet8, ro$00. ,
rü 4Íg Eúqdlsr !grlco.:
dr.t ô 68Dodficsitor, 108.
+ à§b rrlEÍdí!á bôrrÀcõi





I l$etoa, val realtzar-ss na
iFà tôhrnila.lBlrs, o Con.







núa do lrld,ído, 1l .E Telel.22X48
Iar.
Oíc.' d6 6ornp. â tÍnpr.t Rúê dos IoüÍot, 6
Ytaado peta Caoura
Músha no Jardrm Público
A 8a!alâ Ao RsglBo[to al6
In{antsrla 16, ex6crtÂ hoJB !o
Jsri e Pübllsq, sont luÍolo Àg
16 horae, o BsgulltE prograrEÊ
Elslcal:
I PASTE
.Emanaolon gltsnsr - Psso-
-Doble - J. Tsxlilor,
<Loheasrlnr - Prelúdto IlI -
-À Wagn€t.
.Ls lÍorit€rlB - Za'!-D.erb - !.
Goerrelro.
rQuo Vadlo' - Ouver0uÍs - Â.
§cassolc.
II PÀRTE
rPÍsrrotr . Gavote - §. Mo-
rais.
.BapsóÀls Port[g[êrar - X X- Nlcolâu Júalor.
rTh6 gtars À!.i1 gfrlD8 l.or





': EoJo; pekoll$8o laleai tsfâ-
l06sr 8 .Aclssi, 8ÍsBds co!-
seBtÍaqto alE todo8 oB msBbrQB
d.a <LeglÁo ilo MBrla' o sua
Ss8ts annal, Da Ig?EJE do NoBEa
§EBbora dq OsrEo,
IlBts sorlEóÂla . têú ôo B o
repràreulaale ilo §oa Sx.' Bec.4






Dô Bàe,' Padrs Br. Josqd!!
RÀEllro BêJrr a olo roEo da
OoEIBsro orgadzâdora ds DE-
ÍogrlÀB€o a Vlla Vlgoea, rocr
beEoE [D oartÀ,o A€ cuEptl-
DsDtos o agrailschoento8 pêl8
oolaboraqüo pre8tada por e8t€
dtárlo altêB s dspot8 dÀ realt-







O Olube EborEnse ôor Ána.
dqreg de Pegcâ DsâportlyÂt rêa-
llã Do dla 10 ôe Jutho, ull
,Go[sqtBg üs DêBoa deFDolHya
lrt6r-Olubêr, {ae terÂ lu-gar ua
Àlbulelra do Vale ds lÍourB a
q!r6 Íol aop€riorÀrdtrl,à Ãulorl-
lado polr A8sootáotq ABgloDsl
tlo,rooÀtro do P€Eca D€EDof !tyü"
I
Nofcia Magnífica exposição etnográfica e folclórica realizada em Évora e que deixou
maravilhados os estrangeiros que nos visitqram.
(M.C.lvI, Magnífica exposição enográfica e /olclórica realizada em Évora e que deixou mowilhados
os estrmgeiros que nas visüsan Notíctas d'Évora - Diário Regionalista da lVIanhã" Évora, Ano




liçi.y,- 4yorça I DB n.[J{o D§ lla - DAI&TAO
o,lorflar-§s cettlro dessa tnoda
Jo{D, .â!tÂEs quB !áo &ha








temtandm da ÍsÍra de §,loão
ON HOAOE
âltatáro ô do
aô 3, Às!v!s3r d6!.rlâ1"lrrôt
@ düa
êo ErÊldto, ê 0lú€8, é DÍ!Eo8-
5â. 8á4 9OtqEô trl Dáô âaÚ-
tola oa tôlaEa FoEular.Es (,16§-
o@. OÍ@4.,, ô 3âo íilrô gdg
O Celeiro Camuw
n, o MELrroR sar,Ão
QUE EVORÃ "frEm
PARA Exp@§rçôes
IÍ!. 6 a pírôtrs vo! qu6 tê-
EE! O 6À30tF dô arrôdÂ! 6 atht-rÊ aa úa€dáaas cosd&!ês qrê6r6il!a O l€lEto d. abrdF
Ooúlt, êfpJa ooIa o a!!z!üeo
êa€ 8ma .aluraa lttêÍsr al6 aât.
o qnt 6!t!E6a!A âô áhÀióiÀ 16À
ôaractÊr&dla cu6 o lôa I!.a
êoEa úl3dFhursll
Nrremolp6
À§ ,'OS848 üEEOEÁAv!,o ÁgaaoLtt-a ag78úoDato Qop a er.e-
dÁ§TP E D,EITI§IIO. B
EÁO AABÁ D'UIAII, 
'BAA'A ZAB"'DOEAB íA.ztrE t úa oê?rÀ §rEÍ)
8úE LBA§ »rO ttdAt!
arÀ.E'a-





P.lo qE! EIra À elsta. â!ta-
e6a ata! eorüâs cl8êlrss our !o
tlStBtas EO Roldo d, & B!r!.
o !Í86!0 d6 tBlralto& â 6Saalq ôiár?rÀ!.r!r Àits EaEo! do
úE a §Eetdo Dlüda ala qu!.
o, Eür@ -qót ahcÍd. §!ú
tdEú, iL dhú dnldé 6 vllnÀ
Ba íaHdo, @3ê @ poqd-
vds !,ala Éhd! o Earr! EtEêm
QuEI! ô! ao C€l€lfo oqEld
aábllar s EÂsdÂ.a 6rDoÉ.rd
aü DaÉ,Úo, alô a!&da!ab !Êitô-
!a! ou qE€m t6vê ê!§êto dã o
ctiàocir qulado llo §luo tntês..í!-"r ah Áis I'otôElrácô,
lEalil8ilo hÍl rd s!o. íêa @m
ê Eltlit!. Ba§a!{o, «16 aeuolê
Ya.ú6 ltdlto á o laslh.! loet
qs4 3a rloaLdê 6ô!!o!ot atêÉt !
ô,]!À út d6 gt.qqllsdhH riântá
dDSdÂ! coaro Ê!ora, ta.l& !E lj-êtào dâ c!odaa€!. a tdo. 6
dl@o 6 E6dúlI!- lrtlltaEer.
eeüb nl!.
qu€ 3 qua €atâe€ !â!ttua.lo, a
93r, 6ú ÂFr#cq !ôrtalass.
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oa!8 ,â§!o, o6Íúa d§ I d!!.eÂ3
&pU6â:!.!os qrls o raotlro
DlrtrClar da aluiüdÀ &§! td-
r?lÉÊq á e 8úEa dâ ,láoüIáóô{
tlahalh4 @ prol do progrÊEô
Delli o ti. rEldBtso 6 coE§lna, .aulríB Éá!E calsÀto.
À!êo 6ô cotlráll€m!§ o B6!&8loaatarE la ao P8lÁdo (h
D. u3!r4 Dala 6rIú o qua á obÉilo !6 oúha!
údes, o!$dsÁda pdo §lrtlô
fu-Ê9ora. d6 êolâlorac!ô co,tl Pa @tto lâdo, ôa @ê4!tPBc@ s raâllralao do ôt!à!r€,EsE t&EldrE! .@Et!d!dô da
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Nodcia O wtesanato é a última moda da Etropa e Evora está tentando com êxito, tornar-se
centro dessa modq,
(O arxesando é a últbna moda da Europa e Évora está tentando con êxito, tornar-se centro dessa
moda, Joraalde Évorq Évorq Aao V, no 405,1/7/1962,p. I e 6.)
ARTESANATÜ PÜRTL]GUES
SEU VALOR E INTERESSE
Üma entreaista canced,id,a pelo Dr. Armando Perd.igdo
^ Desila U l.*5" da,ta Eue a lwnta Centrol itnauqsdê dp poúo tetn oittil,o a d,ebúo-ee, n ,ma, oafin_panha parmanente, em prol, a, dareririrlri,ài*rtí aoresi Do,tat da artesanato portugu,ês e atroués ib d,iner-sos esorâúas, no^t cotunàs aã s"u, ve"sâiii- tai, eprút rola dalctrinar sobre o asswnto,. nã,o iA tenAoyn okta o aatioso cantributo qrc i"iáiiiaeõao'íía*-
tar^coma Íonta ita reoei,ia dc dírrlu* "iro,is'rí;*t*ro:^ip::.yp considorantn o «lwtor h.uitüLo; WenorÊ arutem)énl ou, paila uir a i,nlentir Íutwromei,te.ü .ür, Ianha Eua, podc il,iaar-so, se moritém vivo, ttenyTo pera, núrnero, o qw rnuilo hutra as cohinasdo Meusário.
-. fr .funubüdaet qtu o dftesana,to, aonsci,enta a inta-ugentam,ento aprwel,taào, entre nÁs, conto twúas
Dezaa so tem dnto, rwetat pdginns, eri* nao g mo-poraDnar os mai* üariÃdí,ssi,nos btineÍíeios, danâo arecebendo à- «i;núlstria dp..turisma;» q;t ;u;fu,;;r",
não m,ui,to lpnga_, bem pad,e rcpraeset;; **;'*,;n"
rlqu,azq .no,oianlal, csma aind,a b o,rtesannto oõtstfAnurn o!,sts, aomeo. dc ooutpagãn, esf,eoiatm,otl,te fro,ra opoputneap.rural,, c@ncoftqldn parã a mnlkorio,'do seu,
fLtoe! q,e uida,, cünl toila,s as uantagens que ld,tm,onte9A detennlir,a,rn, pcl\o, q nos§a boa gailje taral e ouaú,ffectdmente se retlaofi,rÍla, comp õonsaqu,ência, ditrn,naiar podor da aotnpra, d,uma rnaneàia, qerol nocannércio, tt ilti;trin a 'o4riathu,ra.
.Dentro dnsto espri,lo, proat;rúmas consegtmr wnns
Pa@yo§. pard, _o Me! o6.6o das casas do 
-povo. 
doÉr. Dr. Arm,ando José perd,lgdn, d,infuniao presllbtte
il,a twnta Distti,ta| da fryor-a e'Oâe"t,iãõü-ffi;áo,
Wsoa guÉ da »otodottmte tem, daslenaotuida oia^a*
"#ffi #íH#?'Xw.,ruay:"!iw,,mr
M ui,t o o;nwu ehn ent a p ô* s e a; ;; ;;;' ít;,p ;.*; ;;,i 
" 
-
?Wo! a segunlle wúreoisto,, ry,e pulitUúnns na,xnto,grql por consldarannos a ntnnw,'apcwmentà dp,n|rLtd, anportüncta, d.q,tro da, c.olt sü itro artesoJrw,toporhrgltês.
-^ Py:._qf r::lorrry o §r. Dr. amtnndo perdisünd^e pàTgünta§ Íorruthlas :
.. - Qt rt o motivo ou raaão fuadameatal que assi§-tirau, ao sr. Dr. arpanaJEãroeail-áã-üiitt"
ombros g, tão .gra:rdigsa tarefa, quÀ-Éú.'"oistiãiãorranqlho positivo n8 panorâmica do artes€Juto tocei?. _- tr'orau vátlos os.motiyos:
. _Constatar que o público, ntâ iorau mostra esne-ciol predilecasã peto a*eeánato,--àí- 
"íúiáff*iofiflff.ri?f$ff'rff".singelos e r's6nuos ôbJectoe de
.. V_"4i9.", através das solicitações vlndas no bóle_
urn_ de iff-omagõeÀ do E undo cle I'omento de Exnoi-
$!.0.- §.eccão Oportuhidades comerãíaÃ: s"ã A
!,Tq!es ato aÉesanato poÉuguês estavam senaô soú.crrâ{ros p€lo§_ IEpottâdores. estrangeiros.. rteconJxscer.. qge o «g?au de. reg{oaalldade» donossq artesanEto é garantia de que ele tsrá a Eelhor .ac€lra(Eo em qualquer mercado,;
*Et S1rão abúdohadâ ê Einiützeda tem.estadoe acüvldade artesaaal.
Por outro lado, conheoer tanrbérn u tlura e inexo.
tável lutâ que a fabricaçâo industrial e eorieda move
ao produtor fa.miliar, abatendo-o, rrm a nm. Neste
capÍtulq o couo eremplo lecôtrte, impressiona o nau
gosto dê maioria daÁ peças de plástlco agora à ventla.
a sua vulgarldade e fragilidade; todavii a sua divut.
gação nas camadas populareg tol'nou-sc unr vercla-
deiro, flagelo e no fundo, sem qrralquer benefÍcio nara
aquelas. Este flagrante exemplo do que podc tha-
rna,r-§e uma grande campanha nntiartesannl. tem
ainda o triste sigaificado de quc nôrr 6 horie difÍcil
«vender gato por lebre», impor colcctivamenie o mau
gosto e a mediocridade.
-. 1D-qgja. pferir-se a alguma colLboraqão maisdirecta? Erlrtidades?
. -É-me muito grato referir a extraor<linrlria colo-boraçEo do F untLo de Fomento de Exportaçêo que
B.ta|Ld de Foúlr,goÀ na 88,r Iíelro, Ífitarnal,lon..l d.o Brura:er"t.
FoJitlva e concretamente tem apoiado a Junta Die-trt'f*,l, an üodos os pcssos p"o_"ríú-ariãJa;,iÂ: "'-
- - regss.sJ organizar e manter enr Évota ummuseu- 
_,lrdrro do artesangto regloual ?
--,_:-I. proc-rê4a da Junta átavá,'oa verclade, pre-vuta_o orgauizaçâo duma .*porieõó-moÁi*á.ri; ãã"-
SllTte, .pa.ra quê o corus;cio'utà*J-ã-'ei*tdiiro
Pude$e torlar cpúocimentó Oãssã-tj.*i1tr*;
ygndo.qug é o ao artesan"io, pãããnao*r'torâ-ããtal conh, eciEetrto fazer aÂ sua.§ encomendae.-' -- --




E9 *."qg.*l_, técnica, finarceua, êtc,, em oia._ u
H:j"1t1$Htra3t"Hfr';H#": í,.;'r ;;tiôu ;il:
ffieffiffiffiffi
'*3*1ffi 
:, ilmáy.3$ f l:#ft"r"u3li[t#ã:
8<-ü §Á O I'Aq o §A§ Dõ-r'õro-
- -.tuostruário. Todavia posso confideuciar_Ihe: é rrnr
9ll,t"."t* da Junta, taivez um "ãoúã-À*.*ãi-uuà*teaucacroso, a exi big_ão da actividade artesanal ao vtvo,pâ6 :co{oo secçã,o do Museu do povo Àentejaãó, esteias-tala.do ao ar livro e apresentando, coú a maisfier reprodusâ.o, todo o 
"i"e; dr§;eniÃ't"-rôt"?*r.,,_;I?rec9-lhe -que efeetivamente o .«artesãnato_-tnou§lrla», num futuro-próximo _ quanto tempo ? _vlrá; a coastituir um fãctor ãã ,.iuüí"'-"irli 
",posição económica do Alenteio ? -- ' --- r -'v'
- Não tenho a míilima dúi;áa, o artesarq,to alen.
l"iti,':n::l','*n.3f::*,1rt"E j::'#,ft,",,*
vida das gentes alenteianas.
tr'alar clo t"-no ouã pogsa necessitâ,r-§€ para quetat incrernento aun3á os'úmiíes õã;*já;fã ;rri.-c€.r-me a,uma imprudente previsão, pái" táf fràri-
919u ou oe?pora é, antes de tudo, fun[ão da5 verbasque nos vetrham a ser concedidas para o efeito de sefina.nciar o. artesão e sotretuáo i*; -th;-;ã;i"i"roo& a produçao de qualidade.
. .* !.oram efectua&s algumas investigagões his_tóricas, certâmente. costar?aÀos fi;;?;üi.r; _gLT: 9u.il âs vantagens que conúquentetnentJ re.
:Irüarap. d.a-s m€sma.s, para orientaçãô dos trabalhosoe produç0,o Í
_ - Uma das funções previstas para o GARDE éexâ.ctamente o de se proceder ao estudo rotrospec-rrvo d-o labor artesânal. Todavla, a Juata enteideque aâ,o se pode- subordinar uma folítica de fonientoaos resultados de tais estudos, pois emúora, -urrr-Go-ria, ta| seJa o camiuho iaeal'ü:m ae reãüh;;;:u"
que. o tempo de-spendido em úis estudos úddü;.r
g:"1!ly-"Trot_e f3tal-.para o ca§o de u-a- campanhade vatofiza,Qeo ipoediata.
.,^_-II1s!: 1,entid9, recolha de- elementos históricos,oeram-§e alguns pa§§os. a saber:
. _Olganizagão de uu ficheiro de registo circunstau-
c-r&oo cla pesa e do produtor * o Bllhete de ldenti_
dad9 ]]- tendo sido emitidas já completas fichas parao efeito.
. .E* qy"!.o a elaboração de um estudo sobre a câtr.tâna âltlsLica Eos concelhog de Egtremoz, Borba eViIa Viçosa, para o que se encú""gõu-."sciirtoi-ãJn_
petente.
que enuaciou, mas corrg disse, a Junte rrão pode con_
Ijtolar..a su4 cart'pa-ha de fomêBto do aitesàaatoao§ re§ut8do§ daquele§ estudos, §eDlpre Eorosos.
. -_- 
lduÀt§. a§. Pe$as- de arte§anato que cou fuada_rnefllo sê admlte terão mais Ínteressõ, não aó entreno8, coDlo. p.êrticulareente no estrangeim ?
_ -E difícil responder concretaae-nte a esto ner-gxrEf,a, dado qu-e o gosto do púbüco 6 múto varüdoe, por outro lado, q -«apetêncla» dos aistixG mãrca-qos estra.ng:eiros difere bastante de paG púa pats.
.r; evtcenre. que o tapete de â:raioloi nào teríprocura,na Pérsia, comõ a mants, ,ae nãsuen-so; a
139 r"p."tlg"s países de Aruérice Ao-Sut"6lé_xrco, etc,). Mas. em tesê podê dizer_se, qré-toàã ,pega tem real lateresse desde que 
" áuÉeãu-p*L"uutlgpp seJa regional u à sua'múúacú-ü {Jü_
pr9lrdrg9 um ggnulno sentido artÍstlco de sabor no-
!HT, ,,,nu"..abas'l rdar ou urivergq.tizar a proàu-
çao e roubar-lhe toda a originalidade e toila a regio-
nali'dadô.
,. Todlavia, peças há que poderemos considerar como
Ja clrr§ag?adas no mercado externo, como as mant sqe tr,eguengos- que,- não obstante uma concorrência
gue ?"§ pr3tende imitar (a preços maig bqiwos, comoaconxece com toda,s as faleificações), têm ia at+a
fllt3eãg;-como o atesrÀ a meaalhf,ae ã"-lríiãr-oorlixp-o§rça.o firtertra,cional de Bruxelas.
Mas a_olaria, a cestaria, oô traUÀinos de buinho,os torneados de. azinho, o mobiliário a aluni.ia,ol. *
11T,p: outros, têm _largas possibilidacles, dee-de que
g:y-rogmentg .enquadrados numa pla.nificação (déc_nrco-comercÍal) coniunta.
- Espora-se umã, Iarga difusã,o, para breve, pelasca.sas co&erciais da especialidade, ãe venda áó nú_orrco, das peças do nogso artesauato, a.exemplo'doque se.faz nomeadameate om Espanha u no ffiáir
- - A rcspogta conmetâ- u "stà pe"cuni; üããrt".{1gtgr19 {aquela . que- demos  vosãa_ qu.itáo-i,pols o «ebasitecimento» do comércio só poãerá efec-qyar-s€ desde que o Gablnete ."t":" 
"Ã- "ã:nOfãà'àfinanc_ei:as de fazer a ustoct<ágemr,";";;*; ãT; .,
a _produção grraliricada. eortaito, "i,t" 
l"'úu-ãif""ío
rrao.qemorana._ tempo apreciável, estando, -eru úl maaqârtse, dependente da ontrada em funcioiramento doGARDE e de. sua dotagdo financeira ----
Dado o interessantê desenvolvimento turÍstico
po1 queyt4pos passaado, persa a ,runta foáãir6l
msrarâ,çao de 
-pequenos postos de venda de pecas
,(tlpo recordasáo) Junto aos postos de venda de i,aiá.una, a carg'o q_estes, e sm ordem a promover võndúnaquerês .localidades onde não exjÉüam eetabeleci-mentos ajlns.
À_ Exposicâo 'do Artesanato Distrital efectuada
no .celeiro comum, as exposições doa barri.§tâ"s e t àoArtesans.to do Redondo, ambas subsicliadas pela
Junta, pretender-am Já por si fornecer elemsntos fávo_
râveis a tal estudo, à guira de arrolaqento.
- .As investigações históricas a gue alude foram detacto ex€cutadas s contirua a Junta a subsidiâ-las,
mas pretendem sobretudo colher elementos arqueo-
Io8rcos ale [etureza não específica. E verdadd ouet?-bé'n obteremos assi:nr piqcioso -otu"iJo"" êãalguma coisa aproveitará tú favor àã-""t ird;,
.Eitrteude-§e, poisr de muita importânci.:0. o. estudo
"".ã#,?3"oã:iiLut3:rã"T,xtili?.n:T*ff #,;cair numa «roünice» de fabricos 
"m "A"ri=à*ãru::.:3lT!r"S" o puro tlreresu".*rt riut-ad ;;iâ;,rm,enot:rzando o .valgr dos fabricos, levada e efeito
i:g_Tg"s escrúputo_e_selecçâo, com prejuÍzos degErarlua de autenticidade que resultara, nã fuíuro,om menos aceltagão e tnterêsse aos murôaáàs t ---,
. - U.ota certeza, ,por isso o nosso previsto Gabinete
l:Tl, "Errg outras funções, a de aco-mpanhar o aito_§aua-úo sob .g!.e pdsma. seiá uma assistêtrcia tecno-rogrca .e aftI§ti_ca peleanente a d.ispensar_Ihe.
_,- fenos Jâ,. quete peDsa eE fazcr fuacionar ur«s€Io cle garantia». podo esclÀrecer:Eo§; Dâ, sua 
"elr-gãp eom a pergüntá, a,EterioÍ? 
--- -::'
, -9 s$o- de gara.ntia é funda"mental no eapttuloco -qonrrole cÍe priginalidede, podendo só ser clâssifl_caoos 
_cre objecto§t de arteÀü.nato regioaal, e como tal
. -, 
por supormos que alguns aspectos .certâmente
sao, oossrya.dos; no que respelta àÁ uatériàs_primaa
a. uÍutza\ comô por exemplo nadeiras. devidámente
Núp1slçdo do Artesdnaio Reglmi,l'en f,uóra, Am clurloco
recd,nto; a@td,o-ae M bqnça,a ilo t?@balfid d,o olalro
![s!íBÁB o pa8 Â§A§ ü O OY o'+8
Oulro aaf,,octo da a:Dpaal,çã,o o,n, Avora
.secas (não Eeú assim?), com dcterminadas caracte-
rística.e, etc., pedimos a V. Ex.,, o favor de se pro-nlnciar sobre este assunto, no que julgar coive-
niente.
âssim eIê trabalhad oe 12 noses, s uão apcua§ 5 ou
6 como. até aqui.
Indirectamente, s. capêcidâde dc produgâo tam-
bém é fomentada por aque.le mecalrismo - coml)reassegurada ilos produtos - eur virtude do o artesàoi:nternesssr a famílla Da actividade.
-H6, 
particulares intsressados na capitalizaçã,o
da táô lEportauts estividade que consütui o arte-
sanoto ? Na falta. tlestes, parà um mals amplo desen-
volvlnentq como pensa resolver-se o assunto ?'-O sector mais lnteressado ern capitaliaar o
artesanato deveria ser o do comércio, especialmente
o exportador, mas este por vezes até retarda os paga-
lxentos e como lhe couvém que o autesâ.o viva cm
dificuldado - forma indirecta de arlastar os pre-ços - não só nã,o É generoso, como ainda lhe agravaa situagão por virtude das jó, citadas demoras e.nn
liquidar.
Á capitalizagóo do artesensto, quc é fundamental
pa.r& o seu foarmto, também eotá, prevista nos esta-
tutos do Gabinete e pretende tornar possível â com-
pra da matéria-prlma e o apetrechamento das ofici-
nas caseiras.
_ - Aspg"tq sociais do artesanato (sua ex1Íora-çáo como tndústria).
-- Os aspectos sociais do artessna.to sã.o os mêi§
âIiciânte.§. Veja-se que se poderá contribuir, pelo fo-
mento do arlesenaLo, para a redução do descmpreso
rural, pois muitos dos trebalhadores poderão gànhãr
hotrestanflte, e melhor, o Beu gustento.
Por outro lado, toda a famÍlla pode particlpar
neste moalo de vida, uma vez que eaãa uni dos sãus
Tu.-bToâ. podeú te_r um papél a deeemponhar .noclcro oe lá,ooragao cla pe§a.
Cêrtos dimi4uídos físicos ou inferiorizados uode-
rão desempenhar tarefss remunerada.s.
A mulher podeú, quando imposslbilitada de abarr-
donar o lar, vlglando os filhos, trabalhar. -om bene-fício do agrcgado.
P.or outro lado, o bqm artesáo ê Éempre um bom
opeÉri-o em potência, pelo que iadireôtemente se
tornaní meis f6cil o apetrechamento das unidades
fabris com pessoal capaa.
' Não deixarei de declarar que. con o desenvolvi-
mento do aÉesanato, teremo§ de estar nrenararlos
para compreeuder uma,evoluçáo progreeslva dtste, no
- -É evideute que um trabalho eficiente em maté-ria de valorizagão artesana.l terá que ir até ao nonto
de fiscalilar a qualidade dos mateiiais aplicadoi. No
capítuio da macleira, é fundamental a uiillzacão ila-
quela que ofereça 3s condições dle durabilidaàe. por
lormt .? -Sqe se não desprestigie o produto acrúafà.O moliliário alentejano, por exemplô, tem sldo muito
ma.l tratado pelos aÉífices rnenos escrunulosos duê
utilizam a pintura mais como meio de mascarar iÀ
ryateria.l -ordinário que como proce§eo decorativo.E pois indispensável acabar com à chamada «faianca»
e o «pires», duas mistificações que urge banir se se
deseja sinceramentg desenvolvàr um-a ..úviâàãÀ
non@§ta e com garantia de continuidade.
-Estâ denúo do programa traQado, que nosparece poder considerar-se também de recu-neracã.o
§-e todos pB valores do nogso artesanâto, a itritui-
çáo de quaisquer prémios, como estimulo e até nos.
sÍvel descoberta do vaJores ?
- Exactamente. 5 outra das fuDcões prevists,spara o Gab_inete,. a da organizagã.o de êxposições e á
concessã,o de premios.
. 
- Como foi encarado o problema (se é queexiste), que nos parece poderá- verificar-se, 
^" 
niü
futur_o muito próximo surgirem encomeurtap degrauoe volume quo a registarem-s€ e Dêus ouoira
qus sim, julgamos que não estão _ou encaiúo--nos?- dentro ds.s possibilidades actuaii de fa-
hricos ?
-3. capacidade de produgão, cono bem sê c0rI1.pr€enaf, e pa,rê certes peças, não é muito eraüdle
mas há toda_via dois procestos clirectog de a a-umen.tar. O prileiro ,será coqpra.r a produgão dumnte
rocto o a,no Jâ que normqtment€ o alt€§âo uetade do
ano tcm dificuldade em colocar os produto§.e ven-
dle-os de -qr'Elqu€r maroira ou auandóna a à."Iiú,iaaee vai .trabalhar no ce;mpo. O segundo ê consetuêuàiÀoo prrEetro, e.consistê eE garantir-lhe remutreracão
ênual enr resultado daquela assegurada aquisiçãõ e
10 +-.!íEN8ÁEIO DA§, OA§À8"1DO f o?O
'*'W,ffi#&,#" ?;ffi,fiytrtr"ffi,oo,so,d'o
" sênúido de vennos meca:rizodas algumas das suâ.§
l***:1"-d_lf lormas-de se au"uiú"ã pã-d"çaqoe €moar.etece! o§ pfoduto§ e de lhes conferir uma
c€rta. .unrÍormldede, §eru prejulzo do aeu acaba.rirentoÀm.ultlco, peça por peçe.
. . * Da recente exp,osigâ.o, que com tanto brilhan-trsmo se, rea.Iizou em Évora, pór alh:ra da tradicionalFeira de S. João nesta cidáde, srãü ru ã.;r;.1;õ.. 
"que se chegou ?
- I.undoeentalmente duas: que hâ tanta coisacom interesse; que é verdadei"arü;i" u;'ffiürativoplgar na artesanato e levá-lo.ao nível de deánvolvi-mento que ele mereco; que o público, em ãtevããtlàirno
l.:1T-", ,q-q*9o, u apreciou, prova evidente de que,quândo solrcrtado acorrerá a colaborar Euma, cam-panha que dêveriâ ser apoiada por toaú;-o comérciopera, que compre- e vendâ., o púbüco para que oadquire ou o produza,*.4 exposição dê artêsanato do Redondo inte-
Brou-sê_no mesmo programa que a Junta está rea-
lizando ?
- Exactamente. IIá que levar a todas as iocali-dades o fermento e a su§estã,o para que 
". reafiUtua. nossa actividade artesanâl. De reslo, o Redondo
_ é sopl de uma olaria que muito interJÁse tãm para
- o público estra.ngeiro.
-O turismo nacional podeú ser valorizado porum arte^sanato de quatidade ?
. -§ep- dúvida. Os responsáveis por essa co&.plexa indústria que é o hiie,no oão-pãaÀm*a"i**
no oivido o aÉesa.nato, uma das compãnentes dessa
actiyidade industria.l que tantâs outras chama à
cooperação.
. O turista pode tão deixar dlnheiro nâ Dr.aia. nêplscina, no parque de turiemo, no hotel, etc., poique
(Continuação da pá,gina ?)
e ele, o pal d,urla «irnperotria» d,um fraís a,§sim. reil,o_ttra de cariilad,e tamhélr, pard oom toilos. tlsa'ir:,sig_
\ieu de grande senhor -herarça aa 
patrã,o ã esíieias
!a-?_apel-, e atiàa tla set, se;nath,akte aom ã-rnaà,
Ii.dcttguia, a Wúos úe sahtar a ui,ila aa «l,insua üru,ol»
qua ou,sa,rq, il,laer d,iante da todos a-«paWu.iihonioet»,
é 
",u.!!o, 
«por nío swporton ry,e eteTõaàsse ;et iiüdÁú Íilha corn mi,mos»,
A tr.agéd,ia ohaga ao sutt tqma. Um di,a - 
q xnzo
anos uôlvüos - Afura Aurêlia uolta, Coma'únhdmutadal
_ Dura it4 aoraçdo, nõÃ entenitê norn Bworta a
«lounwra». da paí,., «Oala-te, tonto», ilia:l,lw' àsnera-
rnEnjet e traTw O yAr, a fuga, oom a m.õ,e, que,.con_pantlêtrct itreilipal,ksirna do oelh,q yro,qtaí|ã, tíara anda perilsr ila nauo.
,O. paír. poré1n, ogi, até oa aatremo iIo sti,ori,!ícdo,e todo o liaro é wrn hi,no à po,terniàaf,a. Jodo atba,sey ry, qmnda o barao quie oa l,etnoà i,a a afa,staúdaiú da aats.,.
Ndo se tra,ta ilwrn eúr.ídla, Íiptíci,o pontotflw,l, aturw situt4ãa tla tragéilía, cotwi aparànternãnta se
e_9.Yri" utqor.. 'fr -ainda ümri:dtltÃ&b ile al,agorla,r,w no sou ei,mbol,ismo chaatimto:.«Vqu saüt:rd,_b, dnssaw indmtgoo, il,t*sera o «l,ritfiila ilÊntenté»,lwan+na
o orgulha, a d,ureaa. o ufi 
,1ô e. a htuúria, íenho de l,r.ealai-1,o.,.» fi . sal,aaa-a^
9.1 "4g 
o.atraíu, mas Euma recordaedo tÍpica íavoste
mvarravelmetrt€ a,lguEt.
E o turismo, eúe será a grande industria bortu-
g'uesa, precisa de crescer, estÁ mesmo a crescei. mastflrr de o fazer hanaônica.nente com tôdos. os ele'mon-tos gue o podêE valorizar,
- Que fez a Junta em matéria de proeura demercados externo§ ?
- - Pa,rtÍclpou na exposigão realiaada em Bruxe.Ias no Centro Poúuguês de Informação.o envioupararetalente poça§ para, venda, a um estabeleci.
mento 4lquela capital, onde tudo se vendeu,
M&ndou para a televisáo do Ca,nadá divereaspeças, oDde -doie lrogramas constitubeÍ!. €normesuce,asoj .a julgar pelo àúmero de firmas que s" áiri_grram ú,s entidades portuguesas e à TV.-
_ Ir'orneceu vasto mostruá.rio para uma importantefima inglesa.
- lEstas hê! operações ficam-se devendo ao F.undode .F oro.€Dto de Expor[açâo.)
.Ejnvlo{ aúlda pequetro mostruário parâ a §uécia.
-_Aue 
pg.E§* fazer a Junta em màtéria de pre_parugão profissional ?
- Vir a estabelecer cürsos de formaçâo e deanerfei goamento artesâral.
^^.P:l? qo ,n ! f oí d.íto, uefifi,ca-se Erc no Atenteia,,sob- a,--o?isnta.Ni do Sr. Dr. Armanla perd,iqdo," se
tro,od,Ula arttiDarnente no mcllwr sffi,fil,a d,o- iteBen_
uol,ti,m.enta fu artesana.to regi,onal. n qwanãõ iã iá,-ba,Uw assúm, certarndnta firc os bôns ;^%tt;das
,Lao-dÊ. .surgi,r. Poi,s quÊ isso se aeúfiqrc, nutt futüro
mui,to prófrLmo, . tlesajdnns sinceiaineúta d,o' aora-
dÊcer a, entrauista qu,e acohara ile nos ser cow"íida.
MIRAFERREIRÀ
ffimüs ãáwm-eps mpem.ffi ffiem ffi@ semffiw
. Clara. Auré\ia, Íial à tTadiçda $)eco,, que ternê a
l)1/ngança .úhtL mprto sem sepulhna, .Íicã na atdainq,Ee que se srrcorltre o cadtiuer dn pai, perilido nas
!^O-y99, nara lh,e prestor as d,etid.as-hoítenagens 1ú,nebrea.
-- E .tüi,se .a resanroi4do moral ito4ttela nobrê rnu-
t h,er transaiidfl.., 9 pol, curnpri,ra {gls a'va «mi,s-saa»^até ao fim: Gerar um ser paia a htz aterqa.,,
EetpasBú por tod,o o linsro uma Daga dê oalor, d,ogenerosktiÍt,o, urn anrebol d,os rno,i,B õelns sentú,en_tos,.a,pelaf do gelo da t@,t a onilp il,eoorre. O amaraanjugal, ile ,Ioão e Catarima, o itbcroto entaia d,e
. 4.Wusto Dar.Nol, a aotrw ute'se no-iira-doli"Uàmpara.a, rapari,go, Ete nãa soube oer nele iunnto lhaquerin... e- esper(rr. Á pi,ed,ada fil.ia,l, d,e L,i,rmnrt, etorlôs 
-os ti,poo d,a gw,tes da aldaia, tõn Íielmente íe_tratoins e 
-eot ntn^g, afdnal,, a tod,o,s o* ldtitudes, aerüIqrarrcs:' da rei,tor a,as menili,oos.
. 'ô_Íotçoso teiminm e qua*à nada osqeui ita mwüoqlrê úe ,interessmto se günrila em ambos estos liwos,
aag_pe@..çw,e .Iifra eÉ?o§to espero ter'oobte elns clr*mntô a dtwõa da quantos iõrn a.seu aaroo. as b|htin-
t7oas e a anltwra dos ru,rais _-.pai* obroÃ itesta.c são
W- Eu9_ so. lêe?n cotn o ma,íbi çtrazer nois lntoos
§?toes do 
-nnuerryo,_ 
pard, quçrn tenhrt a oentura- itspo.dÊr útuê-lns aa il,oca calnr\dô IO,r, no aam4o Ou na
dtdàdç.
ÀÀslstentê X'amUlàr
üBN§ ÁBIO' TAE oâ"§Á§ t o' Iov,o { 11
4.
Entrevisüa concedida por Armando Perdigão.
(FERREI&âb Mira, Ártesmato português - seu valor e interesse, wru entrevista concedida pelo Dr.
Ármando Perdigão, Mensário das Casas do Povo, Lisboa, Juuta Cenfal dr" Casas do Povo, Âno
XVII' no 197, Novembro de L962, pp. 8-l l).
ANEXO C. Inventário de 1996
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(Funcionária do Antigo Museu do Artesanato)
1. Quando começou a trabalhar para o Museu?
Cerca de 1980.
2. Quem organizou e exposição permanenúe do Antigo Museu?
A nível oficial foi tatado por Manuel Carvalho Moniz e por Armando Perdigão, que foi o
mentoÍ, o criador daquilo e o primeiro presidente da Comissão de Acompanhamento. Carvalho
Moniz era o seu subalterno e muito interessado pelo artesanato.
3. Como estava distribuído o percurso expositivo?
A exposição não tem nada a ver com o que 1á estava. Nas vitrinas estava tudo misturado.
Quando o Museu esteve fechado para obras e cuaçáo [em 1981], fiz uma redistibuição das
peças de cerâmica, juntei os lavores numa vitina. Na ala esquerda juntei as peças de tiragem
de coúiça, pus os machados ao lado do tronco de cortiça. Foi com a miúa sensibilidade que
organizei a última versão da exposição. Tiúa muita tel:rura por aquelas coisirúas. Havia
algumas coisas de cestari4 2 ou 3 cestos mais antigos no annazém e que comecei a pôr cá fora.
4. Quel erl r proveniêncie das peçrs?
Muitas peças foranr adquiridas na altura em que se fez o Gabinete, erarn as que se produziam
na altnra. Sei que quando fizeran a aqúsição de chocalhos encomendaram um conjunto.
Quando estava a tabalhar no Museu adquiriu-se algrlnas pegas que esüavam à consignagão.
Não havia dinheiro püa comprar peças.
5. Qurb er principris rqutuições dcpoic do 25 dc Abt{l?
O Museu fimcionou s€mprc sem grandes aquisições. Costumávamos fazrr empréstimos para
exposigões organizadas por outas entidades. Para a exposição de peças em feiras, pedíamos
peças emprestadas aos artesãos, algrms ofereciarn-nas depois, outras ficavam em exposição no
Museu.
Nunca houve grande interesse em evoluir com o Museu. Havia algrrns concelhos que não
estavam representados. Das cerârricas recentes algumas foram os artesãos que deram para
divutgação. Alguns oleiros novos de Viana do Alentejo passaram a ürar-se para a cerâmica
decorativa e introduziram algumas novidades.
6.Ilavia espaço de reselvas?
Tínhamos um armazém com peças a mais, para serem emprestadas (as peças do museu nunca
saíarn) ou dadas. Não estavam catalogadas.
7. Qual era o funcionamento do Museu? (Política de entradas, se organizavam visitas
guiadas, se possuíam folhetos de divulgação)
A entrada era gratuita. Havia muitos visitantes porque era um sítio de passagem. Iam muitas
escolas mâs se fosse a pagar múta gente não entava Haüa visitas guiadas quando nos pediam
antecipadamente. Nunca houve um folheto ou catálogo para divulgação. Tinha o nome de
mlseu mas eraum gabinete de diwlgação.
8. Quais as acúividades do Museu e partir do 25 de Abril de 1974? (Se houve a
organização de exposições temporárias/ trabalhos ao vivo)
Nunca teve exposições temporárias. Não considerava que fosse um museu, era mais um
gabinete de mostra.
:,,:i:. .-...1.:,';Ê:_.!r',
9. Em 1980 o Gebincúç pule e docignrr-ro Murcu do Artecrneto Regionel do Distriúo de
Évorr. Ac rctividrdcr de epoio eo ertesanrto concebidas pelo G.ÀRD.E. terminam nesta
dete?
Não sei quando o Gabinete fechou. Ouvia falar dos meus colegas mais velhos mas nunca
assisti, quando firi tabalhar era só aquela exposição. No início sei que ainda exportavam
grandes encomendas e que despachavam por comboio. No meu tempo já não faziam isso, não
acompanhei. As olarias passaram afazer escoamento directo, com a cerâmica decorativa havia
mais facilidade, antigamente haviamuita dificuldade no escoamento.
Divulgar o tabalho era a única forma de ajudar. Não era com apoio técnico dado ao artesão.
Quem aparecia apoiávamos para pôr em exposição ou em venda. Por exemplo, a senhora
Jacinta Paüa faaataleigos, levava-os e nós vendíamos.
10. Quais as actividades desenvolvidas pelo Museu?
Neúumas. A instituição passou a museu por uma imposição legal, não houve mudanças
estnrturais, continuou a fimcionar como uma mosffa.
11. De acordo com I Acta de 31 de Março de 1990, estava a frequentar uma Olaria de
Viana do Alenúej o tendo em vista a dinamizoção b Museu com a instaloção dc uma ofrcina
de olaria, onde os visitantes pudessem qtreciu os diversas foses das peças até ao seu
acabonsúoftnol. Aplicou I sua formaçío rccebide com o público?
Nnnca Não tinha mateÍial para o fazer. Fui mais para aprender a técnica e puder explicar.
12. Porque é que acabaram os registos de vendas em 1980?
O encarregado faleceu. Havia um firndo que servia para adquirir peças com esse dinheiro e ele
é que fairao regrsto.
13. Cono er:l l cue rotim no db r dir no Murcu?
Nós fazíamos um tatamento básico às peças, sem coúecimentos técnicos. Não tínhamos
apoio nem para fazer cursos, quem nos ensinasse, nâo podíamos crescer nessa área, nós é que
nos entegávamos de alma e coração. Trocávamos as folgas para manter apofia aberta.
Choüa 1á dentro, o que nos obrigava a mudar as peças. O chão era térreo, antes de varrer tinha
de ser lavado, motivo porque deslocávamos muito as peças.Fizemos tudo o que podíamos.
14. Várias foram as mudanças regulamentares da Assembleia Distrital que viriam a
contribuir para o encerrar do Museu. Qual a sua opinião sobre estas alterações?
A Assembleia Distrital tinha protagonismo. Hoje o presidente tem apenas um cargo honorário
e a Assembleia Distital não tem funcionários próprios como antigamente, que até tinha uma
sede própria. Deixaram de ter atribúções, apesar de estar tudo no papel não conseguiam
cumpú. A legislação mudou mas não previu esta situação naátrea da cultura.
15. Como foi o seu último dia de trabalho?
Telefonaraln as dez püa o meio-dia a mandar que fechrássemos a porta. Foi tudo muito em
cima da hora porque fechávamos ao meio-dia. Não sabíamos de nada. Estive um ano sem
receber, foi muito haurratizante para mim a para os meus colegas.
16. Qud r sua expectetiva com a reebeÉura do museu?
Sei que o projecto vai ser muito diferente. Como residente e interessada pelo artesanato, acho
que a cidade só vai beneficiar. Vale a pena tazer artesãos ao vivo para um espaço nobre da
cidade. Gostava que este trabalho tivesse sido feito quando lá estav4 há20 anos atrás.
EITTTREVISTA 2.
Celso Mengucci
(Coordenador do Projecto de Museologia)
1. Na sua opiniõo, qual a impoúância da colecção proveniente do Antigo Museu do
Artesanato?
Ela é importante pela forma como foi constituídq não como um programa museográfico mas
como um mostruiário do tabalho dos artesãos. E parte dessa colecção são coisas que ficaram
do mostrurário, mais ou menos completo poÍque houve uma tentativa de fazq um levantamento
do tabalho do distrito, de ter os artesãos representados. E portanto, de constituir uma recolha
exaustiva de um determinado período. Embora de maneira actualmente desorganizad4 foi
construído um reportório com informações úteis sobre a forma de trabalho e alocalízação dos
mesmos artesãos.
2. Durante o invenúário informático as colecções foram diúdidas pelas seguintes
categorias: Alfaias agrícolas, ceÉmica, cestaria, chifre, cortiçq madeira, metais,
mobiliário, pepel, têxteis, traje, fotograÍias, vidros, pedre, utensílios, utensílios e
equipemenúos, utensflios de pulce e meios de transpoÉe. Porquê?
O principal objectivo do inventário era que esse seria uma primeira forma de contacto da
equipa de trabalho com a classificação anterior. Essa classificação foi utilizade não por se
sobrepor a urna forma de organização anterior, mas para ser mais fâcil apesquisa e informação
de peças com o regrsto anterior do que haüa sido feito delas. Uma das informações mais
importantes foi a tentativa de registar o número de inventfuios anteriores e marcas de artesãos,
de maneira a que essa informação anexa às peças pudesse ser confrontada com os registos e
com a documentação de entega e venda de peças de cada um dos artesãos.
3. Poryuc é quc o inveutlrb du pcçrs nlo cG cinEu rlrenrs l uml divislo por maúeriais?
O facto de utilizar o siste,ma Matriz dweria obrigar aarcitar uma série de parâmetos e formas
de classificação inerentcs a essê invcntário. Quc ele pudesse fazn parte de unra base de dados
mais vasta que poderia unificar junto de vários inventários ente museus. O nosso invenüário
faaa o compromisso ente o inventfuio anterior e uma forma de inventário mais moderna, mas
que tarnbém não correspondia exactamente ao espólio que possuímos porque não era um
espólio com alguma estrutura museogáfic4 nras por vários mostruários de peças com defeito
que não tiúam sido ve,ndidas.
4. Porquê a política de novas aquisições? E de pedido de empréstimo a outras instituições
e a particulares?
Denho de um programa menos vocacionado para a comercializaçáo como era o programa do
Museu do Artesanato Regional do Distrito de Évora, fazia fatta a possibilidade de enquadrar
historicamente, dar uma dimensão histórica a cada um dos núcleos que não foram estudados
por materiais mÍrs sim por manifestações artísticas particulares. A maneira mais prática que se
considerou foi a aquisigão e o empréstimo.
5. Segundo o guião da exposição, o percurso expositivo divide-se pelos núcleos
sEsgraÍitados e Estuques», «Móveis de Évora", ttFaianças de Estremoz', *Estanhos de
ViIe Viçosa', «Tapetes Bordados de Arraiolos', *Mantas.de Reguengos de MonsaÍair",
tFibres vegeteis', "Chocolhos', *Olerie de Estremoz'ruOlairit do Redondo', ttOlaria de
SIo Pedro do Coruel', t'Olrria de Viane do Alentejo', 6I'otogrrÍias', «Doçaria do
Alentejo', 'Arte Pastoril', *A Casa do Alentejo', *Escultura de coúiça' e *Novos
Artesãos'. Podia explicar em breves palavras o porquê desta organização?
Em primeiro lugar o projecto de exposição corresponde a uma encomenda de uma entidade
concreta - a Região de Turisuro de Évora - e o programa do museu foi pensado num eixo
básico: como tatar e apreseirtar uma colecção que nfo tinha uma profimdidade histórica
relevante e ao me$no tempo que tiúa sido pensada como um Museu Etrográfico?
Não havia urna produç,ão científica na forma de aquisit'ao, de exposição vinculada à etrografia
que seria o eixo metodológico mais eüdente para preparar uma concepção deste tipo. Dar
enquadramento histórico no sentido de poder relacionar a constituição dos diversos discursos
sobre a Arte Popular a partir da criação da nossa identidade regional. E por isso focalizamos as
balizas cronológicas da exposição ente meados do século XD( e finais do )OL mostrando as
diversas fonnas de construção do discurso sobre a Arte Popular e como esse seu discurso
evolui e ao mesmo tempo informa as políticas do Estado de apoio e de formação aos artesãos.
Ao mesmo tempo havia a necessidade de que uma representatividade mais ou menos
homogénea e eqúlibrada de todos os concelhos do distrito de Évora. E o resultado final
pretende dar a conhecer uma mostra mais ou menos abrangente de toda a produção artesanal
que se faz no distrito de Evora a partir de um núcleo central de peças que já havia sido
recolhido com ajustes mais ou menos parciais, seja de uma produção anterior aos anos 60 que é
basicamente constituída por emprestimos a particulares, como a produção posterior aos anos
60, feita por aqúsições de tabalhos actuais.
6. Quais es ctrrctedsticas gerais do Centro de Artes Tradicioneis? A nfuel museológico
como deÍine a instituição?
A proposta geral do Ce,nto de Artes Tradicionais é o dele se tomaÍ nurna verdadeira unidade
museológica no sentido de ser uma instituigão com um corpo de funcionários que possa criar
trma memória do tabalho desenvolvido tanto a nível das exposições como da conservação de
peças. Existem lacunas mais evidenês que são a ciação de um espaço de reservas e a
formagão de um corpo de enüdade que por enquanto não existe.
7. I»e quo formt o Ccntno dc Artcs Trrdicioneir irí diyulpr o rrtesrneto e o trabalho dos
ertcsh do diseiúo?
Através da orposição de pegas, de projectos pedagógcos específicos junto dos pólos e de
informação direccionada aos visitantes do Museu, de maneira que possarn visitar as próprias
oficinas dos artesãos. Através da Intemet serão disponibilizadas inforrrações tanto sobre o
espólio como o trabalho dos artesãos.
8. Como se prwê que o Centro de Aúes Tradicionsis centralize uma acção poli-nucleada
alargada ao distrito de Évora?
Há um projecto de criação de parcerias enfie o Cento de Artes Tradicionais e cada oficina dos
artesãos. Isso passaria pela criação de um protocolo em que os artesãos se contribuíam a uma
aberhra de honários regulares no qual receberia tantas visitas guradas quanto de visitantes
individuais. O Cento de Artes Tradicionais se responsabilizaria por criar informação em
diversas línguas e ao mesmo tempo divulgar a globaliz-açiio e as inârmaçOes necessárias para
um melhor Íúesso.
ANEXO 6. Inquéritos
Este anexo é dividido em tês: O Anexo A é composto por um "Modelo" do inquérito, o










1. Chegou a visitar o Museu do Artesanato?
Sim tr Nãotr
Comentário
2. Concordou com o seu encerramento?
Sim E Nãotr
Comentário
3. Qual a sua expectativa após a reabertura do Museu?









2 de Março de 1922






1. Chegou a visitar o Museu do Artesanato?
Sim
Comentário
Achava quê o mus€u estava bom naquele tempo. De ve:z em quando ia visitar porque gostava do
espago e do sÍtio, era atreentê ao turismo. Náo me recordo bem da êxposição. Sei que tinha trabalhos
de cortiça do senhor PoÍtebgÍa, e de Santana do Campo havia uma igreja em coÉiça muito bem Êita
com uma fotogrefie do sênhor, mas quê levaram. Não tinha peças minhas em eposiçâo, mas vendia lá
pêças e uma senhora noe finais do anos 80.
2. Concordou com o seu encerramento?
Não
Comentário
Estranhoi bastante ter sido encernado porguê era uma casa muito boa para museu de
artesanato.
3. Qual a sua expectativa após a reabertura do Museu?
Muito Boa
Comentário
Quar{o mais depressa abrir, melhor. Gostava quê o museu vo}liasse a funcionar porque é
importante para a cidade, para o desenvolvimento do arlesanato ê para atrair mais tudstas.
Acfio multo bem que seia naqrcle local, é muito apropriado, seria impossívelnoutno tado.
tNQUÉruTO




Artesã (Pintura de cerâmica contemporânea)
Évora




1. Chegou a visitar o Museu do Artesanato?
Não
Comentário
Mm para Évora em 93, quando o museu já estrava encenado
2. Concordou com o seu encerramento?
Comentário
Sem opinião.
3. Quala sua expectativa após a reabertura do Museu?
Boa
Comentário
Ê o único local ondc podemoe wr um pouco do $Jo so ftz e sê faz dc arteeanato. É um
cartâo de visita e dc bma de diwlgação pare os que existem; para os artesãos que
monctafli é a continuação dc passar a palavra da arte quê sê perdeu.
NQUÉRTTO











1. Chegou a visitar o Museu do Artesanato?
Sim
Comentário
Visitei muitas vezes. Quando andava na escola primária do Rossio ia em üsitas escolares. Era um
espectáculo. Tinha trabalhos ant§os dos artesáos: chihe trabalhado, cadeiras abntelanas, barros,
tanos de coÍiça e cabaças, uns bons habalhos de um senhor de Estremoz. Gostava muito da
exposição. Sempre gostei de aÍtesanato e coíno os rrnus professores diziam<ne gue tinha jeito para o
degenho e trabalhar o ovo de avestruz era muito diffcil, assin como ananjar chifre, fui buscar um
bocado de itúuências das cabaças lá elgostas quando comecei a trabalhar. Foi uma ideia, um impulso.
2. Concordou com o seu enceramento?
Não
Comentário
Nunca concordei oom o enoeÍramento, sempÍe fui contra. Naquele êspaço havia trabalhos
de artesanato alentejano, tudo o quê êÍa artesanato nunca mais se encontrou abêÍto ao
público a não ser nas lojas. Ali era o trabalho çnuíno. Msitei a exposiso poucos dias antes
de encenar, sabia da polémka que havh, tnes rrunca pensei que fosse fucfrar.
3. Qual a sua expectativa após a reabertura do Museu?
Muito Boa
Comentário
Em princlpio váo'se ver trabalhos antigoe, reviver ldeiar antigm de artesãos e há poucos
musêus na área do artesanato. Por isso dou nota 10.
Um espaço dc trabalho ao vivo era o ileal, uma zona onde o artesão pudesse tnabalhar era
muito importantê @mo a melhor forma de divulger o trabalho, os estrangeiros gostram muito
do que sç está a vender e do que faço.
INQUÉRITO




29 de Maio de 1970






1. Chegou a visitar o Museu do Artesanato?
Não
Comentário
Quando o mueeu estava a funcionar era criança e depois estive muito tempo no estrangeiro.
2. Concordou com o seu enceÍTamento?
Comentário
Sem opiniâo.
3. Qual a sua expectativa após a reabertura do Museu?
Muito Boa
Comentário
ilo muccu rerú pccíwl ume pruscÍva$o da ÍÍrcmóÍie cobctive dac aÍtos c ofícioo tradbioneb de
rcalão, dcnfo dc uma valorizaÉo do pafÍnónb hbtóÍico. Akám da prusoruaçlo da memória hbtórie do
aÍtc8aneb, at mortÍas de arbaanato contampoÉnco e ectual irão conúibuir para a divulgaçáo do
eÍtcasneto, das aÍtc8 c orlldoe tradicÍonab c modcmes.
AI\EXO C. Não Artesãos
INOUÉRMO
Nota: Os presentes dados destinam-se a uma dissefiação de tese, sendo salvaguardada a sua
confidencialidade.
Data 03/10/05
Carmen Dolores Feneira de Almeida
14 de Janeiro de 1955






1. Chegou a visitar o Museu do Artesanato?
Sim
Comentário
Variadíssimas vezês ê em épocas diferentes. Fui sempre visitar o museu por inicíativa própria, por ter
um gosto pela museologh, tínha a vêr com um interesse particular sobre estas questões, tembém gosto
de artesanato e de aÉe popular.
Quando era criança o que me marcou foram os bonecos de Estremoz, as figuras de cortiça e o quarto
alentejano. Nos últimos anos, lembro-me da imagem de um museu ultrapassado, parado no tempo, mas
com algum aÍtêsanato genuíno e de alguma qualidade.
2. Concordou com o seu enceramento?
Não
Comentário
Não, porque nâo encenou por nenhuma dss razõês que devia encerar, foi por uma quercle poliüca e
náo por uma dccisáo dc remodclaçâo. Achci lamentárc| toda a situaçáo.
3. Qual a sua expectativa após a reabertura do Museu?
Razoável
Comentário
A mhhl oeccfaWa é nzoánl porque náo vai ger rnr muacu propriamgntc dto gue vai funcionar, o qrn
é uma pena. E poquc a ddade precireva dc wn muscu cêntrsdo ne stnogrrfis alcntciana, na rualidads
abrúcjana, e nâo só robp o artcaeneto. Mas nâo digo quc quando rcabrir c visltar o espeço não possa
supcÍrr ss minhas crpec*ativas sobre o profrdo.
tNQUÉRmO










1. Chegou a visitar o Museu do Artesanato?
Sim
Comentário
Só visitei a exposiçáo uma vez durante uma visita de estudo da Universidade, em 1990.
Lembro-me de ver peças em cortiça, de bano e de alguns chocalhos êntre o artesanato da
região. Na altura náo acfieia exposição muito atraente.
2. Concordou com o seu encerramento?
Não
Comentário
Foi uma pena enoeÍrar, fc$ mau por ter sido por uma polémica politica. Mas para fazer obras
e grandes remodela@s adro bem.
3. Quala sua expestativa após a reabertura do Museu?
Razoável
Comentário
Náo estou muito o«pectante uma velz que vai abrir no mesmo sÍtio e para otistir algumas
mudanças para melhor tinha de ser uma grande irúervençâo, não sei sê o musêu vai inovar
muito, para se tonrar mais apelattvo e dinâmico ou fcar só o que estava.
INQUÉR|TO











1. Chegou a visitar o Museu do Artesanato?
Sim
Comentário
Msitei ainda era muito novo. Fui sozinho e por curiosidade. Recodo-me de um recanto com
um quarto alentejano, de uma miniatura rendilhada em cortiça, de uns trabalhos em chifre e
da olaria.
2. Concordou com o seu enceÍTamento?
Não
Comentário
Foi uma pena ter fucJrado porque drava importante para a cidade.
3. Qual a sua expectativa após a reabertura do Museu?
Razoável
Comentário
O museu ainda não aMu... Já não vai ser a mcsma coisa, vai ter outro carácÍer. Se mostrar
peças já não é mau. A divulgação do artesanato é um dos aspec{os mais importantes de
qualquer regiâo, é uma das ooisas mais procrradas pelos tulistas.
rilQuÉRtro
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1. Chegou a visitar o Museu do Artesanato?
Sim
Comentário
Msitei várias vezes. A área da cultura popular também é a minha área de trabalho. Antes de
êncerÍar, 2 a 3 anos antes, tinha peças individualizadas muito boas, como o couro! a
madeira, peles e ceÉmicas de grande valor, mas num tipo de exposição, que estava
ultrapassado. As peças, como as madeiras, as peles e o mobiliário estavam em risco de se
perder devido à humidade e às condições de luz da exposição, desadequadas e muito más.
2. Concordou com o seu encerramento?
Sim
Comentário
Goncordei com o ên@Íramênto na rnedida em que o museu se iria transformar numa nova
proposta, poÍqueÉ nâo era representraüvo da cultura popular do distrito de Évora.
3. Qual a sua expectativa após a reabertura do Museu?
Razoável
Comentário
A klcie do eÍtcsanato edusl á dlhrcnb do conoclto dê artcsanato nos anos 60. Dcçsc estar abnlo eo
quG rc ceüú hole a fazcr, oomo o aÍtcsanato urôano quc cstá 8 surglr, guc devc cstar poscntc no
Muecu. Hoje muitos lrabelhos dc couro c buinho já náo exbtem, em madeira, a arte pastorll também
está e dcsaparscer, mdivo poquc dcrcm scr preecrvados. Esta prcblemátkr tem de sêr muito b€m
explicada c bem cnquadrada. Pcnso quc o Museu vai ter um bwn dc visitrantes da comunklade, nos
primeirca terpoo, e de um turista dc qualidade.
ANEXO 7. Guião de exposição
Painel de entrada
O MÁ.R rugressa a Éwra
Porque é que o Estado Novo decidiu promover o artesorroto? Como surgiu a
colecção do antigo Museu do Artesanato? Porque rne encontro num Centro de Artes
Tradicionais? Entre e descubra a forte ligação deste espaço com o artesanato da
regido.
(Por baixo ficha técnica)
1o Núcleo. A salvaguarda e valorização do património artesanal durante
o Estado Novo
Painel I
Secretariado de Propaganda Nacional
O regime do Estado Novo, recoúecendo qualidades no artesanato, utilizou esta
actividade paÍa exemplificar os costumes do povo português, a sua simplicidade e paru
transmitir a sur ideologia. Não há entidade social que represente melhor que o
artesanato a união destes três conceitos: trabalho, família, pdtria - as verdadeiras
riquezas que constroem a grandeza duma Naçãor.
A criação do Secretariado da Propaganda Nacional em 1933 trouxe um novo
instrumento pdfiaaconsolidação de um regime que pretendiaContribuir para a criaçtio
de uma consciência cívica e política no povo portuguê?.
t Citação de P. Demondion in RODNGUES, José Francisco, Importância do Artesanato, Mensário das Cagas do
Povo, Lisboa, Junta Cental das Casas do Povo, Ano III, no 36, Juúo de 1949, p.7 .
2 FERRO, António, Dez Anos de Potítica do Espírito - 1933-1943, Lisboa, Edições S.P.N., [943], p. 23.
rô
Legenda: Salazar dando posse a António Ferro, 2611011933
(Origem: Fototeca, Palácio Foz, Arquivo da Direcção Geral de Comunicação Social)
António Ferro dirigiu o Secretariado da Propaganda Nacional segundo a
estratégia de propagandear a moral de uma obra (a de Salazar). A imagem de marca do
chefe lAntónio de Oliveira Salazarl e do regime não se pode desligar de António
Ferro, secretário da Propaganda Nacional desde 1933, que procura reforçar o poder
de um e o apoio de massas do outro3.
2o Núcleo. Do Museu de Arte Popular de Lisboa à criação do Gabinete de
Artesanato Regional do Distrito de Évora
Painel 1
Exposição do Mundo Poúuguês
O Estado Novo promoveu um levantamento do artesanato para a organização de
varias exposições. A nível nacional, a Exposição do Mundo Português evidencia-se.
Com o principal objectivo de comemorar o Duplo Centeniírio (1140, fundação da
nacionalidade e 1640, Restauração), este símbolo emblemático do período áureo do
' Estado Novo, Dicionário enciclopédico da História de Portugal, s.1., vol. I, Selecções do Reader's Digest, 1990, p. 223
4s6.)
regime e da sua propagandaa, exibe as origens do povo português através das artes
populares.
Legenda: Exposição do Mundo Português
(Origem: REIS, António (Dir.), Portugal contemporâneo, vol. 2, Lisboa, Publicações Alfa, 1996, p.
A etnografia metropolitana esteve presente num Centro Regional, nas Aldeias de
Portugal e no Pavilhão da Vida Popular, os temas solenes da exposiçdo alternaram-se
com comentários vivos em torno da etnografia (...) indispensáveis para quebrar o peso
da Histórias.
Painel2
Museu de Aúe Popular de Lisboa
A criação do Museu de Arte Popular constituiu num resultado das medidas de
combate ao efemero das comemorações do Duplo Centeniírio. Esta instituição, criada
em 15 de Julho de 1948, no interior do antigo Pavilhão da Vida Popular, que foi
4 ROSAS, Fernando, O Estado Nwo nos anos 30 in MATTOSO, José (Dir), História de Portugal (O Estado Novo - 1926
-1974), s.1., Círculo de Leitores, 7o vol., 1994, p.294.
5 ACCIAIUOLI, Margarid4 Exposições do Estado Novo - 1934 - 1940, s.l. Livros Horizonte, 1998, p. 120.
remodelado pelo arquitecto Jorge Segurado, albergava o projecto museológico
concebido por António Ferro, e executado por uma equipa de decoradores com o
objectivo de retratar a alma do povo português e de melhor formar o seu espírito.
s
Legenda: Interior do Museu de Arte Popular, s/d.
(Origem: http/www.ipmuseus.pt, link: Notícias - Histórias dos Museus,2005106119)
António Ferro considerava o Museu de Arte Popular uma obra de amor pelo
povo, e de consagração ao maior artista português, o grande mestre da sensibilidade
nacional5, identificando-o como o verdadeiro autor do museu.
Painel3
As Juntas Distritais e a promoção do artesanato
Já em 1939 se pretendia a criação nas capitais de província de museus
etnográficos, sob a responsabilidade das Juntas de Província, mas só em 1959, com o
surgimento das Juntas Distritais estas recebem poderes para a criação e manutenção de
muselts de etnografia (...) inventariação e publicação das tradições populares
regionais e mais folclore do distrito (...) e costumes regionaisT . Comestes objectivos e
pretendendo igualmente apoiar o escoamento da produção artesanal, a Junta Distrital de
6 FERRO, António, Sociedades de recreio, Lisboa, Edições S.N.I., 1950.
' GOMES, Henrique Martins, Código administrativo - com epígrafes aos artigos e índices cronológico e alfabético,
Coimbrq 7u edição, Coimbra Editora 1968, p. 177.











Évora criou o Gabinete do Artesanato Regional do Distrito de Évora - o G.A.R.D.E.
em 1961, que se viria a instalar no Celeiro Comum da cidade.
§!ps*,*,
Legenda: Fachada do Celeiro Comum, de E. Konodi.
(Origem: PEREIRA, Gabriel, Estudos diversos (Arqueologia. História. Arte. EtnograÍia),
Coimbra, Imprensa da Universidade,1934, p. 50.)
Painel4
O Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Évora.
O Gabinete, criado com fins de protecção e auxílio à arte popular arueigada no
distrito de Évora, tinha como furrrçáo fundamental, fomentar o progresso, a defesa e a
valorização da urte popular e regional característica do distrito de Evora (...) em
íntima colaboração com q Junta Distritals. Estava também encarregado de promover
vendas internas e externas, através de uma exposição - mostruário permanente dos
produtos tradicionais, exposição criada em Juúo de 1962 e que viria a dar origem ao
Museu do Artesanato.
t Estatutos do G.A.R.D.E., Evor4 l8ll)ll965,p. I (Arquivo do G.A.R.D.E., Região de Turismo de Evora)
Legenda: Aspecto da exposição, Junho de 1962.
(Origem: Arquivo Fotográfico da Câmara Municipal de Évora, Autor: David de Freitas)
A Junta Distrital de Évora apoiou, participou e organizou outras exposições
dedicadas ao artesanato em várias localidades: Évora (1962), Redondo (1962),
Bruxelas (1962 e 1964), Lisboa e Estremoz (1963), Santarém (1964), Porto, (1964 e
1965) e Viseu (1966).
Legenda: Exposição da Feira Internacional do Ribatejo, Santarem,1964
(Origem: Boletim Anual de Cultura, Évora, Junta Distrital de Évora,1964).
..r.e,§sl
Painel5
A exposição de aúesanato no Celeiro Comum
A recolha de peças e a orientação do discurso expositivo estiveram a cargo de
uma equipa liderada por Armando Perdigão, presidente da Junta Distrital, que pretendia
criar um museu que contemplasse as actividades artesanais do Alentejo. Esta instituição
nunca promoveu iniciativas de divulgação do espólio, como o seu estudo e publicações,
baseando-se apenas em emprestar peças para exposições temporiírias.
A exposição seria alterada em 1981 numa tentativa de agrupar os materiais por
vitrinas e núcleos, no entanto, o equipamento museogréfrço pe[nanece.
Legenda: Salão de exposição e interior de vitrina, 1997 .
(Origem: Pasta "Museu de ArtesaÍlato", Arquivo da Região de Turismo de Évora)
Painel6
Os artesãos
Para a sua colecção, o G.A.R.D.E. recolheu e encomendou peças de cerâmica,
chifre, cestaria, tecelagem, mobiliario, madeira, têxteis, metais, etc. tendo por isso
colaborado com artesãos de todo o distrito.
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Conjuflto de copos com pirer e iaro
(;6lhclciío com baiü de lzlnho .
Jrrro por[ água e cervêia









G{ordá ióias corn pês dc íorma
Currda iúlôE com pés Írrrnesdos .
Gu..dú lôias simpler
Pulseira para senIora
Trompo rl" r aça
Garrelo de cnço co,n luildo de coiliç.
Garrsla úc Laça corn Íundo cm chlhe
Csstiçêl de lrê§ lelas (cêítro de m.sàl
Casliçsl torneado de umâ 9eh
C{lliçrl.re psrPde de úma vels
Crsliçsl úe.lú.s sêlas
Clltiçol de nes de çdbeceiÍ! paralelo
Casliçrl de Bcsü cÍuzüdo
Tâtaqucira
Csídteiro de pa.ede com abot-ioxÍ en palhn .
Candeeiro de nesn dc cdbec.irr cl lbôtloüÍ eor pâlha
Cinzeiro {lto .
Clilz.lro boixo






Jrrr,Íh8 dc artorro rÉ meu»
C.ndeel.o de teclo coD âlrra-iour eh chilrc
Candeelro cenlÍo de mcsa com lbol.iour efi chilre
Crnde!]rc de prÍ€de d{plo .
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Bols dc aorta cirres sên coÍrrnta .
8016 d! porto cheec com corlcnlc .
Oado prtr porÍi chigcs com corÍctrlc
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Legenda: Tabelas de preços de Leonor das Neves Conceição, Herdeiros (Bonecos de
Estremoz), Francisco Chamra (peças de chifre) e factura de Ambrósio Portalegre (peças de cortiça),
1963-1969.
iliEà,r
(Fonte:Arquivo do G.A.R.D.E., Região de Turismo de Evora)
Painel T
As colecções
As peças recolhidas obedecem a um gosto da época. O campo e a actividade
agrícola têm uma forte relação na colecção. Existem peças no espólio proveniente do
antigo Museu do Artesanato que representam as principais actividades do Alentejo,
como o Pastor e a Ceifeira, ou outras profissões de antigamente como a Aguadeira.
Outras peças simbolizam o bucólico que o campo personaliza como as de arte pastoril
ou as alfaias agrícolas.
A forte procura do mercado urbano provocou a introdução de novas cores,
técnicas e novas utilizações dos materiais tradicionais. Existem igualmente peças que
nos diferentes materiais reproduzem imagens de um património edificado, ou peças
antigas, concebidas para o turista que gosta de levar uma recordaçáo da sua viagem.
Denominação/ título: Quadro de alfaias agrícolas (miniatura)
Autoria: Descoúecido
Centro de fabrico: Descoúecido
Matéria: Madeira, metal, vime, tecido e cola
Datação: 1962-1991
N." de Inventário: CAT 282.MAD
Vitrina 1
A representação de um património.
Denominação/ título: Fonte das Portas de Moura (miniatura)
Autoria: Francisco Costa
Centro de fúrico: Descoúecido
Matéria: Madeira, metal e verniz
Datação: 1968
N.o de Inventário: CAT 59.MAD
Denominação/ título : Fonte Henriquina (miniatura)
Autoria: Francisco Costa
Centro de fabrico: Desconhecido
Matéria: Madeira, metal e verniz
Datação: 1968
N.o de Inventário: CAT 58.MAD
Painel 8
Denominação/ título: Sé de Evora
Autoria: Manuel Paulino Ramos (n.1923 - f. 1998)
Centro de fabrico: Évora
Matéria: Chapa de cobre e tinta
Datação: 1962- l99l




Centro de fabrico: Descoúecido
Matéria: Cortiça
Datação: 1962 - l99l
N.o de Inventário: CAT 124.COR
Painel9
Reproduções de peças antigas.
Denominação/ título: Papel recortado
Autoria: Joana Maria Simões (n.1912) e Joaquina Maria Simões (n.l9l4 - f. 2005)
Centro de fabrico: Pavia
Matéria: Papel
Datação: 1962 - 1986
N.o de Inventario: CAT 10.PAP
Vitrina 3
Denominação/ título: Terrina
Autoria: Apeles Caetano Coelho (n. 1928)
Centro de fabrico: Vila Viçosa
Matéria: Estanho
Datação: 1962-1986
N.o de Inventário: CAT 206.MET
Denominação/ título: Bilha iárabe
Autoria: Apeles Caetano Coelho (n. 1928)
Centro de fabrico: Vila Viçosa
Matéria: Estanho
Datação: 1962-1986
N.o de Inventário: CAT 203.MET
Vitrina 4
Os materiais tradicionais e as novas utilizações.
Denominação/ título: Chávena e pires
Autoria: Francisco Joaquim Mavioso Chama (n. 1939)
Centro de fúrico: Évora
Matéria: Chifre
Datação: 1962-1991
N.o de Inventiário: CAT 38/|-2.CHI
Denominação/ título: Candeeiro
Autoria: Francisco Joaquim Mavioso Chamla (n. 1939)
Centro de fabrico: Évora
Matéria: Chifre, plástico e metal
Datação: 1962-1991
N.o de Inventário: CAT 39.CHI
Vitrina 5
A procura da ruralidade.
Denominação/ título: Caixa
Autoria: Joaquim Martins Carriço "Rolo" (n. 1935)
Centro de fabrico: Estremoz
Matéria: Madeira
Datação: 1962-1991
N.o de Inventário: CAT 29.MAD
Denominação/ título: Talher (par)
Autoria: Descoúecido
Centro de fabrico: Desconhecido
Matéria: Madeira
Datação: 1962-t991




Centro de fabrico: Desconhecido
Matéria: Chifre e cortiça
Dataçáo:1962
N.o de Inventário: CAT 6l.CHI
Denominação/ título: Corna decorada
Autoria: José Inácio Belo
Centro de fabrico: Estremoz
Matéria: Chifre, cortiça e metal
Datação: 1962-1991
N.o de Inventário: CAT 53.CHI
Vitrina 7
Denominação/ título: Árvore com dois homens atirar cortiça
Autoria: Ambrósio José Portalegre (n. 1924 - f. 1986)
Centro de fabrico: Arraiolos
Matéria: Cortiça
Datação: 1963
N.o de Inventário: CAT 15.COR
Denominação/ título: Moiúo de vento
Autoria: Desconhecido
Centro de fabrico: Desconhecido
Matéria: Cortiça, tecido, cola, linha e madeira
Datação: 1962-1991
N.o de Inventário: CAT 3.COR
Denominação/ título: Porqueiro
Autoria: Ambrósio Portalegre (n.1924 - f. 1986)
Centro de fabrico: Arraiolos
Matéria: Cortiça
Datação: 1962-1986
N.o de Inventário: CAT 8.COR
Painel l0
A representação de actividades agrícolas e quotidiano.
Denominação/ título : Fotografi a
Autoria: Mario Delfim Gouveia de Gama Freixo (n. 1894 - f. 1980)
Centro de fabrico: Érrora
Matéria: Madeira, tinta e papel
Datação: 1962-1980
N.o de Inventiário: CAT 4.FOT
Vitrina 7
Denominação/ título: Pastor a comer
Autoria: Descoúecido (Olaria Alfaciúa)
Centro de fabrico: Estremoz
Matéria: Barro, tinta de âglua e plástica, vemiz e ferro
Dataçáo:1963
N.o de Inventário: CAT 150.CER
Denominação/ título: Pastor com manta e tarro
Autoria: Sabina Conceição Santos (n. 1921- f. 2005)
Centro de fabrico: Estremoz
Matéria: Barro, tintas de âg:uae plástica, vemíze ferro
Datação: 1962-1970
N.o de Inventário: CAT 54.CER
Denominação/ título: Mulher a dobar
Autoria: Sabina Conceição Santos (n.l92l- f.2005)
Centro de fabrico: Estemoz
Matéria: Barro, tintas de âguae plástica, vemize ferro
Datação: 1962-1991
N.o de Inventtírio: CAT 125.CER
Denominação/ título: Mulher afazer enchidos
Autoria: Sabina Conceição Santos (n. l92l- f. 2005)
Centro de fabrico: Estremoz
Matéria: Barro, tintas de água e plástica, vemiz e ferro
Datação: 1962-1991
N.o de Inventário: CAT l4l.CER
Vitrina 8
Denominação/ título: Ganadeiro com samÍura
Autoria: Capela e Silva
Centro de fabrico: Évora
Matéria: Madeira, metal, tecido, plástico, linha, couro, cortiça e cola
Dataçáo:1954
N.o de Inventario: CAT 116.MAD
rÁ
Vitrina 9
Denominação/ título: Traje de trabalhador nxaV conjunto domingueiro (miniatura)
Autoria: Descoúecido
Centro de fabrico: Desconhecido
Matéria: Tecido, linha de algodão, plástico, vime, couro e cartão
Datação: 1962-1991
N.o de Inventiírio: CAT 116ll-7.TEX
Denominação/ título: Traje de ceifeira/ conjunto (miniatura)
Autoria: Descoúecido
Centro de fabrico: Desconhecido
Matéria: Tecido, linha de algodão, plástico, vime, couro e cartão
Datação: 1962-1991
N.o de Inventário: CAT 117 ll-l2.TEX
Vifina 10
Denominação/ título: Prato
Autoria: Adriano Rui Martelo (n. 1916 -f.2002)
Centro de fabrico: Redondo
Matéria: Barro vidrado
Datação: 1962-1991
N.o de Inventiírio: CAT I96.CER
Denominação/ título: Caneca
Autoria: Desconhecido
Centro de fabrico: Redondo
Matéria: Baro vidrado
Datação: 1962-1991
N.o de Inventiírio: CAT 222.CER
Denominação/ título: Prato
Autoria: Manuel Inácio Farias Pirraça (n.1952)
Centro de fabrico: Redondo
Matéria: Barro vidrado
Datação: 1980-1985
N.o de Inventario: CAT 209.CER
Painel 1l
Denominação/ título: Placa de cerâmica
Autoria: João Alberto Falé Pacheco
Centro de fabrico: Viana do Alentejo
Matéria: Baro vidrado
Datação: 1963-1965
N.o de Inventário: CAT 643.CER
Vitrina ll
Denominação/ título : Aguadeira
Autoria: Manuel António Pacheco (n. 1918)
Centro de fabrico: Viana do Alentejo
Matéria: Barro vidrado
Datação; 1962-1991
N.o de Inventário: CAT 638.CER
Denominação/ título : Gaúão
Autoria: Manuel António Pacheco (n. 1918)
Cento de fabrico: Viana do Alentejo
Matéria: Baro vidrado
Datação: 1962-1991
N.o de Inventário: CAT 637.CER
Vitrina 12
Denominação/ título : Garrafa antropomórfi ca (par)
Autoria: Descoúecido
Centro de fabrico: São Pedro do Corval
Matéria: Barro vidrado
Datação: 1962-1991
N.o de Inventário: CAT 758/1-2.CER
Painel 12
O encerramento do Museu
O museu foi bastante visitado por nacionais e estrangeiros, o que demonstrava o seu
interesse pelo artesanato da região. Apesar disso, a instituição necessitava de uma
renovação da concepção expositiva, através de melhorias das condições físicas do espaço
e de investimentos na conservação e estudo da colecção.
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Legenda: Gráhco de visitantes do Museu do Artesanato entre 1968 (ano incompleto) e 1990.
(Fonte: Arquivo do G.A.R.D.E., Pasta 27 "Registo de entrada de visitantes", Região de Turismo de
Évora).
Mas esse não foi o motivo do seu encerramento. Devido à alteragão da estrutura
interna da tutela, regulamentada pelo Decreto/ Lei no 5191 de 8 de Janeiro e diferentes
interpretações, o Museu de Artesanato Regional fechou ao público, repentinamente, a 3
de Abril de 1991 por ordem do Governador Civil Mira Branquiúo, que deixou de
pertencer ao quadro da Assembleia Distrital, quando o cargo de presidente passa a ser
assumido por um membro eleito entre os presidentes de câmara do distrito. O Governador
Civil justificou esta atitude por a Assembleia Distrital ndo fter) uiado serviços, a
propriedade dos seus bens móveis e imóveis considera-se transferida paro o Estadoe.
I
I I
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I
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'BARBOSA, An4 Assembleia Distrital - o seu a seu dono, O Giraldo, Évorq Junho de 1991, p. 3.




Surgiram propostas de diferentes entidades paÍa gerir o Celeiro Comum: como a
TINESUL (Associação Universitária Empresa do Sul), a CàmaraMunicipal de Évora, a
Delegação de Évora da Secretaria de Estado da Cultura, a Delegação do Ministério da
Indústria e a Região de Turismo de Évora, a única instituição interessada em reabrir o
espaço como Museu do Artesanato.
Legenda: A Assembleia Distrital retoma a gestão do Museu do Artesanato a 1 de Abril de
t996.
(Origem: Arquivo da Região de Turismo de Évora).
Motivo que levou à sua aceitação pela Assembleia Distital de Évora, tendo-se
celebrado um protocolo entre a Assembleia Distrital e a Região de Turismo de Évora
paÍa a reabertura e gestão do Museu do Artesanato, a3 de Dezembro de 1998, no qual
a Assembleia Distrital de Évora mandata a Regido de Turismo de Évora para
proÍnover as diligênctas necessárias com vista à reabertura e funcionamento do
Museu do Artesanoto nas instalações do antigo Celeiro Comum, em Évororl.
Parnel2
Centro de Artes Tradicionais
Em 1997 realizou-se em Estremoz um encontro sobre o Museu do Artesanato
Regional, organizado pela Região de Turismo de Évora para se discutir entre várias
entidades a preparação de um projecto museológico. Delineadas as suas liúas
orientadoras, a instituigão passa a designar-se "Centro de Artes Tradicionais/ Antigo
Museu do Artesanato - Celeiro Comum", por se assumir como um centro expositivo
que acolhe muitos dos princípios que definem um murrurr.
Foi desenvolvido todo um trabalho que esta ao seu redor para que o M.A.R
regressasse a Évorapara continuar apreservaçdo daprodução tradicional e promoção
de um sector de actividade culturalr2.
Fotografia do Encontro sobre o Museu do Artesanato Regional, Estremoz, 1997 (A
seleccionar)
l0 Protocolo do acordo entre a Assembleia Distrital e a Região de Turismo de Évora para a reabertura e gestão do
Museu do Artesanato, 3 de Dezembro de 1998, Pasta "Documãntos vários" (Arquivo da Região de Turismo de Évora).ll LIMÀ Rui de Abretu Projecto museológico, Abril, 2000, p. 16. (Pasta "Museu do Artesanato", Arquivo da Região de
Turismo de Évora")
'2 IDEM. p.3.
AI{EXO 8. Fichas de Inventário
Neste anexo incluem-se exemplos das fichas de invenüário. É dividido em dois: O Anexo A é
composto por'oPeças do guião de exposição" e o Anexo B por algumas o'Peças do espólio",
previamente seleccionadas para exemplificar a variedade das colecções provenientes do
antigo Museu do Artesanato.
AI\EXO A. Peças do guião de exposição
MATRIZ
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Ano(s)r 1962 d.e - D91 aLC.
)o( d.c.
Daras limite§ €rúre a criação deumaexpsi@o do ArtesmffiRegional aloDishito deÉvorae a realiza@o do
inventário do Museu de Arte.sanaro Resional.
Marériâ: láilleira mstal"Ecido,vimq cola
Suporte:
Técnica: fuq e,fralhg €sqiltuÍa, embutidq polircnto, colagem













N"de trnv.; CAT 282.MAD Intpresso em: I 2 i I0 / 2005 b I9:21:A8 Pó9.2/4
Eistorial:
Funç[o Inlclat/Alêrações:
A socredade rural, marcada pelos IAffiIJrdlOS do §ü e o mlmdo das aldeuÍr da ouIras zonas, mr coüroüada
em espocial dede os anos 60, com processos Ere modificaram os sEus contoÍnos e strrúuras. A
trandormaSo tecnotógica da agricríturae dos hábitos e consumos da populaçâo reflectiram-se também nos
offcios e tarefrs do trúalhos agrícola e rurat os sabqes técnicos tornam-se cada vez meis necessários e
te,lrdem a sústiürir os súeres tradicionais. S€ndo o.AlenÍejq tradicionatmmte, sma zona rie nesta área
pafimonial efecunda emaÍtêsanato, urgia a concep$o de umapollüca de intewen$o.
O GARDE - Cmbinete de Artesanato Regional do Di*rito de Evora - foi um organismo ctiado, na déada de
60, pela Junta DisEital de Évora para frrncionar como entreposto comercial, ou seja enquarto instnrmento de
ligaÉo @tre a oficina artesanal e o c,omerciante (cpecialmente o orportador), porforma a que a divrÍga@o,
enbalagem e distribuição dos profuosorigirários da aÍt€pryilaÍ alentejana seprocessasse e,mtermos de
fomenÍo e de inenÍivo. Nesse sentido foxam têyados a cúo contacüos e pesquisas - com instituiçôeg aÍesãos,
etc. - no intuito de promover o artesanato regional eíquanto actividade económica liepda à e:rportaÉo e ao
tnrimo; para tal terá sido inaugurada, emÍ962,nÍnâ exposiÉo que terá dado idcio à col@o do ftfiro
Museu de AÍtesando Regional.
Sete anos depois, a 23 de Dezembro de 1969, Echrardo Nery - à altura Í€, resentante, em PoÍqgal, do World
Craffs Council, (tiNESm) - €rria ao Presideffi da Jma DistÍital de Énora, Dr. Annando Perdigâo, uma
missiva no iffiito de recolher informaçâo acerca du "(...) Exposiçâo permân€,úe de artesanato do Ceteiro
Comum de Ermra, de qpe tive conhecimenÍo alrrvés do Sr. Dr. ArhrNobre de Gusnãq daFundação
ealouste Gulbeúian (...)"; o principat objectivo deste contasto terá sido o lerantarne,nto de dados sobre a
situaSo do artesanato português, para +ma edi@o daquele organisúno internacional.
Em Janeiro de 1970, na resposta à dita missivq encontramos informa@ elucidativas qpe nos permitem
nma caracteriaÉo strnáÍia do passado: '(...) Embora fimcionando na mesma sala (Celêiro Comrm) tivemos
a preocqpação de seprar a parte ardstia da comercial (...)', ou seja no mesmo espaço era podvel
encontrarmog por um lado, o "(...) Gabinete de Artesanato Regionaf do Distito ds Éwra (GARDE) (...) uma
associaÉo do üpo oGrupo dos Amigos do Artesanato" que se pÍeocupa com os problemas da comercializa$o,
exportaSo, embalagem, etc., tarefas de que a Juna nâo poderia legalmente ocupar-se (...)'e, por orÍro a " (...)
Exposi$o prmanente do Artesanato do Di$rito flrncionando â expercas da Junta Distrital (...) visando
divulgar a nossa arte populaÍ (...)o. Esta úll'ma iÍÍ€grava' (...) Iúúítias Alentejmas; Mobüário de Azinho;
Objectos de Azinho; Olmia do Redondo e de São PedÍo do Corral; Bonoms Oam) de Eshemo4 Tapetes de
Arraiolos; N[aúas deReguengos e Âlandroat Cortig (tano§, nainiaturaq etc.] Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de buinho; Ferros forjadoq Pelaria e çurtuú€q Trabalhos de chifte; Apra*m para solipedes (...)n, ou
sej4 constitula nma exibiÉo de todos os objectos ftbriedoq à altura e no distritq com Íecurso aos mâteriais
tradicionais. À erposiSo rcpr€ssntaya o carácter contempoúneo da profuSo aÍtesaral, caracterÍstie que foi
sendo manüda por mais de uma década.
Em 1? d€ Juoho de 1980 - num oflcio diÍigdo ao Presideme tla Àuarquia - a Presideirte da Assembleia
Mariana Calhau Perrdigâo comunica ' (.) T€ndo a EryiSo de Artesanalo Regional do Disüito ds Évora
sido considerada MU§EU DE ÁRIE§ANATO REGIONIÂL, por detibera$o da Asse,mbleia Distrital de
Evor4 reunida em 30 de lúarço do ano corÍente e, dadoo $ands inteffis da ma maior divulgaÉq solicito a
V. E* providenciar no senüdo ds sua sinalização (...)", ou seja" a transformaÉo daExposiSo peJmanente
num projecto museológim. Tal 1Ndecto, no €nünto, p€úduÍou ap€nas cse de uma d&da visto que o MÀR
foi erÍinto e,m 1991.
Como emcerramenlo dsüain§ituiÉofieporsolucionaro destino da col€cÉo -progiedade da Assembleia
Distritâl de Évora - que é sumaÍiamente iryenbriada e atmazenafu, na periferia da cidade, Íutrâ IEqueDa
arreeaaÉo dâ Quinúa das Glicinias. Dez anos depis, a aposta na constitui@ de um Centro de Artes
Tradicionais - e a conse$tente tranderência deste espólio - p€rmitem a realizaSo de um invenÉriq sob a
égide da Região de Turismo e Évora, m intuito óe a tornarparE inbgraúe do Simónio museológico
distritat
À cole@ do e:úiúo Museu & &tesanato Rsgional de ÉvoÍa (IVIAR), inorpora rna s&ie de formas e
matpriais -barrro, couro, peteq Iâ, chiÉe, madEirq trapo, buinho, cortiF, yiüe, fenro, cobre, folha de
"flandrts", p€dr4 etc. e o senr principal objectino em o de dar a conhecer o aÍtesanab mais repÍm€nfirtivo do
distdto de Evor4 um dos tr& - oom o de Beja e Portrlegre - que constituem awsta rcgião do ÀImtejo.
A madeiraéumadas núimarimas rrn smheidas&Ilorpm. Casaq poúeso rffictos vários
(qpoüdimoq religiow ou lúdim) são algumas das suas utilia$es rmis ge,neraliadas; dependmdo da
eepécie uü&e, asim, a maddra se destina a detÊÍminsdo uso - as diftreúes exnnas pernitem ufili"a$c
dspâÍes. Oortar, €nfqlhsr, esculpir, mbuireplir, sâo asúses do trabalho que Í€Werenrumbom domÍnio e
conhecimento destamatéria-pÍima" Este mderial nob,re foi ssmpre muito aro am artesâosque - atrâvés dos
teirpos - têmfduzido aÍtásto§, verdadeiras obras de afie, da nossa culüratradicional.
Quer qia tavés de notirm geméEios Í€,petiÍilm ouga a rtpreseffiSo do ambieffi natural (enimais s
plantas), amedeirapermite grmdespormenoresnas omposi$es. Asin, arepmoürSo dos mais
dftrersfficadosutensaiosdalfl/wÍatradicimaledeffioaújwlmdomrmdorural -pornezesrrerdadsiros
documentos elnogfffcos - são dos temâs mais comuns nste tipo de arteanato.
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OÍicinalFabricante Francisco Ooga
Ceúro deX'abrico:














Técnica: Cortg entalhe, escuttur4 embúido, polimento, envernizamento
















A colecso do extintoMus€u ds Axt€sanatoRegional deÉvoÍa (MARI inco4»ra una série tbformas e
maÍeriais -hrÍo, como, 1rcles, lã, chifte, msdeir4 trapo, buinhq cortiç4 vimg ferro, cob,re, folha de
"flandÍ6', Pedr4 etc. e o mr principal objectivo e,ra o de dar a conhem o artesaaato meis repreelrtatirzo do
disritodeÉrrran rm dostrês - oom, o aeAga ePutalegre- quecoústitu€m arasta rcgiãoAo afenfqo.
A madeim é nma das matérias-primas mais conhecidas do Itromeou Casas, pontes e arteftctos vários
($roüdianog religiosos ou lúdicos) são atgumas das suas utiliz^ções mais generalizadas; dependendo da
es@ie a$&eq assim, a maahfua se desfina a rleüerminado uso - as difereuúes te»rturas permitem r tliza@
d§ares. Cortaq etrtelhar, sqlpir, emüutir e polir, são as &sc do trabalho Ere requerem um bom domínio e
conhecimeuto tleffitnatéria{Íina. Este materialnúrefoi semp€ mito caro a6 aÍtsãos que - através dos
tempos -têmproAnido art*ctos, veraladeirasú'reedetrüe, danossa cultuatradicionat. Podemosafiibnir
este trabalho ao mese Francisco CosqaÍravés de doorme,lrtação do G.A-R-D.E. Ere menciona um ortro
trabalho deste ar6ão, uma miniaüna da fonte hemriquina da Praça do GiÍaldo, enviada a um rcnrendedor de
Coimbra em 15 ib !úIarço dÊ 1968, pelo preço ab 350$00 escudos. A peça tem três etiqustas arcocohntes,
onde se pode ler: qIE 9Ti ", 'í4" 
" 
14 À/ 113"
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OlicinalI'abricantq Francisco Costa
Centro de X'abrico: Desconhecido












§egundo do G.A-R-D.E esa peça foi e,nviada à Coimbra em281031l968.
Metéria: I!{âdeir4 metal, verniz
§upofie:
Técnica: CoÍq entalhe, escultua, embutidq polim€xüo, e,lrvernizamento















Âcolec@doextintoMuseu deArtematoRegioúâl deEvora (lúAR), incoryoranma s&iedeformase
mâteriais - barro, couro, peles, 14 chifrq madeirq trâp, buinho, cortiça, vimq fero, cobre, folha de
"flârdÍ€s', Fra, etc. e o seu principal újectivo era o de dar a conhecer o artesanâb mais representativo do
distrito deEvorq rm dos üês - com o ibBeja ePortategre - Í1uecouffir€D ayasta rcgiâodoAlentqio.
A madeira é ''mâ das matérias-primas mais conhecidas do Home,m- Cams, pontes e rtúctos váÍios
(qpotidianoq religiosoe oulúdicos) são algrrmas 6r. rsas urilizâffi mais generalizdas; dependendo da
cpécie arü&eA as:sim, 4 nnâdeiÍa se d€$ftu a deErmiaado uso - as iliÊr@wt€úEas 1wmitem rfiUzaçOes
dí§paÍes. CortaÍ, eúalhaÍ, esculpir, e,mbutir epolir, são asftses do trabalho que Hlu€remrm bom domínio e
conhecimento desta matéria-pÍina Este material nob,re foi smpre múto caro aos artesãos Ere - através dos
tempos - têmproúzitto arte&stx, vertladsiÍas úras ib ars da nossa qlüratradiciual. Segundo
docum€nlação do G.ÀRD-E., 'a foúe henriquina" trabatho de mestre ftancisco Costa, foi eirviada a gm
r€\rertdÊdsÍ ale Coimbma ern 15 de IvÍap de 1968, pelo preço de 850S00 scudm" A pp teÍÍr ffis etiquetas
aúoookffi otrds se@e ler: ":RI8976";'55Oo e "À á./712",
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Ilncrme-rúscín A ssnci a da :
fino Descricâo Ímeoem
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Nome fipo Oficio Sinónimos
Rânos,I/ÍanüÊlPadino (n 1923 - Aúor
f. 19e8)
PiüoÍ
Jusdücâsão/Atribuição: o arúor nssinnu 3 p6p Ío canto inferior direitol{pnnlinon
Âsüahra. Imagem
lmlL.açeo: Carto ideriordireito













Ands): 1962 úC. - 1991 aLC.
)o(úc.
Datâs limite€ntre a realizaçâo daEryosiSo do "Artssaldo regional alo distrito de Évora" e a realização do
inventário do Museu do Artesanato Regional.
Matéria: Chapadecobreetinta
Supoúe:
Técnica: C.orte modeladq marüe1adq fundido e €stampilhado















Dçde o século XVII gue se êm oonhscimsnto ale caldeiÍ€ircs na região de Évora (Espan@, 1970). Ese ê um
dos offcios que consústanciam em pleniürde as características essensiais da actividade artesanal ao frzer a
transição entre a smiedade pré-indusEial e induSrial. Geralmente esta profissâo tem rrm carácter familiar,
transnitirb ib geraÉo em geraçâo. (RAI\{O§, 2m)
Francisco dos Santos, caldeiÍeiÍo e,mRegrreirgos deMonsaz e JdoBranco, comoficina €mÉvoraeram os
fornecedores do G.ARD-E ds todas as peças de cobre. O primeirc pssrú uma oúcina pré-oristeúe, a
antig:a'CasaRaúinho' e&brimrauibúoqiclosdcusoedsdecora@coreaparelhosdede,*ilaso,
serpentinas, canatizações, e,m latão e cobre, assim como torneiras e loups sanitárias paÍa casas de banho.
Tem etiqeus coladas à peg, que referem 'V-9-547n e '598o.
NocasodoarÉor dsstapeça lúanrrslPauliuocm€q enhbilista depro§ssão, dedieva-seàactividadede
pinturaempart-time,criando@ssarose,mbalorelerrcemch4anos anos6QpassmdoparaapinÍurasobre
ahrmÍnio e cüâmi€- Em 1980 ünha'se wnhscinsffi de que o asor úandonara o frbrico de pegs em cúre
mm fundonegro, Êiüosnma técnica de ácidae e galÍmn@kstia (Artes e tradi$es..., 1980).
^Io 
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Obiecto Relacionado:







'Artefrctos - o metal, o vidro' in
Expresso
Artes e Tradições de Évora e Poralege
"O§ retais" in Artesalxo dâ Regiâ§
Alentejo




LisboC no 1128, 11 de Iunho de 1994,
3-26
LisboA Terra Livre, 1980, 151-155
Éror4 In*itUo do Emprego eFormação
eronssional, 2000, 327 -328
Évor4 CâmaraMunicipal deÉvora e
Gnrpo Pr6Évora, !nO, -
Documentacâo Associada:
Tioo Descricão hasem
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Ano(s): 1962 d.C. - 1991 d"C.
)o(üc.
Datâs limites e,ntre a ctiago deumaeryosição do ArtesanatoRegional do Distrito deÉvora e arealizaÉo do
inventário do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Cortiça
Suporte:
Técnica: Corte, entalhq polimentoegravura













Hi$orial: A col@o tloextintoMuseu de ArtesanatoRegioual deÉvora (IúÀR), ircorpora nma sériedsúorroas e
materiais -baro, courq peles, Iã, chifrq madoira, Írapo, buinho, cortip, vime' ferro, cobre, folha de
nflandÍesn, 
1ledrq etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o aÍtesanâto mais represenativo do
disrito deEvorA um «lostrês- comodsBeja ePortalegle- qusconsi§rem ava$a regiãoitoAlentqio.
O sobreiÍo €Írcoffiâ-se praücamente emtodo o território de Portugal Coutineúfal. De todas as espécies
florestais 4 a seguir ao pinhefuo branq a çe se ensotrFa mais lrgameffie ditsEibuída pelo paíq âpaÍecendo
coso á,rrore dominanúe eúr ps\rom€atos a Sul do Tejo, uas zonas litoÍ4l e certral. De acordo com relatos
hi*ôricos, a legislação suMcola mais enfig'a gue se conhere Íemotra ao Íeinado de D. Sancho I (1209), mas
ao longo dos temposfoi sendo regularmente aÂtalizafu,de acordo com o conÍofto de cada époo; entretantq
o aproveitamsntoda sombrq dofriso, rbrnadsira e dâ ortiçafoi amsntando e adequâDdo'§B àsnovas
realidadÊs. Acualmeutg acortiçatemumgrmdepeso e*raÉgico emte,tmos económicog sociais e
ambientais denido às sr:as @âctErísties: bai:a densidade, flmabilidade, elasticidade e compresibilfulade;
con$itui um bomvedante, éi,sokdstérmiooeisddq acústico. Estsmderial fmnbfu éresistedeao
desgaste e impermeável aos gases e lÍEridoq dai a suautilizaÉo em dinersos ramos; por exemplo na
construÉo civil, na indúsria do calçado, no sector naval ou m diversaspráties agrÍcolas N[astamEm no
aüÊsanâto; aliáq a colsdo aqui ryr€sentada demons$a aforna onoesúcrnaterial sefoi adsquando a DÍxras
formas -rtilidrias e ardsticas -polasnã6 dmaEsâoadodisúib sE, tro ertento, se teremperdido as
memórias e feitios deumpasado esÍ€i@eúe rdacimado cmasociedade rural
t
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luluu rJrlwuru!§Iaçuaãra
Obiecto Relacionado:
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Nome fipo Oficio Sinónlmos
Sinõeq JoaquimÀ[adadeÂlúsida Aüúú
(u1914 f.2m5)
SimôeS Joana lúaria de Almeida
(n- 1912)
AÍt€sâo
Ju§tificação/Atribuição: Joma e Joaquina Simôs, sâoas únicas uBãno disrito de Évua que se dedimà are de rccoúaÍ o papel.
Assinahra: tnAgem
I-mlizaçío:
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OÍicinalFabricantq Joana e Jmquinâ Simõe§











Ano(r): 1962 úC. - 1986 úC.
)o(d-c.
Dãtas €ús acriaÉo daeryosiçâo ArEsmato Regional doDistrito deÉvora e da edição do Roteiro Artesâo
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[rütl,l tal: upaperrecortado, wlgalzaqoenre nós apartirdo século XWII, erausado para apresentara doçaria
produzida nos conventos femininog para decorar os registos, oupara sústituir as ràaas Esâdas 
"À 
auro
comrentuais. Os desenhos eram d2 imegineção de que,m os fazi4-mas houve coÍventos gue se ftraram em
motivoc decorativos Ere davam o timbre da esa nodstica onde ermfeitos.
Tnionl-ryntr', só o p4el hrmco er6 úiliz+dg mes 2 prsrtir dÊ fin,is do século XVItr a .ri,aÉo de pa(Éis de
cores difereuBcomeçou a!§erelicad4 estes eram scomaas emcombinação oomas cmes aos aocs
apresentados. (SARÂIúA@, I 994
Considerada inicialmenúe como luxo e usadas pelas classes mais úastadas, rapidamemÍe o papel recoÍtadooiu no dominio do povo., para adorno caseiro, para decorar prateteiras oom um rendiüado ou gm fanjado,paÍedescomregisos(feitmapartirdeestampasde.o*q,gd.,cartâoepapéiscoloridos),p"Irit 
rdepapel
de sedaoumetalizado evi&o rendmadq aommotirrcs defloresefrrsoq igürldr§ r.rfnáo, grt*,
meninos bÍincatrdo, assunÍos paisagíseico§.
E§ta aÍte inscreve*e por exelência nas afies da fqst4 elas memas arte do efémero. Entre \liana do Castelo e
caminna" asfestividades de Verão são decoradas compalmitos ou ramosfEitos em papel metariáo qge
brilham sobre os andores ou nas mãos das mordomas. Nas festas rtas llíaias, celebradas em muitas zonas do
paí§, §âo frequentem€ú€ úilizqrÍas flores de papel Enocando a fertitida& da t€rre ou a &rtura.
O trabalho de fuas irnãq €ml»dvia, Joma e Joaquina §inõeq ocÍog€,n&iaq Ere se dedieram depois da
rcforma à artederecortffopapel quê exigemuiàdisponibiada&ãerempoãtranqpifidaoe A $rrito.
4ttnuét de rma dedieção estas aÍtesâs atentejanas rccrryeÍamm aase enraita ao p"p"r r.*úá, pi"arrro"
desenhos elaborados, ao reursar o geometrismo reptitivq a favor dos motivos naturaUstas .o-o jur"* .
ramos de floreq esplendorosos pavões e capitulares de iluminura (LMd 2001).
§obre papel Í€cortado n8§em!á§saÍos, flores, rasos, monqgramas € oltnos deseuhos de púl filiganadq








DWria comMual do Áldejo - as
receih.s e o seuenquadramento
histórico, 3a ediçâo
^4, arte do papel recutado e,m portogal
Ale,nfejo à jenela 6o *.ru* - brEves
nodcias de Arte, Etnogúa e Histúria
Rotúo AÍte$o Porüugufu -Ale&jo
Artesanato Tradicional português - MI -
Aleutejo
§ARAMÀGO,AIMo §intra" ColaÍ6 Blitora, Lgn, 2L4
Sintrq ColarcEdrtsrq 1999, -
Li$oa, Tipgrâfia da L.C.G.G., 1940,
59.62
hÍq edi@ do Áúor, 19E6, 95
AmadorA dição do aúor, ZOOl,Tl
RBEB^O, Emeuel
RO§Â Joâo
EÇ4 IvÍaÍia IIaüIia Almeida de
IIMA', Rui deAbreu
No ip fnp : fÁT l0-pÁp
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Nome fiuo Ofrcio §inónimos
Coelho, Apetes Castano (n 19S) ÀxÍtoÍ PichÊleiÍo
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Ofrcina I Í'abricante: Apeles Coelho & Filho, Lda











Ândo): 1962 d.C. - 1986 d"C.
)o( d-c.
Daras enre a 6iaçâo da exposiçâo ArtesantoRegional doDisrito de Évora e da ediçâo do 
uRoteiro Artesão
Portugu&" (EÇA 1986) com fotografias da colecçâo do lvÍ. A R
Matéria: Estanho
Suporte:
Técnica: Fundidri, áoUadoe,mareiamolhada' soldado, eplido













Esorial: Desde o século XVI rye se tem couhecinento súre a profissão de pichetrehq a partir do mommto em qte D.
João I[, rorganiza a Casa dos Vinte e QuaÍro (VA]I z.F'I .I -ER, 1979). A aÍlÊ de trúalhar o e*anho é
a"toA-*te rma actividade frmiliar, onde cada artÍfie domina todo o proce§so de ftbrico, tornando-se uma
actividads circunscÍib a localiaçõesb absrmimdas: Yila Yiçosa e §ante Eulália (Etvas) at$vés ab
reprodugo d§ g@ias de újctos Erotidianos dos *ulos anteriores G,ndÀ 2001). Apeles Castano Coelho,
com oncina emWaViçom, comsçouportrúalharcomo Í€struÍo depees nntigas, progreshnamente
euveredaodopara a reproduçâodepeçaser,raiAsdsçsésIssXVII, X\IItr eXD( BstaproduçãohisúoÍici$a
inclui tambdpçs ae s*rp.rtaiorpirago mourisca, omo forma de rcaÍâmenio comumatradiÉo cultuxal'
tântas \,êzes fuvoada comô marca ale ide,nüdade do AlenÍejo. com um eleYado grau de pureza (a liga inclui
p€111púaspeÍceotegpns rbcúreec,huúo), e$eDstalbÍilhantsouoaprata écaromasresi$ente, e a sla
ü.fira r*iO"noselrbrilhomefilicocinz.sdo-prâteado,que«lmocorrerdoteryoadquiÍsmapátina
sedosa Apeles Celho gosA de @útaÍ qrrc ryrendsn as artes ds trabalhaÍ o estanho com ciganos de origem
hnugar4 B€stres €m estanhar os laew€§ dê úe e &Wa*, dffido EFaBde isporÉrcia à téctri@ ile molde
perÀaq afaves da iryÍ€ssão do negativo na areia molhada Ere orige posteriormsnÍe muitas horas de
desbaste e polimento. g$a p€ça tem etiqpeUs qpe as§inalam as rc&r€ncias: 
nV-9'532' e o628'.
N" de Inv.: CAf 206.MET ImDresso em: IE i l0 / 2A05 ^àt 13:30:25 Pá8.2/3
Ifunçâo mlcravÂrueraç(}e§:
Obiecto Relacionado:









Rotefuo Artesâo Pornrguês - Alertejo
Estanhos portugueses
Artesanato TradicionalPortuguês - VII -
Alentejo
Catálogo daExposição de metais
trabalhados
FRITSCII Herbert




sJ- Creiüo Hial Porh4uês, 197 4, L9
Liúoa, Etlitorial Fresenç4 1974,'
Porto, edi$o do Aúor, 1986,95
Barelo§, Livraria Civilização, 1979, -
AmÂdora, edição do aÍor, 2001, 43
Evorq Câmara Municipal de Évora e
Gnrpo Pró-Evor4 !WA, -
Asociada:
TiPo Descrição Imagem
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Nome fiDo Oficio §inórimm
Picheleim
JurtiÉcação/Atribuiçâo: A pep foi marcada pelo autor na base: "Ae 9570 FORIUGAL,
âsfoma:
Coelho, Ápel€s Ca€úano (n l92S) Aúú Apeles Coelho
hasem
Lcalizaçío:












Àno(e): 1962 d"C. - t9t6 a[C.
)o(úc.
Ddâ§ erúe a cria@o da e,:çosição Artssanto Regional do Dishito deÉrrcra e daetliçâo do Roteiro AÍtesão
Portnguêsn (EÇA 1986) com fotografias ala colecçâo do Iú A R
lt{atériâ: E$anho
§uporte:
Técnica: Fundido, moltlado em ueiamolhada, soldado epoüdo














Desde o s&slo )§II que. se em couh€cim€ato súre a proüssão de picbeleirq a partir do rnonmto em qrn D.
Joâo Itr, reorganiza a Casa dm Vinte e auatro (VÂN zm I -rfL 1979). A aÍe de trabalhar o mtanho é
achalmente rrma actividade ftmiliar, onde caríe artlfice domim todo o pÍw de frbrico, torrnâúdo-se l,ma
actividads circunscrita a localiaÉesbem &errninads: \iila Yiçma e S@ Eülália (Evas) atgvés da
reproduSo dscÚpias de újocoe quotidimm dos s&ulm meÍioÍes 0,II\{Áb 2mf). Apeles iatuo Coelho,
com oücina €m vila Vipsa omsçoupor trahlhar com o resElurc ds peças {úigâs, prog"s,r-.m.
€utrsedmdopraareproihçãoile.peçaseruditasdBsé@losxvqXVItreXDL-E Êrprúdrhi$srici$
inclui també,mpeça.s de sryosta inspiraÉo mourisca omo forma de reatan€nto como.uuàigo cultúal,
lant svEzesifi/o@dacomomaredeidenüdadedoAlentejo.Comumelenmdogrardeprea1âtipinctui
pÉqusoa§ perc€úg§ns de drec ceunbo), este úeül bdlhanls mo a Fsata ê caro uas !Êsi$Êate, c a sta
beleza residenoseutriltomeúIicocinzentoardea&,ÍlueoomocorrerdoteryoaÍlqpiÍeo.apei:iru
|<fo* Âpels crclho gM dÉcomhÍque apndmasartes de trabalhtro emto coà ciganosàe cige,rn
húngara sffies€mMharoslagaresdeazeitee&bagaço, daadognaúdêlsesáncU ã tOc"io demolde
pe,rdido, aÍravés da impressão do negativo na areira molhada, Ere erigepost€riorn€mle muitas horas de
de$aste e polimento. ESa pry tEn eiquetas que assinalam ss rgfu€ncias: o629â e trV-9-52Eo.
Nadp lnv.: CAf 20-1-MEf ímnre.tco pm' l 2 / 10./ 2OOS às l?:2|.,trí Ptu- 2 /-3
Ohlecto Relacionado:









Roteiro &t€sâoPofirguês - Al€DÍejo
Es&mhos portuguêses
Artesanato Tradicional Portrguês - VII -
Alentejo
CaÍálogo da Exposição dÊ netais
trúalhados
FRITSCI1H€Íb€rt




sJ., Crédiüo Hial Putrypês, 1974, 19
Lisboq Editorial Fresença, 1974, -
Porto, edição do Arüor, 1986, 95
Barcelos, Livraria CivilizaSo, 1979, -
Amador4 edição do arúor,2@1, 43
Évora, Câmral!ftnicipal ds Évora e
Grryo Pró-Érora, lYlO, -
Documentacâo Associada:
fipo Descriçito tnarem
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[enominação: Chávena e pires
TíhIo:













e;úinto ilfuseu ite AÍMâto RÊgionat
Assinafirra: Imasem
Localização:
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Ano(r): 1962 atc. - 1991 d.C.
)o( d-c.
Dúas limit€s entÍe a uiaçâo tle uma e,xposição do Artesanaro Regional do Distrito de Évora e a realização do
invenúrio do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Chifre
§ulmrte:
Técnica: Serra mecânic4 emqilado; cozedura em óleo; raspagem e li:adura; polimento mecânico e polimento
mamal











6 (úávena); 10 OiÍes)
1
No.r- t-., . t1,l'v 29n , a-tn Í@á.ôdÕ^ ôe. ,9 /' ,n / lãn< à., ,2.14.7/, lr.rà , / 2
IlITIf,ONil:
F unção trniciaUÂlteraç&s:
l\ Cor§qgil(, (Io çxultLg lvlLt§t u uç flrlEitanülu ^gérvJ@ 
ue !Yvr4 uvJôv, uwrlM@ !..Ú Dvtrv
maÍeriais -baro, couro, peleg, lâ, chifte, madeira, trapo, buinho, cortiç4 vime, ferro, cobre, folha de
',fla.ndÍes,', pedra, etc., e o seu principal objectivo era o de dar a couhecer o aÍtesânato meis representativo do
distrito de Évora um dos tês - om o de Beja e Portalegre - que constituem a vasta região do Alelrtejo.
Os chifres dos bis alentejanos, animais muito corpuleuüos e de cor rsmelha eram, aErando do úate da rês,
utitizados para o trans[prte e acondicionammto de rrários prodrnos; aprweitando-se as qualidades póprias
tteste material, um cone ósseo formadq no seu interioÍ, por longas fibras elásticas e sólidas unidas
paralelamente. Estes úifres eram adaptados conforme o fim a que se destinavam e sempre rolhados de
cortiça Existiam as conias merendeiras Garatranqporte dos nacos de toucinho e linguie), a§ comas
azeiteiÍas e as azeitoneiras Eram os pastoÍes qpem asrÍilizavamcom maiorfrequência, pois passavam
muitos dias longe de casa apascentando os rebanhos; era nas coÍnas que transportavam a comida e os
condimentos paÍa apreparação dâs $fei@s. Estas eram normalmente trabalhâdas com a nalvalha ou o
canivete.
Podemos também encontraÍ o chifre lã/Íado em toda a Penfusula lMrica- Se em Eqpanha (Salamanm)
predominam os motivos religiosos, em Portugal (Alentejo) são os motivos geométricos Ere imperarr- Aqul, o
chifre é utilizado sop fi\re$os fins: azeiteiros, azeitoneiÍos (ou cornas), caldeiÍinhâs, colhet€s, co1»s, iarras,
liaras, paliteims, polvaÍinhos, tabaqueims, gurdajóias, pulseiras, anéis e colares (Artes e Tradições de
Évora e Portalegre, 19E0).
Os desenhos execúados nas p€ças que constituem a colecção rumtem um equilÍbrio enúe as fonnãi
geométicas e estilizações diversas, como, por exemplo, flores emvâsos ou grinaldas, corações ou várias
formas ds qnimaig; por vezes também surgem as iniciais do autor ou do possuidor, bem como uma data Por
outro lado, existe um grande nrimero de peças em chifte potido, técnica Ere tira partido das "nuancesn
cromáticas deste material eÍnpúegue narealização de novos aÍúctoq como os anéis, as argolas para
guardanapo, os candeeirog e orÍras peças deoratiras. Esta adapüação dos materiais tradicionais às novas
solicitações de uma cüentela urbana, é,ma caracterÍstica das acções de incremento das actividades artesanais
na década de 60, implementada na região pelo Gdbfuete do Artesanato Regional do Disfito ds Évora
(G.ÀRD.E.)
O trabalho deFrancism JoaquimMavioso Chamr4 com oficina na Grag do Divor, nos arredores deEvor4
é um bom ore,mplo deste tipo de produçâq que nmp lista de preços, púlicada e,m 1971, p€Ímite conhecer em
ponnenoÍ.
Obiecto Relacionado:







AÍm e Tradições deÉvorae Portalegre
Ilocumentacâo Âssociada:
Lisboa, Terra Livre, 1980, 1M-114
fim Descricâo Imaoem
Iryressão tipográfica sobre papel L;ista de peços rffi::
ffi-ffi
ffi#
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Justificaçâo/Àtribüição: A atribuiSo de autoÍia fti possftnl medianle a con$lta ds dosmen&So prorreoienÍe dos arçivos do
extinÍo lv[nseu de Arüesanalo Rcgionú
Âssinsturas Imagem
Icalizaçâo:













Ande): 1962 a.C.- 1991 d"C.
)o(d-c.
Datas limites erre a criaçâo de uma e»ryosiçâo do Artesanaro Regionâl do Disüito de Évora e a realização do
inventário do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Chifre, plástico, metal
§uporte:
Têcnica: Serra mecânicq emerilado; cozdura e,m óleo; raspgem e lixadua; polimeúo mecânico e polimento
manual

















Â (;(,l§;(;lau (lu çllluLu IYIU§gu u9 ruLEn,rru ^g5rv|la 
w !Yvr4 \rr!ãw, uwrler4 @ §urv
materiais -barro, @uro, peles, tã, cbifte, mâdeira, trapo, buinhq cortip, vimg ferro, cobre, folha de
"flandres", pedrq etc., e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o aÍtesanato mais representativo do
distrito de Evora, um dos ffis - com o de Beja e Portalegre - que onstituem a \rasta Í€gião do AlenÍejo.
Os chiftes dos bois alentejanos, enimais muito co4»ulentm e de cor vermella qan, aquando do úate ala Íês,
rÍilizados pam o mnsporte e acondicionamento devários profuoq aprorreitando-se as qualidades prfurias
deste materiâi, um cone ósseo formado, no seu interior, por longas fibras elásticas e sóIidas unidas
paralelamente. Estes chiftes eram adaptados conforme o fim a que se destinâvam e sempÍe rolhados de
cortiça.Existiam as cornas merendeiras @ara tralsporte dos nacos de toucinho e lingúça), as cornas
azeiteiÍas e as azeitoneiras. Eramospastores quem as úilizammcom maiorfrequênci4 pois pasmvam
muitos dias longe tle casa apascenbndo os rúanhos; era nâs comas que mnspoÍtâvam a comida e os
condimentos para apreparaçâo das refeições. Estas eram normalmente trabalhadas com anavalha ou o
canivete.
PodemostambémencontraroúifrelavradoemtodaaPenÍnsulalbérim" SeemEçanha(Salamânm)
predominam os motivos religiosos, em Portugal (Alentejo) são os motivos geométricos que impera:::- Aqui, o
chifre é rúilizado com dinerms fins: azeiteiros, azeitoneko§ (ou cornas), caldeirinhaq colheres, cqns, jarras,
liaras, paliteiros, plvãinhos, tabaqueiras, guaÍdâjóiaq ErlseiÍaq aaéis e colares (Artes e Tradi@ de
Évora e Portrlegre, 1980).
Os desenhos exectúâdos nas lryas que constituem a colecgão mantem um eqrilíbrio entne as formas
geométricas e astilizações diversas, como, por exemplq flores emvasos ou grinaldas, cora@s ouvárias
formas ds animais; por vezes também surgem as iniciais do autor ou do possuidor, bem como uma data- Por
outro lado, existe um grande número de peças enchifte polido, témim que tirapaÍtido das onuancesu
cromáties deste maÍ€rial, empregue na realizaçâo de novos arteüctos, como os anéis, as argolas para
guardanapo, os candeeiÍos, € oüras rcs decoratirns. Esra adaÉaçao dos materiais tradicionais às nwas
solicitaçôes de uma clientela urbana é uma característica das acções de incremento das actividades artesalais
na década de 60, implementada na regiâo pelo Gabinete do Artesanato Regional do Distrito de Evora
(G.ARD.E.)
O trúalho deFranci*o JoaryimlvÍavioso Chamta, com oficinana Graça do Divor, nos arredorcs de Evora,
é um bom exe,mplo deste tipo de proihsâo, que uma lista de preçog púlicada em 1971, pormite conhecer em
ponnenor







Artes e Tradi@ rleEvoraePutalegre
Doumentacâo Àssociada:
Lisbo4 Tena Liwe, 1980, 106-114
fioo Ilecricão Imasêm





N"de Inv.: CAT 39.Cfl1 Impressoem: 18i l0/2005 àr 13:44:26 Pá5.3 /3
MATRIZ
Inventário e @sttío de Colecções Museolfuicas
*pgsqçÃo RESUMTDA SOBRE PEçÁS










IrP Inv f,'oúográfico: CAT 29.MAD
Iocalízaçllo: CAT
Âuton DuIe Correia
Nome TrPo Oficto §Ínónimos
AÍtesâo JoaquimRolo
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Ande): 1962 alc. - 1991 d.C.
)o(d-c-
has limit€s enhe auia$ode rma exposi(áo ato ArtesanatoRçgional do Distrito deÉvorae armlização do
inveúário do Museu de Artesanato Regional.
lllaÍéria: IvÍadeira
§qmrte:
Técrica: hG, €ffilhs, €rnhiilo, escultur4 polimento
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EistoüaI: A sociedade rural, marcada pelos latifllndios do sul e o mundo das aldeias da oúas zonas, foi confrontad4
em especial desde os anos 60, com processos que modificaram os seus contoÍnos e estnrturas. A
transforma$o ecnológica daagricultura e dos hábitos e coDsiumos tlapopulaSo reflectiram-se também nos
oficios e tarefrs do trabatrhm agrlola e rurat os saberes t&nicos tsnam-s cada r,ez mâis recessários e
tendem a sústituir os sakes tadicionais. §endo o Alentejq tradicionalmente, ',me zona rica nesta áÍeapafiimonial e fecrmda em aÍ€sanâto, urgia a conep@o de nmapolítica ds iúerven$o.
O GARDE - Gabinete de Artesanato Regional do Distrito deÉvora -foi um organismo criado, na déeda de
60, pelia Junta Disüital de Évora para fimcionar como entreposto comercia! ou seja enquanto instnrmelrto de
üga@o entre a oficina aÍtemral e o comerciante (eqpecialmente o exportrdor), porforma a que a divtígago,
embalageme distibuiÉo dosproóúosoÍiginárim daartspopdraleirtejana sepÍoo€ssasseem.termos de
fomento e de incentiro. Nese sentido foram lerrados acúo conactos epes{Fisas - com institui$es, aÍtesâos,
etc. - no irtuito de promwer o aÍtesamto Íegional enquanto actividade .*o6a16n tigada à orporta$o e ao
mrismo; paÍa tal terá sido inausuÍad4 em 1962, uma erposiÉo Ere terá dado início à colecso do fuum
Museu de ArtesanatoRegional.
Sete anos dqoiq a23 deDezsmbro de 1969, Etluardo Nery - à altua repÍmeútante, em Portugal, do'World
Crafrs frunc4 «TNESCO) -emviaaoPresidenteda ImtaDistrioal deÉvora Dr. ArnandoFe,rüigâo, ''mamissina no futuito dê recolher informaçâo acera da: '(...) Eryosição pernâneúe de artesmato do Celeiro
ComumdeÉvorâ, deqpetive onhecimento alüvés do Sr ú. ÂrturNobre de Gumâo, daFrmdação
Calouste Gulberkian (...)"; o principaÍ objectivo deste contacto terá sido o levântamento de dados sobre a
situação do artwnato portugu§ para nmâ edi@o daquele organisno internacional
Em Janeiro de 1970, na reqposta à dita missiv:r, encontamos informa@s elucidativas que nos permitem
uma caracterizaçâo urmária do pawdo: \..) Embora funcionando na mesma sala (Celeiro Comum) tivemos
a preoo4ação & s€paÍar a parte ardstica da csme,rcial (...)", ou sejq no mesmo espaço e;a possÍvel
encotrtrarmoq por um lado, o "(...) Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Evora (GARDE) (...) u'na
associaçâo do tip oGrupo dos Âmigos do Artesanato" que seprmcqra com osproblemas da comerciatiza@q
eq)oÍtação, emhalagem, etc., tare&s de çre a Junta não @eria legalmente ocryar-se (...),g poroúo a , (...)
E:iposição permanente do Àrtes:rnato do DisEito flrncionando a exl,effas da Jlmta DifiitáI (...) visando
diwlgar a nossa aÍtÉ pwlü (...)". Esta ultira integrava " C..) Mobítias Alentejanaq Múi[fuio de Aziúo;
Objectos de Azinho; Olada doRedondo e de SãoPe&o do Conat Boneos (baro) deEsfiemoz; Tapetes de
Arraiolos; IvtaÍtrs deRsgue'ngos e Alandroal; Cortiça (taÍÍos, miniaturas, etc-); Chocalhm das Acáçovas;
Tapetes de buinho; Ferros forjados; Felaria e mrtums; Trúalhos de chifre; Apresos para solfpedes (...)", ou
seja constiuía nma exibi$o tle todoo os objectos fabricadog à altura e no disEitq com recrrso-aos materiais
tradicionais A orposi€o representava o erácter contemporâneo daprodução aÍtesanal, caÍacüerÍsti@ que foi
sendo mantida por mais de uma década
Em 17 de Junho ds 1980 - uum offcio dirigido ao Presidente da Autarquia - a President€ rla Ássembleia
Mariana CalhauPedigão commica' (...) Tendo aE4osição de Ârtesanatokgioúsl do Di$Íito deÉvora
sido considerada MUSEU DE ÂIUE§ANATO REGIONAL, por deliberaçilo daAssembleia Dis6ital de
Evor4 reunida em 30 de IvÍrço do ano corente e, Oaao o gúOe interesó da sua maior dirrulgaçãq solicito a
V. Ef, providenciar no sentido 614 sua sinaliTeçâo (...)', ou seja, a transforma$o da Eçosição-permanente
num projecto mtseotógim. Tal projecto, üo €Ír0?nto, perúr,on apenas cerca de *ma Agcafla visto qpe o IúAR
foi CIÚimo m 1991.
C-om o elrce,Iramento desh instiuição ficapor sohrcionar o destino da ol@o - propriedade da Asembleia
Di§Eit4 de Éyora - que é sumâÍiamente inventariada e arnazsnaAuou p"rif.ri" b àtaCe, nrrma p€{tru€na
arreedado da Quiffi das Glicínias. Du anos deeois, a aposta na consrtituiÉo de um Centro de Áútes
Tradicionais - e a consequ€nte transferência Aestà espOUo - permitem ami;asode um invenÍário, sob a
égide da Regiâo de Turismo & Évor4 no inEito de aornar parte idegranE do patÍimónio mureológico
disnital.
À coleso do e,:dntsLfuseu de Artesanato Regional ds Enora (MAR), incorporauna s&ie de formas e
natciais -baro, couro, peles, lâ, chifrg madeira trapo, buinhq cortiç4 vimg fem,o, cobre, folha de
'flandres",_trredr4 et". I o sar principal objectivo era o de dar a corhecer o aÍtffinab mais repres€mÍativo do
distrito deÉvor4 rrm dos três - com o deBejaePortalegre - que constiü€m arasta regiâo do-AenÍejo.
A madeim é Írma das natáias*rimas mais conheci&s do Homein Casas pffis e aúdhctos \,áÍios
(quotidianoq religiosos ou lúdicos) são atgumas das suas ufilizaÉes mals generatiza&s; depenrtendo da
espdcie arb&H, as§im, 3 madeita se destina a determimdo uso - as difrrentes mras permitem utrtizaffi
d§paÍes. Cofiar, mtalhar, sculpir, embutirepolir, sâo asâses do trabalho qu€ ÍEqu€r€mumbom domínio e
conhecimento dm matéria-prima Este material nobnefoi se,mpre muiúo caro aosartesaos que - aúrav& d6g
tonpo§ - têm produzido arteAs'toc verdadeiras obras de arte, da nossa cultun tradioional.
AÍt§§âo rcwnheido peJa qgalidade tfui@ dos seus trahlhq l@quim Carrip toloo comúrias €ryosid6
indivialuais, tem rediilo r,&ias enonsndas de rmidades muwlógicag sqia pma erryosiçõe {a snpiôpria
obra ,seja para a exmçâo de coqimtos de €scuttra ehográfl@
§ep nma dara consiência do mérito do seu trúalhq Joaquim Roto percorre uma linha eúeib dê
continuidade com a tradição e, ao mesmo temÍxr, om o reconhecimento da sua indivi&atidade ardstie:oâ9o tudo- mas tudo Erauo&ço não é nada de cópias.Tem que serhrdo úrmagiaÉo minhar (O Êlar das
mtu,1983).
I{
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,\ arü, quti PIU{rart, tlíÀtt u uuJç(juvo ut, PrEJavan a§ raJzç§ lÀrPur4rqi ç (rç l,ruuuYsl ruEans usu(Jurauliu§, quE
alcancem o maior nrimero de pessoas: ocomo artcâo só tenho nma preocupaÉo: lenar a minha arte a todas as
casas e nâo a algumas privilegiadas" (O falar das tnãos, 1983).
Função hiciaUAêrações:
Obiecto Retactonado:







Ofalexdas mâos - Ioa$únCarrigo
Rolo*, um arte$o da madeira e do
càifre
rArte Pastoril' in Artesmato da Regiâo
do Aleúejo
VERIvffiJIO, Joaquim
Estremoa Núcteo ds d'namiz'qão qdfiml
deEsfemoa 1983, -
É'vsa Irstitco de Emprego e Forma@
Profissional, 2OOO, 293 - 294
Documentacf,o Àrvniada:
Tino Descrlcão Imagem
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Ândr): 1962 d"C. - 1991 d.C.
)o(d-c.
Datâ§ limitês entrre aciação deuma e,xpsi$o do ArtesandoRe,gional doDistrito de Evora e a realizaçâo do
inventário do Museu de Artsanato Regionat.
Matéria: Ivtadeira
Suporte:
Técnicu Corte, polimentq entalhe, embutido e escultrra
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ÉÍr§f,0rfilal:
x.unção IniciauAlterâçües:
A socredade rural. uxlrcada pelos IatÍfirndios do sul e o mundo tlas aldeias da outras zonas, foi confrontada,
em especial desde os anos 60, com processos que modificaram os seus contortros e estnrturas. A
transformação temológica da agricultura e dos hábitos e consumos da população reflectiram-se também nos
oficios e tarefas do üúalhos agrÍcola e rural: os saberes técnicos tornam-se eda vez mais necessár'ios e
te,ndem a sústituir os sab€rs tradicionais. Sendo o Ale,rtejq tradicionalmente, uma zona rim nesta área
patimonial e fecutrda em aÍtsanato, uÍga a concepÉo de 'ma polltica de interve,nção.
O GARDE - Gabinete de Artesaaato Regional do Disfrito de Evora - foi um oÍganimo criado, na década de
60, pela JuntaDisdhl de Evora para funcionar como entreposto comerciaf ou seja enquanto instnrmento de
liga@o entre a oficina artemnal e o coneroiante (eqp€cialnente o oryortador), porform,a a que a divulgação,
embalagem e distribui$o dos prodrÍos originários daaÍte populaÍ alentejana se processasss emtermos de
fomento e de inceutivo. Nesse sentido foÍam levados a cúo conÍactos e pesquisas - com instituiçfu, aÍtesãos,
etc. - no intuito de promover o artesauto regional enquarto actividade ..oo6riga ligada à exporta@o e ao
turismo; paÍa tal teú sido inaugurad4 em t962, rma eqrcsição que terá dado início à colecção do fiúuro
Museu de Artesanato RegioÍâI.
Sete anos depois, a 23 de Dezembro de 1969, Eúrardo Nery - à altura representarte, emPortugal, do Iforld
CYafls Cormcil, (UNESC0) - envia ao Presidente dâ Junta Distrital rh Évorq Dr. Armmdo Perdigâo, nma
missiva no inürito de remlher informa$o acerca da: '(...) Exposiçâo permanede de aÍtesana;to tlo Celeiro
Comum de Évora, de que tive conhecimento através do Sr. Di. arturNobre de Gusmão, daFrmdação
Calouste Gúbeúian (...)"; o principal objectivo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre a
situação do artesqnato porfuguês, para uma ediÉo daquele organismo internacionat.
Em Janeiro de 197A, nâ resposta à dita missiva e,ncontramos informaçõe,s elucidativas que nos permitem
uma caracterizaçâo sumária do passado: '(...) Embora firncionando na mesmâ sala (Celeiro Comum) tivemos
a preoct4açâo de separar a prte ardstica da comercial (...)n, ou sejq no mesmo espaço era possÍvel
enconÍrarmos, por um ladq o '(...) Gabinete de Artesanalo Regional do DisEito de Évora (GARDE) (...) u-a
associaSo do tipo oGrupo dos Amigos do ArtesanaCI' que se preocupa com os problemas da comercializaçâq
eriportação, embalagem, etc., tarefas de que a Junta não @eria legalmente ocupar-se (...)ne, por ouho a ', (...)
Exposi@o permânente do AÍesanato do DisEito fimcionando a exponsaÍi da Junta Distrital (...) visando
divulgar a nos§a aÍts pqpular (...)'. Esta úttima integrava ' (...) Mobílias Alentejanas; Mobiüário de Azinho;
Objectos de Azinho; Otaria do Redondo e de São Pedro do Corral; Bonecos (baro) de Estremoz; Tapetes de
Anaiolos; Mantas de Reguengos e Aandroal; Cortip (taros, niniaümq etc.); Chocalhos das Àcáçovas;
Tapetes de buinho; Ferros fo{ados; Pelaria e curtumes; Trabalhos de cbifre; Aprastos para solípedes (...)", ou
sej4 constituía uma exibição de todos os objectos fabriodos, à attura e no distrito, com recurstrâos materiais
tradicionais. A oiposiSo represenüava o carácter contemporâneo da produ@o aÍesanal, eracteristica que foi
sendo mantida por mris de "ma déeda
Em 17 de Junho de 1980 - uum offcio diÍigdo ao Presideúe da AúaÍqlia - a PresidenÍe da Assembleia,
Mariana Calhau Perdigão comunica " (...) Tendo a Erposição de Ârtesanato Regional do Distrito de Evora
sido considerada MÜ§EU DE ARTESAIIÁTO REGIONÂL, por deh'beração da Assembleia Dis6ital de
Evor4 reunida em 30 de Março do ano corrente e, dado o grande interesse da sua maior divulgaSo, soücito a
V. E* providenciar no sentido da suâ sinalização (...)n, ou sej4 a transorma@ da Eryosição permanente
numprojecüo museológico. Tatprojecto, 16 enranfo, perúrrouapenas sca de uma década\i$ô qge o MAR
foi ortinto e,m 1991.
Com o e,lrcerrameirto desüa iÍstitiçâo fiapormlucionaro dstino da col@o - propriedade da Assembleia
DistritaldeÉvora-queésumaÍiaorenteinventariadae arnaznnataqnaperlieria-<taàauO.,ilunap«Iuena
arremda@o da Qtdnta das Glicínias. Derz anos depois, a aporra na constituição de rm Centro de Artes
Tradicionais - e a cons«truente tra:rsferência deste esfr,lio - permitem arcalizago de 'm inventário, sob a
égide da Regiâo de Ttrrismo de Évor4 no iotuito de atornar parte integrâúe do parrimónio museológico
disúital.
A cole@o do extinto Museu de Artesanato Regional de Évora (MAR), inco4rcra nma s&ie de formas e
mâteriais -barro, couro, peles, lâ, chifrg madeir4 trapo, buiúq cortiF, vimq ferro, cobre, folha de
"flandres",3edr4 etc. 
9 
o seuprincipal o§etivo era o de dar a conhecer o aÍtesanato mâis r€preseúativo do
distrito de Evor4 um dos ffi - com o deBeja ePortalegre - que constitusm avasta região türAlentejo.
A mpdeiÍa é uma das maÍéÍias-pÍioas mais cnrnhecidas & Homem. Câsq poúes e art&ctos váÍios
(Etoüdianos, religiosos ou lúdicos) são algumas das suas rtilizages mais gen€ralizadas; depeadeirdo da
eqpécie arü&e4 assim, a madeiÍa se dstina a detminado uso - as aiferemes te*uras pemitem uifizaçOes
díspares. OoÍtar, êntalhar, esculpir, embutir e polir, sâo as ftse,§ do trabalho que requ€ren um bom domínio e
conhecimento desta matéria-prima Este matedal nobrefoi sempre muito cÍro aos úesaos que - atnvés dos
tempo§ ' têm ptoduzido afiectos, verdadeiras obras de arte, da nossa culürra tradicional.
Oblecto Relacionado:
Iocalizadto ItP Invertário
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Mdéria: Chifte e cortiça
§uporte:
Técnica: naryagÊm, limagBm, dmho, entalhe, mltraepolimorto

















Il' çOIELIiaO (IO g)(tUlLo rVrU§$U Uri làlrríJallaro Ja§iÉIUuiU Us.EY(,ra \rvrfrrÍ.r, rrlrrtJrPura u,,,ã s€ilrç (lls rurre E
nateriais -barro, couro, peles, lâ, úifte, madeira, trpo,buiúo, cortiça, vime, fenq cobre, folhade
'flandr€s', 1redr4 etc., e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o aÍesanato mais representativo do
distrito deErrora um dm tr& -como deBeja ePortalegre -qpeconstituemavastaregiâo do Âlentejo.
Os chifies dos bois alentejmos, animais muito m4mlenÍos e de cor vermelha eram, aqnendo do úde da És,
úilizadospara o transporte e acondicionammo deváÍimprofuN; ryoveitando-§e as qqatialad€s próprias
deste material, um cotre ósseo formadq no seu iaterior, por longas fibras elásticas e só[das Eidas
paralelamente. Estes chifrs eram adaptados conforme o fim a que se d€stinavam e sempre rolhados de
coÍtip. Existiam as comas merendeiras (para transporte dos nacos de toucinho e linguiça), as cornas
azeiteiras easazeitoneirac Eram ospaffisqrem asúilizrmmommaiorfteqrfocia, pois passaram
muitos dias longe de casa 4ascemando os rebanhoq eÍa nâs conus que transpoÍtr\llam a comida e os
condimentos pra apleparaçâo das ftfêiÉ6 Bshs eram normalmenietrabalhadas com a navalhaou o
enivete.
Podemos hmHm encontrar o chiÊe lavrado em toda a Penínsrla lbérim" Se em Eqpanha (Satatnanca)
predominam c motivos religrosog emPortugal (Alentejo) sâo os motivos geométricos qpe imperan Aqui, o
shifte § rÉilizado con div€rsos fins: azeiteiÍos, azeimeiros (ou cornm), eldeirinha, colhere§, copos, jarrag
liâmq paliteiros, potvarinhos, taba$eiraq guâÍda-jóias, pulseiraq méis e colares (Artes e Tradi@ de
ÉVora e Portalegre, 1980).
Os deseúos execúados Írrs lleFs que constituem a colecçÍIo mautem um equilÍbrio entrre as formas
geonréties e estiliza@ diversas, comq por exemplg flores e,mrasos ougrinaldas, coraçCns ouvárias
formas d6 animeis; porvezes trmbén surgem as iniciais do arÍor ou do possridor, b;m como Uma data" Por
oúro lado, oriste um grande número de pqs em chifte poüdo, técnica çe tira partido das oÍuarrcesu
cromáticas dste mateÍial, ennpregue nareaüza$o de novos út*§b$ como os anéiS as argolas para
guardanap, os candeeiross € orüas peças dmratiws. Esta adapaSo dos nsÍ€riaistradicionais às novas
solicitaçõ€s d€ rrma ctientela uóana, é uma característie &s acçô* de incremexúo das actividades arte,sarais
na década de 60, implemenada na região plo Gabinete do ArtesanaÍo Regional do Disúito de Évora
(G.AÀ-D-E.)







Artes e Tradiçõe rh Évora e Portalegre Liúm, TerraLiue, 1980, 106-114
hmentacío Àssrlarllr
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None fipo Ofrcio §inónimos
Belq JoséIaácio ÀÍor Artesâo
Justificação/Atribuição: A atribui$o de autoÍia foi posdvel mediante a consrlta de docgmentação provenienÍe dos arqgivos do
eúitro Nfus€u ale AÍt€sanato Rryimú
Asinúra: rmagem
f Oc*liz.acâO3
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OÍicinalFabricantq InácioJoséBelo
CenÍro de F'abrico: Esfremoz










Ano(s): 1962 ô.C. - 1991 d"C.
)o(úc
Datas limites entrre a aiação de rma eryo§Éo alo Ártesanato Regional do Dsúito de Évora e a realização tlo
iaventário do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Chifre,cortiçqemetal
Suporte:
Técnica: Raspage,a limagen; desenho; entarhe; e,mbrüido e plimento
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Função hiciaUAtterações:
Â corecçao oo e)íunto Mu§eu Oe Âme§lnaÍo ltegonal de Evora (MÂR), mcolpora qmâ série de formas e
mâteÍiais -barro, courq peles, lâ, chifre, madeir4 trapo, buinhq coÍtiç4 vimg ferro, cobre, folha de
'flandres",-pedr4 etc., e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o artesanato mais representativo do
distrito de Evora, um dos tr* - com o de Beja e Portalegre - que constituem a nasta região do Ate,rtejo.
Os úifte dos bois alemtejanCI, animais sai[6 corpuleúos e de cor vermelha eram, aqgan6o do abde da rês,
4li'ados para o tÍanspÍte e acondicimamento de vários plodrros; aprorcitrndo-se as çalidades pópÍias
deste material, um cone ósseo formadq no seu interior, por longas fibras elásticas e sólidas unidas
paralelamente. Estes cbifres eram adaptados conforme o fim a Ere se destinavam e sempre rolhados de
cortiça. Existiam as conus merendeiras (para transporte dos nacos de toucinho e linguiça), aÍi cornas
azeiteiras e as azeitoneiras. Erâm os pâstoÍ€s (pem as úilizalam com maior fteqpênci4 pois passarram
mútos dias longe de casa âpascsntândo os túmhos; era nas conus que transportavam a comida e os
condimentospara aprepara$o das r€feições Estas eram normalmente trabalhadas com a navalha ou o
caniYete.
PodemostaúbémencontrarochifrelavradoemtodaaPenínsulalbérie. SeemBspanha(Saamane)
predominam os motivos reügiosos, emPornrgal (Atentejo) são os motivos geométricos Ere imperam. Âqur, o
chifre é rtilizado sorn diversos fins: azeiteiroü azeitoneiros (ur cornas), catdeirinhas, .ón"**, copos, iarras,
Fot, ryIt ryq polvarinhos, tabaqueiras, guaÍda-jóiaq pdseiras, anéis e colares lartes e fradiçoas de
Evora e Portalegre, 1980).
Os desenhos executados nas peças que constituem a colecÉo maJúem rrm equiübrio entre as formas
geométricas e estilizações diversas, como, por exemplo, flores emvÍsos ou grinaldas, corações ouviárias
formas de animais; porvezes também surgem as iniciais do autor ou do possuidoq bem como uma data por
orÍro lado, existe rrm grânde número de peças em chifte poüdo, témica que tira paftido das nnuancesn
cromáticas deste maÍerial, empregue na rcaliza$o de novos artúctoq como os *aq ,r argolas para
guardalapo, os candeeiros, e outras peças decoratiras. Esta adaptaÉo dos materiais traaiaJrais àr oo*t
solicitações de rrma ctientela urbana é nrna caracterlstica das acções de incremento das actividades artesanais
na década de 60, implementada na regiâo pelo Gabinete do ArtqsanaÍo Regional do Distrito de Evora
(G.A.R-D.E.)
Obiecto Relacionado:






Artes e Trâdi@ deÉvoraePortalegre Lisboq Terna Livre, 1980, L06-114
Assnciedn:
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TÍhlo: ÁrorE mm dois homens a tirar @rtiça








Nome fipo Ofido §inónlmos
Porhlegrg AdrósioJmé (e.1924- AúG
f.1e8o
AÍtsdo
fufficaçAdAffluiSaa Squodo Omenla$o do GâX-D-E.
ÂMahm: Imagem
famnaçgo:
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Ofrcina /Fabricants Âmbrócio José Fortalegre
Ceuüu deI'úrico: Arraiolos












Ano e-rn que se adqpiriramvárias peças pra mostmfuio da pmúrção de Ambrósio Portategre.
MaÉria: Cortig
§uporte:


















Pastor e tabalhador rural nascido em'Arraiolog Ambúsio José Poralegre passorr, por volta dos anos
ciÍquenta a dedicar-se orolusivamente aprodu$o de wdturas em cortip- 8m1952, Êz a sua primeira
apresenta$o púbüca de trabalhoq com aparticipaÉono concurso organizado pelaFundaçâo Nacionalpara a
Alegriado Trúalho - qganismoaiadopeloEshdo Novo paÍaestimularo dmenvohimentoffsico e cuttral
das classes trabalhadoras -, onde recúeu o çri"to prdmio com 'ín extenso coqiunto de fignras com as frses
da cultura do tigo e da manúcüra da âiinha @ÂRBOEF, 1982). Dez anos paffidq o reonhecimento
pú[co atinge o auge quando prticipa no concurso+xposi@o dos Jogos Florais do Trabalhq onde é
gatardoado com o pÍiüreiro prémio. E anbém no ano de 1962 que inicia a colahra$o com o Gabinete do
AÍesanato Regional doDisüito deEvorq instituição criadano ânúito daEryosi@ de Artesa:rato do Museu
do Artesanato Regional do DisEito de Évora e que -"rha cooo újecü\ro in@Úivar a produ$o e
come,rcializaÉo de pro&fos útesanâis daregião. A etrensa obra de Ambrósio Portalegre camcteÍiza-sepela
üilização de umunico matuial, a cortip, súnetidaa um prom prévio de cozdrâ, minuciosamente
trúathada com o au:idlio de ü€s e naralhas. [g miniatums rccrian os maiswriados aspectos do mundo
mral seja do trabalho ou das actividades de lazer e denrotam um certa nostatgia de ordem e harmonia, na
p€rfeitâ distibuiÉo espacial dos objectos, nas referências perfeitamente correcüas dx rytilizaçâo de cada um
dos utemsÍlios, nos trajes corytetose adquadmdo trabalhadoÍnral dopastor, & €ifeira, do moleiro. §âo a
reprodução de um tempo úshacto e inte,ryoral idealizado apatir de um olhar etnogrffico, e tamHmâ
explicitação deum lugar ddnidoparao trabalho do artistapopular, â tprcm cumpÍe reproduzire devolver à
sociedade a imagem ideal de uma nralidade pacífic4 bucófie e trabalhadora - em consonância com os ideais
forjados pelo Serviço Nacional de Propaganda O intemse suscitado pela cultura po,pular, após a rwolu$o ds
25 de Àbril de 1974, motivou uma nova leitura do trabalho de Àmbrósio Portalegre, desta vez enterdido
como a visâo particular de ume classe mcial. O inteÍ€sse wntra-se prderencialmsnte na biografia do aÍtÊsâo,
ponto depaÍtidaparaa elaboração das uras esculturas, súlinhadascomo Í€eÍesen@Ées do trabalho nral,
realizado em condi$es ad\rssaq numa ordem social iqiusta A úra de Âmbrósio Portalegre é um exmplo
de memória e resistêocia cútuÍal, e também de reapropria$o da €paciede de frncionar como agente de
cultura (ARTES E TRADIÇÕES, 1980). Entre as diversasâcturas e rccibos de Ambr6sio Jmé Portalegre que
documentam a colaboração do artffão com o G.ÀRD.E, hll nm, data.ía de 20 de FevereiÍo de 1963, que
merciooâ a €nmú€nda & pee oÁnore com dob homens a tirar @rtiça', pelo valor ôe 100$00 escrrCos. fsta
peça possui duas etiquetaq onde se pode le "RTE 82" e "228". Uma orfra etiEreta etá colada no firndo da
hse com a identificago: "GÂRDE/ Évora/ PortugaU P to 71ll ü4" .







Arte e Tradi$e de Éwr.:a e PorAhgre
Les BrodeuÍs de Chillm en
Ateúejo.Torto policopiado, tese
qpffiÍ'tâda na Ecole des Hautes Etufu
en Sciencc Sociale,
BÂRBOFF, Mouette Gisele
Liúoa, Tffia Linre, L980, -
Faris1982, 2tl-ZE/
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Àno(s): 1962 üC. - 1991 úC.
)o(úc.
Dsüas limites euúe a aiaçâo de uma e»posi@ do ArtesanaÍoRegional do DisEito de Evorae arealização do
iuvenÍário do Museu de ArtesanaÍo Regional.
fUa#ria: CortiçC tecido, cola' linha, madeira
§uporte:
Técrica: Cofie, €ffilh€wultuq €mbúido, colagsm














EsüoriaI; A cdecÉodoesintoMuseu abÀ,rtesamtoRegkrúal deÉ\rorê (II{AR), inmrpca uma série deformas e
maÍ€riais -barro, couro, peleq lã, chifte, madeira tra1n, buinhq coÍig vime, ferro, cobrc, folha de
'flandres',;dra etc. e o seu principat újectivo era o de dar a 6íh€cer o arbsanato mais rpprr63nhtivo do
disEito dcEvc4 um dostrês- cm odeBelr ePortrlryre- qneoonsúitrem avasta região doAfentep.
O mb,reiro encoma* praicamem emr tdo o territfoio de PoÍtugal Coftin€,ffiL pe todas as rrpe"io
flúsais é, a seguiÍ ao pirheiÍo bravo, a que se encomüa mais trgm€úB di$ibuída pelo pds, ãpalecendo
cosoáwsedominanre€únFvoe€nÍsa SuI doTe§ naszmasütral eceúal. oe-mrOocorirelatos
hisóricos, a legisla$o suMcola mais antiga quo se mnhece rcmmÍa ao reinado de D. Sanúo I (1209), mas
ao longo dos teryos foi sendo regllarrcnb aútalizadq,de acorÍdo @ln o ootrtoúo de cada @q eatretantq
oaproveibmenbda sorúta' doeúq ab medsfuaêdacortiça&i anmen(andsead€Brarldo. àsnovas
Íeafidades. actuamsme, a«rÍtiçatsm umgraillsp@Mgico€mffios ewtrómicos, sociais e
ambieffii§ detido às suas macMsies: bcin dsnsidade, flmabríidad§, elasticidade e coryressibilidade;
mstitui unbomvde, éisokdst&rdcoeisohdor aoústio. E$enerialtaoúfuéresi*enúeao
desgase e impermável aosgasse fiEridos, daí a srardlizaçâo pm diversosÍmos; por oremrplo na
con§tmção civil, na indústrirado calçado, no ffiorrarllal ou errdiversaspreies agricolas. túas também no
art€§anâtq atúsr a cdodo aryi rymsemna drsnsrsua a fma csno esÊe mrhriql se foi adeqnando a noya§
formas -úilitáiasertísticas -pelasffidmaM do distrito s€nL rc ertsúo, seterempcrdido as
memórias e feitios de um pawdo €ficimilte rtÍacionado m a gcidade ruú
Nodo lnv: (ÁT 1.COR fmnrpsco pm' l2 i ln./ )Oni à* lR.l7.2í Páo. 2 /7
§unçao llucraÍâfiaraçoe§;
Obiecto Relactonado:







Dncrrme.ntecín A smei e ils r
AuÍoro
TiDo Dercricâo Imasrm
N"de Inv.: CAT3.COR Impresso em: 12 i l0 ,r 20A5 às 18: 17:25 Pág. s /3
MATRIZ
Inventário e @s6o de Colecções Museologies
TNFORMAçÃO RESUMTDA SOBRE PeçqS














Nome fiDo Offcio §inórimm
Portalegrc, AmbdnioJosé (n-l9Í)4 - Áuúor
f.1e8o
AÍffio
Ju§Úificação/Àtribuição: A afiibui$o dE rutona fti ldnel mediente a consulta de docunantaS prorcnieoúe dos arquivos do
€úiúo lyfrsfl de Aresamb RÊgionú
Âdnshra. Imaqem
Iacalizaçâo:
N" d.e Inv.: CAT E COR Impresso em: 12 i 10./ 2005 às 18: t9:05 Pá9. I /3
OfrcinalFabrtcante: AmbrósioJoséPonategre











Ands): t962 LC.- 1936 úC.
)o(úc
Daúas limitss entre aui@o its uma oposição alo ArtesanatoRegional do Disúito de Évorae ofrlecimento






















ra$or e Íramüadornral na§§rdo emAÍraloloq AmbÍósio JosePortrIegre, que nashorasvagas dedicava-se a
trabalhos de escultura em cortiç4 passorl porvolta dos anos cinquent4 a dedicar-se exclusivamente a
pro&çâo de escultuÍas em cortiça" Em 1952,fa2 a sua primeira apresentaçâo prúlica de tabalhos, com a
paÍicipaçâo no ooncrlÍso organizadopelaFunda@ NacionalparaaAlegdâ do Trabalho - organimo criado
pelo Esüado Noro pam estimtâÍ o desemvolvimsuo fisico ecutürral alas classes trabalhadoras -, onde recebeu
o Etiúoprémio comumesmmconjudo defiguras comas&ses daculturadotigo edamanrtrctgrada
eÍiúa (BÂRBOFF, 1982). Dez anos passados, o reconhecimento púlico atinge o auge çando paÍticipa no
conflIrso€xpsiÉo dos Jogos Florais do Trabalhq onde é galardoado com o primeiro prémio. É também no
ano de 1962 que inicia a colabora@o com o Gabinete do Artesanato Regional do Disuito de Évorq instituiÉo
criadano âmbito daExposição rte Ârtesanxo dolvÍoseudo AÍtesaÍato Regional do Disrito deÉvor4 e que
tinha como objectiro incentira a produ$o e comercializaçâo de produtos artesmais rh rcgião. A qrtensa
obra de Àmbrósio Portalegre caracteriza-s pela fiili"ação de rm rinico Dffiial, a coÍiça, súmetida a um
pÍmesso prévio de cozedur4 minuciosamente trabalhada com o audlio defams e naralhas. As miÍiatuÍas
recriam os mais vil'iadog aqpectos do mundo nnal, seja do trabalho ou das actividades delazsr e denotam um
certa nostalgia de ordem e hamoni4 na pe,rfeita distibui@o mpacial dos objectoq n4s referências
perfeitamenÍe orrectas dâ {trli"açâo & qda um dm úersí1i6, nos tr4ies mmpletos e adequados do
trabalhador rural, do pastor, da ceifeir4 do moleiÍo. São a re,pr,oduçâo de um tempo abstacto 6 inteirnlppl,
idealizado a partir de um olhar etnográfico, e també,m a opliciuçâo de um lugar dçfinido para o Eabalho do
artista popular, â quem cumpre reproduzir e devohrer à sociedade a imagem ideal de uma ruralidade pacífie,
bucóüm e trúalhadora - em consonância com os ideais forjadm plo Semiço Nacional de Propaganda O
iate'resse susciado pela crítura popular, após a revolução de 25 de Abril de 1974, motivou uma nova leitpa
dotrabalho&AmbrósioPortalegre,&vez ent€Írdidocomoavisâopaticutardeumaclassesocial.O
inÍeresse wntra*e prefere,ncialnente nabiografia do artesãq poÍilo de partida para a elúoraçâo das suas
€§culbms súlinhadas mmo repesentações do trabalho nrral, realizado em condições advenas, numa orde,m
social injusta" Â obra de Ambrósio Porüalegre é um exempÍo de memória e resistência cuttural, e também de
reapropriaSo da capacidade de funcionar como agente de cultura (ARIES E TRADIÇÕES, 1980).







Lq Brodeurs de Cuillercs eu
AlenÍejo.Toto poücopiado, tse
aprmemada naEcole des llames EtudÊs
fl&i@§s§ociateq
Artes e Tradi@ de Évom e Portalegre
BARBOFF, Nlouette Gisete Pads1982, 281-284
Lisboq Terralivre, 19E0, 148-149
Dosmertecío
IlDo
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Nome fim Oficio Sinónimos
FÍsixo, lúário Delfim Crmveia da
Gama (n" 1894 -f.1980)
ÁúoÍ Foúógrafu
Jufficação/Âtribuiçãa A DÊça enconúa-se assin4d" Belo er4ôr ncama Frcixo -EvoÍao.
Àsinatura: Imaeem
l,wlb;a§o: Canto ideric direiüo ffi
N" de Inw: CÁT 4-FOT Impresso en: 12 i l0 / 2005 às 19:05:40 Ptíg.I /3
OlicinalFabricante Mário Detfrm Goweia da GamaFreixo











Àno(s): 1962 d-C. - 1980 d"C.
)o(d-c.
Datas limit€s entre acriação deuma exposição do ArtesandoRegional doDisEito de Évorae o &lecimento
do fotógrafo Gama Freixo.
Matéria: lvlad€ira e rinta; papel;
§uporte PapÊl
Técnica: Cortg €ntalhe5 polime,ntq aplicaSode'Etar€lho', esmalte, pintrrrq
Revela@o em gelatina e pÍata;










Fotograüa 36 cm alt x 26 cm larg.
50
35




LOm O Oe§envolvrmento ül rcmgmua apos o seu o apareclmenu! no §ccuro,\r.À, lu(araul-§e ,rBun§
fotógrafos de reconhecido valor na cidade de Évora que €nsimmm tambérn as sras técnicas a alguns
residentes, exemplo disso é o deEtluardo Nogueira (n 1898 - f 1969), natuÍal do Fundilo, sste fotógrafo de
reconhecido valor, fixou-re em Évora a prtir de f 92S, pmsando aí a dedier+e a rdrios géneros de
fotografias, inclusive as ile te,mática rural (temátie süa privilegiada no antigo Museu do Artesanato).
QuenhmbémHlizoueqlosições e,mPorEgal e no estrangeiro, paraalém deBluardoNogueirafoi
Iúarcolino Sousa (n. ly29 -t. 1981), eborense, que dedicava-se a fotografias de variados temas, sendo ss mais
proourados os trocturnos. Este fotógrafo fezpwis do Grupo findador da AssociaÉo Fotográfica do Sul o qtre
demonstra a forma como esta aÍto se estava a desemvolver nesta zona do pals.
Oúro eborense, e tambfu de reconhecido mérito foi Mário da Gama Freixo (n 1894- f.1980), que nutrca se
dedicou a teryo iúeiro àfotograü4 esteprofisional de seguros efotógrdo amador, teve como mestre o
consagrado artisüa óorense Passaporte (reqpoÍsável pela úertura de afetiers fotográficos em Evora). A partir
daí foi &zendo inúmeras colecções de pstais, tendo por tema aaafiúe74 o património ediEcado, e o
desporto.
David Afélio de Freias @- 1929 - f. ?) narral de Loulé, iniciou a arte da fotografia como amador aos 14
anog proüssionalizando-m ern 1946, {uando na sua 4osenta$o do exército. Dirigiu a oFotografia Nazaretl"
em Evora na actividade defrúogrâfia e óptícavisuat na Eral se especializou emlisboa enaAlemanha
Estes são alguns dos aÍtistas que dese,mpenharam uma açtividade rlinâmica 1e p2psl da fotografia local, e
cujas obras de temátie etnográficâ foram expostâs no anügo Nfuseu do Artesanato.
DeacordocomfontesdoArquivoFotográficodaCâmaraMunicipaldeÉvorao NogueiraeGamaFreixo
fotografrram na década de 30 e ,10, enquânto çe Marcolino fotografou no Alentejo na déeda de 60.
A pep possui nma ç1iqs61n çsa a seguinÍe referência: nl6o.







Dicionário histórico e biográfico de
adstas aoaadores e técnicos eborenses
Dicionário histórico e biográfico de





2" edição, Evor4 s-n-, 1982, -
nvora" s.n., 1976, -
Ttoo Ilscricão
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Denominaçâo: Pastor a comer
fitulo:
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No 'Wrio dos Bouecos" do antigo Museu de AÍesanato Regional, de 2 de Abril de 1963, um "Pastor
almo@ndo de,baixo da azinheira'r custava 35$00.
Matéria: Barro; tintas de água e plásticas; verniz; feno
§uporte:
Técnica: Moldagsm; modelagem; colageq cozedurq, pirurq €xryeÍnizar













EsúoriaI: Ao qne tudo indiq a barrí$ia de popular Estemoz ganboll projecÉo a partir dos finais do século X\4tr,
com a produção de pequenas escríturas de santos e figuras de pres§pios. No início do século )O(, estava
praücarnente extinta e foi rEvitalizadaatravés de diversas iniciaÍi%s, a mais importante das quais
pÍotagoBizada pelo escnltor Jdlúaria ds SáL€Boq qre dirigiu aBscola ds Artes e Oücios dsEstemoa
criada e,m 1924, trúalhando com a artesã Ti Ana das Peles, e posteriormente com Mariano da Conceigo,
qre comddou para professor da escola (Pessanha 1916; Santos Jrlnior, 1940; Panr"arur, 1968; Vermelhql99g)
. Sabisa da Concei$o Sa,utos uasceu m E$emoz enr 1921, neta de Cashro Augu$o da Coneigo (uu
1902), o fundador dâ Olaria Alâcinh4 e Ironor das Neves da CorceiÉo (m-1946). Apmar de na jwennrde
ter fre$entado a Escola de AÍtes e Offcios de Esüemoz, §abina dos SanÍos dedicou-se, primsiÍo, | frmfli4 e
sô a crisena lidsmnp da empresq ils1»is (b a uortsdoirnâoMarianoda ColceiÉq é qus a tE1log a
modelar os bonms ds Bsüemoz Âssim, e,m l l de ÁhÍil de 195E constiüe-se a firma Leonor das Nerres da
Concei@o Hefitleims, sociedaale enÍre Sabinaeos seusimãosDeocleciano e Castanq €mpÍesaque colaborou
con o G.ARD.B., como do«medanr as diversas frcúuras e as peças assiradaspeh artesâ que ainda se
con§srvam no espólio do antigo Museu do ArtesanaÍo Distrital de Evora- No labor de Sabina Santos, que
prolongou-se ao longo de três déadas, é patente a continúdade da.galuriade pmonagens representadas por
N(arianoda Conceiçâo, etambémunaprúmdarm esilizaçaomftôrie dospersooagens. I.[a suâ oficina
naRuaBrito Caelq formmtúrias aprcndizes, €IEB as quâisF.ftimaEstróiâeas IrmãsFlores (Vermelhq
2002). Nma tâbla de Pleçs da Olmia Alhcinha, dahda de 15 de Fenroeiro de 1969, rrm bonem deste tipo
custava 20$m. E*a pep psssui rtm4 etiquets do G.A-R"D.E w&, w,asrcferfocias: 8344n ga{!Sn.
Node Inv.: CAT fiACER Impresso en: I 2 i l0 / 20A5 à, 19:27:21 P@.2/s
F unÉo IniciaUAlterações:
Obieclo Relacionado:







La C&amique Populaire du
Ilaú-Alentejo
Barros de Estremoz - conúibuto




Pads, Presss Universitaires de Francg
t968,t47-t67
s.1., Limiar, 1990, 68-96
Tlmaan*raãa Â rlo.
Tioo Descriçâo Imasem
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Olicina I f,'abricantq Olaria Atfacinha











Àno(s): 1962 aLC. - 1970 d"C.
)o(úc.
Esculnrâ d€scrita na tahla de preços de 1969, num período de colaboraçâo da olaria com o G.A.RD.E.
Matéria: Baro; tinas de água e plásticas; verniz; ferro
§uporte:
Técnica: Moldageq modelagnm; colageq cozednra; pintuÍq emvernizar

















Ao que ül(lo rn(llcq a DarÍl§Uca de popular E§tremoz ganhou proJecção a parür dos linãls do século XVI4
com a produçâo de pequenas esculturas de saaÍos e figuras depresépios. No início do século )OÇ estava
praticamênte extinta e foi revitalizadâ atÍavés de diversas iniciativas, s mais impoÍtante das quais
protagonizada pelo esoútorJoséIlfari]a de SáLemoq que dirigiu aEscola de AÍt€s e Oficios de§sremoz,
qiada em 1924, trabalhândo com a arteã Ti Ana das Peles, e posterionnente com Mariano da Conceigo,
que cowidou para professor da scola (PessanhA 1916; Santos Jrmior, 1940; Parvaux, 1968; Vermelho,l990)
Súina da ConceiSo Santos nasceu em Estremoz em 1921, neta de Caetano Augusto da Conceição (m.
1902), o fimdador da Olaria Alfacinh4 e konor das Nwes da Conceição (m-194O- Apesar de na juventude
ter frequentado a Escola de Artes e Oflcios de Estremoz" Súina dos Santos dedicou-se, primeiro, à fnmília, s
só a crise na üderança da empresa, depois da a morte do irmãoMariano da Conceição, é que a levou a
modelar os bonecos de E.sEemoz
Assin, em 11 de AbÍil de 1958 constitue* a firma konor das Neves da ConceiÉo Herdeiros, sociedade
entre Sabina e os sêus irmãos Deocleciano e Caetanq empÍesa que colaborou com o G.ARD.E., como
dscumentam as diversas facturas e as peças assinadas pela artesã Ere ainda se conservam rro espólio do
anügo Museudo Ártesanato Distrital de Évora-
No labor de Súina §antog que prolongou-se ao longo tte três décadac épatsnte a continuidade da galeria de
pêrsonagens tegresemtadas porMariano da Concei$q etambémumaproftndar na e$ilizaSo escultóÍica dos
penionagen§. Na sua oficina na Rua Brito Capelq formouúrias apÍendizeq entre âs quâis Fátirna Esúóia e
as Irmãs Flores (Vermelho, 2002). Na tabela de preços da Olaria Alfacinha daÍada de 15 de Fevereiro de
1969, 'm lsaeco deste tipo cusava 20$00.







"Bonms de Barm" in Vida e Arte do
Pwo Portugufu pp. 235-246
*Olaria 
e Barrístie de Estremoz'in
Artesanato da Regiâo do Alentejo
Barros de Estremoz - contributo
monográfico para o estudo da olaria e da
barrística




Lisboa, §ecretariado de Propaganda
Nacional, 1940, -
Evor4 InstitrÍo de Emprego e Formação
Prdssional,2000, -
s.1., Limiar, 1990, 68-96




Lisboa, Tipografia do Anuário Comercial
1916, -
Pffiis Prsses Univssitaires de France,
t968, t4t-167
RoteiÍo do NfuseuIvÍunicipal de
Estremoz
'Bonecos de Estremoz' in Terra
Fortuguesa ano L, n o4
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(n 1921- Arror Sinónimos
Sabina Santos
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Oficina / Fabricante: Olaria Alfacinha
Centro de X'abrico: Estremoz










Ands): 1962 d"C. - 1991 d.C.
)o(úc.
Datas linite enúe a criação daExpsiçâo do Artesanato Regional do Disúito de Évora e arealizaçâo do
inventário do Muszu de Artesanato Regional.
MaÍéria: Barro; tinUs de água e plásticas; verni4 ferro
§uporte:
Técnica: Moldagsrq modelagsq colagsq cozedurq pinhrra; €rrvsrnizar
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Funçâo hiciaUAlteraç&s:
.fro que Iuoo rtrüca, a Dan1suc:r oe popuEr tr§tremoz gannou proJecçâo a parú dos lina.is do séçulo x\am,
com a produção de pequenas esculturas de santos e figuras de presépios. No início do século )O(, estava
praticamente extinta e foi rcvitaltzada através de diversas iniciativas, x mnis importante das quais
pÍotâgonizadapelo escuftorJoséI\,faÍiade §áLemog que dirigiuaEscola de Arts e Oficios Ce esremoa
criada em 1924, trúalhando com a artesâ Ti Ana das Peles, e posteriormenÍe com }vÍariano da Conceiçãq
queconüdouparaprofessordaescola(Pessanha 1916; SantosJunior, 1940;Parr"au4 1968; Vermeho;1990)
.Sabina da Conceição Sa:rtos nasceu em Estremoz em lg2l, neta de Caetano Augusto da Conceição (m.
1902), o fimdador da Olaria Alâcinha e Leonor das Neves da Concei$o (m.192$6). Apesar de najwentuds
ter frequentado a Escola de Artes e Offcios de Estremoz, Súina dos Saltos dedicou-se, primeirq á A-ma 
"só a oise na üderança da emlrw" depois da amorte do irmâolvfariano da Concei@o,ê q,r. r leyou a
modelar os bonecos de Esremoz Assim, m 11 de Abril de 1958 constitue-se a firma Leonor das Neves da
ConceiçãoHerdeiroq socidade otrre Súinae os ssrc irmãosDeocleciano e Caetalo, emÍ,resa que colúorou
com o G.ÀRD,E., como documentam as diversas facturas e as peps assinadas pela artesâ que ainda se
conservam no eqpólio do antigo Museu do Artesanato Distrital de Évora No lúor de Sabina Santos, que
prolongou-se ao longo de trrês décadas, é paÍente a continúdade da galeria de personagens r.preseotadas p,
Mariano da ConceiSo, e também um aprúrudar na estiliza$o escúórica aoi personagens. Na sua oficina
naRuaBrito Capelq formouvárias aprendizeg entre as quais FátimaEshóia e as Irmãs Flores (Vermelho,
2002). Numa tabeta de Preços da Olaria Alàcinha datada de 15 de FeveÍeirc dÊ 1969, rrma escultura como
esta custava 20SOÜ. A peça conserva uma etiqueta do G.A.RD.E. com dois números de referência paÍa os
preçários: *o 330 e 423.
Obiecto Relacionado:







Baros de Esfteuoz - conúribúo
monogúfico para o estudo da olaria e da
barrística
La Ceramiçre Populaire du
I{aut-Alentejo
VERI\GIIIO, Joaqdn sI,Limiar, 1990,68-96
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Título: Mulher a fazer enchidos




N'Inv FotográÍico: CAT 141.CER
Iacalização: CAT
Auton Susqna )togpeira
Nome fipo Ofrcio §inónimos
Santog
f. 2005)
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OficinalF'abricante OtariaAlfacinha











Ands); 1962 d.g. -1991 úC.
)o( d-c.
DaÍas limits entre a criação da E eosição do Artesanato Regional do Distrito de Évora e a realiza6o do
inventário do Museu de Ârtesanato Regonal.
Matéria: Barro; tintas de água e plásticas; vernü; ferro
§upoúe:
Técnica: IMoldagq mdelageq olage,q cozedruq pinturq eÍv€rnizar

















Âo qug tuuu lxgrçiq a uiü.Ll§uua utr .pt lruar r-iüuri-tuuz É4rrrruu PruJ§ryyav a yuu uu! j-r"lJ4§ uu §wqv r\ r lx,
com a produção de peErenas esculturas de sa:rtos e figuras de presépios. No início do século )OÇ estava
praticameúe extinta e foi revitalizada âtravés de diversas iniciativas, a mâis impoÍante das quais
protagofuaÁapelo escultor José Maria de §á Lemos, que dirigiu a Escola de Artes e Oficios de Estemoz,
criada em 1924, trúalhmdo com a artesâ Ti Ana das Peles, e posteriormente com Mariano da Conceição,
que convidou para professor da escola (Pessanh4 1916; Santos Jrmior, 1940; Parr,"au:ç 1968; Vermelho,l990)
.Sabina da Conceição Santos nasceu em EsEemoz emlf}l, neta de Caetano Augusto da Conceição (m"
1902), o fundador da Olaria ahcinna e Lmnor das Nwes da Conceição (m-1946). Apesar de na juventude
ter frequenüado aEscola de AÍes e Oficios de Estremoz, Súina dos Santos dedicou-se, primeiro, I fnmíli4 e
sô a crise na üderanp da emprma, depois tlaamorte do irmão lúariano da ConceiÉo, é que a lerrou a
modelar os bonecos de EsEemoz. Assin, em 11 de Abril de 1958 c,onstitue-se a firma Leonor das Nws da
Conceição l{erdeiros, sociedade enüe Sabinâ e os seus irmâos Deocleciano e Caetano, empr€sa que colaborou
com o G.A.RD.E., como documenam as diversas facturas e as peças assinadas pela artesâ que ainda se
conseÍvamno espólio do antigo Museu do ArtesanaÍo DisEital deEvora- No taborde Sabina Santos, que
prolongou-se ao longo de três décadas, é patente a continuidade da galeria de personagens representadas por
IMariano da ConceiSq e também um aprofundar na estilizago escuttórie dos personagens. Na sua oficina
naRuaBrito Ca1rclq formouúrias aprendizes, €ntre as quais FátimaEstróia e as Irmâs Flores (Vermelho,
2002). .Numa tabela de Preços da OlaÍia Alftcinh4 datada de 15 de FevereiÍo de 1969, uma escultura como
esta custava 20S00. À peça possui uma etiqueta do G.A.RD.E., com dois números de referência para
preçário: 334 e 432.







Barros de Estemoz - conúributo
monográfico para o estudo da olaria e da
barrística
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Título: Galadeiro com a saurÍura








Nome fipo Oficio Sinónimos
Capelae Silva AüüoI ArtÊsâo
Justifrcação/Atribuiçâol . Peça mnreda
Âssinúra: Imasem
Localizaçâo: FatesperiordBb6e
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Matéria: Il&deira metal, tecido, plástico" linhâ, çsi111s, cortiça cola
§uporte:
Técnica: Corte, entalhe, escutturd, embrtidq polimentq colagem















A madeira éru"a dssDtât6das-, ' maisconhesidasdollosem Casaq ponteseartdactosvários
(quotidianos, rcligiosos ou lúdicos) são algumas das suas utilizações mais generalizadas; dependendo da
es@ie aúóre4 assim, a rnadeiÍa se destina a determimdo uso - asi diferentes texturas permitem utitiraçOes
díryares. CoÍtü, ent{har, €sculph, eúrúh epolir, são as fases tlotrabalho çereqnerem unbom domínio e
conhcimento desta Eatériâ-pÍima- Ese material nobrre foi se,mpre muito carc aos aÍesãos que - aÍrarés dos
tempos'têmproduzido art€estoü veÍdãdeims obras de arte, danow cuttura tradicionat
EsA pry tenr eas etitpms autocolaúes, onde se@e ler: o627, e"V 2 - Zl,.
(»iecúo Relacionado:
Localizacão Itl'Invmü[rio Irnapem
No aô tâ- . rÁ,7 
"/< ^/rÁn
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Ilenominação: Traje de trabalhador nral /coqiuúo doningueiro (miniatt:ra)
TíúuIo:
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Oiicina I Fabricante Desconhrcido











Ands): 1962 aLC. - 1991d.C.
)o(úc.
Ddas limites e,ntre auia$o de ma exposigo do ArtesanaroRegional doDistrito deÉvorae arealização do
inventâio do Museu de Artesanato Regional.
Maúéria: Tecido, linha de algodâo, plá$ico, vimg couro e car6o'
Suporte BonecoemrPlástico.
Técnica: Cosura,tdd.
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Eistorial:
No d.e Inv.: CAT I|6/1-Z.TEX
A sociedade rural, marcada pelos latifiindios do sul e o mundo das aldeias da outxas zonas, foi confrodad4
em especial desde os anos 60, comprocessos que modiÊcaram os seus contornos e estnrturas A
tran$ormação tecnológie da agricultura e dos hábitos e consrmos dapopulação rdectiram-se também nos
offcios e tare&s do trabalhos agricota e rural: oe sabre técnicos tornaln-se cada vez mais necessários e
tendem a sústituir os súses tradicionais Sendo o Atentejq tradicionalme, tÊ! rma zona rie nesta área
patrimonial e fecunda em aÍtesamÍo, urgia a concepção de unla políüca de iuewençâo.
O GARDE - Gúinete de Artesanato Regionat do Digrito de Évora - foi 'rm organismo criado, na década de60, pela Junta Distrital de Evora para funcionar como e,ntreposto comercial, ouseja mquanto instnrmento de
ligaÉo entre a oficina artesanal e o comerciaate (especiatmente o exportador), porfoma a que a divglga6o,
embalagem e distribuiÉo dosprodrrm originários da arte poputaralemejana seprocessasse em termos de
fomenÍo e de incentivo. Nesse senúidoforamtevados a cabo @Mctos epesErisas - com instituições, artesãos,
etc. - no inürito de promorrer o artesanato rregional enquarto actividade económica ligada à oçortação e ao
turimo; para tal terá sido inaugrrrada em 1962, ',ma exposiçâo que terá .tado inícioã coÍecçao do frrtgmMuseu «le Artesanato Regional.
Sete anos dePoi§' a 23 de Dezembro de l969,Eduardo Nery - à altura representante, em por[rgal, do World
Craff§ Oouncil, (t NESCO) - envia ao Presideute da fuúa Disritat de É\ro'rq DÍ. Arnando fãAgÊo, uma
missiva no intuito de recolher informago ac,eÍca dâ: F(...) Exposição prmanente de artesanato aJCeteiro
ComumdeEvor4 de que üve conhecimento afiavés do Sr. Dr. Âíni{obrede Gusmão, daFundação
Calouste Gulbenkian (...)"; o principal objectivo dste contacto tená sido o levantamento de dados sobre a
situaÉo do artesmato poÍhrguês, parauma ediSo daquele organismo intemacional.
Em Janeiro dE lna, na Íeqposa à dita missiva encontranos irformações elucidativas que nos permitem
rrmâ cÍuactetrização sumária & pssado: '(...) Embora frncionado na mesma sala (Celdrc Coáu@ tivemos
a preocupa$o de separar a pre ardstica da comerciat (...),, ou sejq no m5;mo çpaço era psdvel
encoffiaÍmos, Ixn Em liado, o "(-..) Gúinete de Artsanato Regional do Disúito de Évora tCan»q (...) una
associação & tipo "Gnryo dos Âmigos do Ârtesanâtoo que se preoctpa mm os pmblemas Oa comerciatiá6q
exportaçâo, embalagenq etc., tarefas de que a Junta não poderia legalmente ocupar-se (...)'g por outro a , (...)
Exposi@o permanente do Ártesa:rato do Distrito firncionando a expensu aa funta»iàtaf (,..) oi*"ao
divulgar a nossa arte popular (...)". Esta última integrava ' (...) Múílias Aleüejanm; Mobiliúo de Azinho;
Objectos de Azinho; Olaria do Redondo e de São Pe&o do Corral; Bonecos Ou-ol de Esemoz; Tapetes de
Arraiolos; lvtaúas de Reguengos e Alandroal; Cortie (tarÍosi miniaturas, etc); Choelhos aas ÁUço17as;
Tapetes de buinho; Ferros forjados; Pelaria e curhmeq Trabalhos de chifre; Aprestos para solÍpedes (...)o, ou
sej4 consitrda nma exibição de todos os o§ectos fabriedos, à altura e no distrito, com ,ecrrso-aos materiais
hadicionais. A orposiÉo re,presentava o erácter contemporâneo da produção artesanal, caract€dstie que foi
sedo mantidapor mris derma déAda
Em 17 de Junlo de 1980 - aum offcio dirigido ao Presidetrte da Àmrquia - a presidenÍe da Assembleia,
Mariana Calhau Perdigâo comunica " (..-) Todo a Elposigo de Artesanato negionar do Dstrito ae Évôra
sido considerada MU§EÚ DE ARTE§AI§ATO REGIONAL, por deliberação da Assembleia Distrital de
Evor4 reunida em 30 de Março do ano corrate e, dado o gra;d. i"t"red da sua maior divulgação, solicito a
V. Ef providenciar no sentido da sua sinatizaçâo (...)n, ou sej4 a transformago da Exposi6o'pe,rmanente
utm projoto mseológico. Tal projecto, Ío eÍt&Ío, per&Íur ap€nÍls erca de rrÍrã dóúd";stã que o MAR
foi extinro em 1991.
Com o encerramento de§taitrstiüdção ficapormlucionar o dstino da colecção -propriedade da Asembleia
DisEitaldeÉyora-queésumadamenteirventariadae * r*rrdrr*periieria-oaãeuo.,numapequena
arrecada$o da Quinta da§ Güclnias. Dez mos depois, a apostana constituigo de gm Ceutro ae artes
Tradicionais - e a consequente transferência deste espólio - pemitem are*llizaçrode rrm invenürio, sob a
égide daR€giâo de Thrismo e Évsra no intuito ae a tornar parte integrânte do parrimónio museológico
distrital.
À coleção doeÉinbMuseudeArEsanatoRsgionalde Brora(MAR), incorporaumas&ie deformas e
mateÍiais -barrc, couro, peleq Htr, cáifrÊ, madeira, trapo, buinho, corúÉ, vime, ferro, cobrre, folha deuflalldrq§o, pedr4 etc' e o seu principal objectivo era o de dar a conhrer o aÍtesanato nais represenhtivo do
di§trito deÉvora um dos trê.s - om o aeÉe3a ePortalegre - que con$itu€m avastÍr região do Aentejo.
Até meados do século XD(sabe'seomo era sensfirel adiferensiagoeffieonesúuário-das populaSes rurais
do Norte e do. §ul, dabeiramr e da rai4 devido Ererà «tiversifiáSo çrimática quer à. c"idiç56g
geográüÉ§. É aindanese séailoqgecifociasmmoaEtnologi4 ú-ea&-emeúavés «loesnrdo dotraje
concluem qpe o modo de tr4iarconstituÍa o wtâo devisita de Eralquerregão.
Do Alentejo c tr4ies mais divulgados foram o de eifeira e o oo pa.*or existinoo, no entaotq muitos ouf6
trajes queeram de iguat mdo üpicos. Âlgrrns exernplos: la\radeira azeitoneir4 .*au6"ira ugurd"ira
costur§irq lmnador, poÍqusiÍo, guadeiro, €vadoÍ, guarda dehsrda@ tradicioml do.irárõ" ahntejano,
etc... No úulo )o( ouüosêctora coffiibuem pra a Í€cqp€raçâo e estrdo do traie tradiciõnal mas já nwos
hábitos se rinham vintlo s instfllar nas dirusas regiões, oufua,o vudadeiro trâj;fpico já navia caiao em
desuso no quoüdiano passando, êgor4 a @nstituir um adereço u 
. 'üzado qger por grrryos-foUOricos, (1rl€r Êm
o@§iões (fe§tas, romarias, feriadm religiosos, feiras) a{a tradi$operma;.wufiiiada no elodário. Aspqgs
que con§hm ne§ta cole@o constitue'm um importante documffio para a@ÍaúeÍizaffiadeste quotidiano
rural maredo pelo aprorcimerto e cariz úifit&io dos materiais que o ffieúualizarm-










Ilrrcnmenteefi n Â ssociqíla :
fino Ilercricâo Imasêm
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Denoninaçâo: Traje de ceifeira / conjunto (miniatua)
TítuIo:













N"de Inv.: CAT 117/L-12.TEX Impresso em: 12 i 10,/ 2005 àt 19:03:20 Pás.I/4
Oticina/X'abricante: Desconhecido











Àno(e)r 1962üC. - 1991d"C.
)o(d"c.
Datas limit€s fftre a siaçâo de rma oposição do Artesanato Regional ato Distrito de Evora e a realizaçÍIo do
inventário do Museu de Artesanato Regional.
Ma6ria: T@ido, linhe de algodão" plástico, vimq ouro e cartão.
§uportu Bonea mplástico.
Técnica: Cm0ra ticô.
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Eistorial: A sociedade rural, marcadapelos la[tilulros do sul e o mundo das aftreras da oüras zonas, Íor coüronraoa'
em especial desde os anos 60, com prooessos que modiEcaram os seu§ contoÍnos e estrrúuras. A
tran$rmação tecnológica da âgdcultuÍa e dos hábitos e consumos dapopulação reflectiram-se tambémnos
offcios e tarefts do trúalhos agdcola e rurat os sabers t&nicos tomam-se ç4fu ygs meis rrcc€§isários e
tendem a sú*itdr os saberes tradicionais. §endo o AlenÍejq tradicionalmenÍe, uma zona rica rcstaáreâ
pafiimonial efecunda e,m artÊsando, urgia a concepção de umapolltica de iüeryençâo.
O GARDE - Gúinete de Ârtesanato Regional ilo DisEito de Évora - foi um organimo criado, na década de
60, pela Iunta Distrital de Évora para firncionar como enrtreposto comercial, ou seja enquanto instrumento de
ligação @tre a oficina artesanal e o comerciante (especialmente o exporüador), por forma a Ere a dfiruIgaÉq
embalagem e AsfiOuiçao dosproóÍos originárioa darte popular alentejana seprocessasse em termos de
fomenÍo e ile ince,ntivo. Nesse seúido foranlemdos acah codactos epesqrdsas - cominstitui$es, aÍesãos,
etc. - no intuito de promover o aÍtffirato regional ÊíÍluento actividade económica Iigada à e,xportação e ao
turismo; para tal terá sido inaugurad4 emÍ962, uma exposiÉo que terá dado idcio à cole$o do fifuro
IvÍuseu de Artqsanato Regional.
Sete anos depois, a 23 de Dezembro de 1969, E<fuardo Nery - à altura r€pÍesentante, em Portrgú do \Morld
Clafts Council, (t NESC0) - enviia ao Presidente dâ hrrta Distitrl de Evora, Dr. Annamdo Perdigâo, uma
missi\xa no infirito de recolher informa$o acere da: í(..) Eryosição p€rmarcte de utesanaüo do Celeiro
Comum deEvor4 de que tive corhecimento atra\és do §r Dr. ÂrturNobre de Gumão, daFunü@o
Calouste GulbetrHaJr (...)'; o principal objectivo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre a
situaÉo do artesanato poÍtuguê§, para uma edi$o daquele organismo internaoional.
Em Janeiro de 1970, nâ rcsposta à dita missivq encontramos informações elucidativas que nos permitem
uma eracterizaçâo sumfuia do passado: "(...) Embora firncionando na mesma sala (Celeiro Comum) tivemos
a peoctryado de separar a parte udstica da comsÍsial (...)n, ou sejA no mesmo 6paço era possfuel
encontÍannos, F)rum lado, o'(...) Crúinete de ArtesanatoRegional doDisúito deÉvora (GARDE) (...) u a
associação do tipo oGnrpo dos Amigos do Artesanaüo' que se preocupa com os problemas da comercializaSq
exprtaçãq obalagpm, etc., tarús de que a Junta não poderia legalnente ocupar-se (...)*e, por ouüo a " (...)
Exposição p€Ímânente do Artesanato do Distrito funcionando a expensas da Junta Disfital (...) üsando
divulgar a nmsa arte popular (..-f. Es0a úttima id€graya " (-..) Mobltias Alentejanas; Mohiliário de Azinho;
Objwúos de Ázinho; Olaria doRedondo e de §âoPedro do Corvaf Bonecos (baro) deEstremoa Tapetes de
Arraiolos; Mantas de Reguengoo e Alandroal; Cortip (tarms, miniâtmq eúc.); Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de buinho; Ferros forjadoq Felaria e curtumss; Trúahos de út&e; Aprestos para sotÍpedes (...)n, ou
sej4 cottstituia uma exibição de todm os objectos fabriedos, à altui:a e no disrito, c€m resumo aos materiais
tradicionais. A orposiÉo represeúava o carácter contemprâneo da produfro artesÍmal, eracterÍstica que foi
sendo maúida1nÍ maisde.rma &da-
Em 17 ile Junho de 1980 - num sffcis dirigido ao Pleside,lrts da ArtarEria - a Prçide,nte da AssembleiA
Marima Calhau Pe.rdigão conunica " (...) Tendo a Eryosi$o de Ârtemnato Regional do Distrito de Évora
sido considerada MUEU DE AIIIESÂI\IATOREGIONÁL, por delibera@o da Âssembleia Disrital de
Evor4 reunida em 30 de I\{nrço do ano corr€rúe e, dado o gxande interesse da sra maior divulgação, solicito a
V. Ef, proüdenciar no sentido d2 sua sinâlizaÉo (...)', ou seja, a hansforma@o da Exposiçâo pümanente
numprojecto museológim. Tal projwto, tro €mhnto, p€rúrlmapenascercadeuma décadavisto qpe o MAR
foi extinto em 1991.
Com o acenamento desta instituição fica por solrcionar o destino da cole@o - propridade da Asmbleia
DisEital de Évora - que é sumaÍiameÍte inventariada e armaz.enaÃ4na pe.ifeÍia da àCrO", nuúa IHIuena
arrecadação da Quinta das Gücínias. Dez aros depors, a apostana onstiürição de um Centro de Artes
Tradicionais - e a conseqrcnte tansferência deste espólio - permitem arealizasio de t.n inventário, sob a
égide da Regiâo de Turismo de Évora no iffiilo & atoÍnaÍ paÍte futêgraúe Ao patrintnio museológico
distrital.
Acolecso do'oúinbMuseudeArtsanatoRsgional deÉrrcra(IvíÀR), incorluamasérie de formas e
materiâis -barro, coro, pele, lã, chifre, nadeir4 treo, buitrho, cortiça, vimg ferro, cúre, folha de
oflandr€sn, pedr4 etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o aÍtffioab mais represelrtativo do
disrito de Evor4 um dos três -oom o deBeja e Portalegre - que constitre,mavasta regiâo do AlenÍejo.
Até mqdos do sécttlo XD( súese como sa sensúrcIa CitrencUçAo eúe orffi&io das populações rurais
do Nortp e do.Sul, dabefua nr e da raia devido quer à eivusincaçao dimática quer às condi@
geográfies. É ainda nesse século Ere cifocias omo aEmologi4 nomeadamsffi úâ\ds do esmdo do tra3e,
concluem qpe o modo de trajar constituÍa o erÉo de visita de qualquer regiâo.
Do Alentejo m@iemais dirnrlgadosforam o de csifeim e o dopastorexistindo, no €Dmnto, muitos outros
trajes We eram de igual mdo üpicos. Alguns exmplos: larradeir4 azeitoneir4 mondadeir4 agiuâdeiÍA
costuÍ€irà IsÍrradoÍ, porqueiq gdnadeiro, errador, guuda de hürdad€q üadicional aomingueiro alenÍejano,
etc... No séqÍo )O( oúos ãctores wnEibuem para a rccrperaSo e esltrdo do tÍqie tÍadicionâl mas já novos
hábitos e tinham vindo giastula1'nas div€rsas Íqiõ€q ou qia orudadsirro@oüpiojá havia caído em
dsuso no quoüdiano passando, agatq a coastiüir um adryo utilizedo quffpor grupm folclóricos, ÍU€r em
ocasiões (festas, romarias, feriadm religiosos, feiras) ofa tradi$o permanreu fxada no elendário. As peças
quê con§tâm rcsta colecÉo con$itrem um impoffinte drcumento para awastsria@ dste quotidiano
rurat marcado pelo qrorcituerto e c*riz úilitírio dos m4eriais q!Ê o offir6alizaram"
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Ivíartelq Adriano Rni (n1916 - f
200,2)
Aúor Oleim
Jufficação/ÂÍribuição: Peça assinada nâ parte de trás - "Adriano Níartelo'
Asinúra: Imagem
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Ano(s)r 1962 úC. - 1991 úC.
)o(úc.
Datas limite eúê acriação daExposição do ArtesanatoRegional do DisEito de Evora e armüzação do
inveúário do Museu de Artesanato Regonal.
Matéria: Barroüdmdo
§uporte:
Técntca: Roda;cozedurq engúoç rismdo;üdrdo
















A vila do Redondo é um importante centro oleiro e, já em 1516, o lbrat manuelino mencionava umâ
corpora@o de oleiros e contemplava também uma regulamentaçâo para o seu comércio. Os oleiros, desde
tempos imemoriais ünham direito a ir buscar o barro às terrx em volt4 porém, em 1725, os proprieürios das
terras pretenderam obrigá-los a pagar o baÍro, pronoendo uma ctise séria - os oleiros emÍrarm em greve - já
que a economiadavila dq€ndia emgrande medida das olarias Asolução foiàrrcrável aos oleiros, tendo
sido deliberado Ere "ninguéun @e impedir ouhém de caur barro para frzo loup" (Wilson, 1994). Em
1801 a arüarqpia do Redondo fez sair uma nova regulamentação sobre o comércio de olaÍi4 mas tantbém
renovou o direito acordado em 1726, pelo qual os oleiros são obrigados, no Outono, a tapar os buracos que
fizeram ao longo do ano. Os que não cumprissem com esta obriga$o tinham ds pagar rrma multa e eram
igualmente obrigdos a pagr indemnia@ am proprietários por dsgasts eusados @arv"aua 1968). A
colecçâo do M Á" R foi adquiridq a partir de 1963, com a cria$o do Gabinete de Artesmto Regional do
Distrito de Evora (G.ÀRD-E), que tinhapor objwtiro fomeúar a comercialização dos produtos de
artesanato funcionando como entidade aüónom4 mas associada à exposiçâo do Artesanato Regional do
Distrito de Evora. A 30 de Março de 1980, por deüberaSo ala Assembleia Distrital, estra exposiSo foi
considerada Museu do Artesanato Regional do Disuito de Évora. Nesse perlodo, o G.ÀRD.E. conseguiu a
colaboração de diraersos oleiros doRedondo, €,ú€ c ça§ contam-se Áharo Jd Chalma (Olaria São
João), António Francisco Lapa Mestre e Aihiano Rui Martelo. Na documeüação do G.ÀRD.E. guardam-se
diversas ftchras e recibos da olaria de Âdriano Martelq do início da cmperação em 1964. A maioria das
peças da colecção, no entanto, estão datadas da década óe 80, quando o oleiro passou a dedier-se
exclusivamente à pintura cerâmie, optando por um estilo menos pÍeso à tradição do Redondo, e mais
púximo da criatividade do artista popular.
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Datas limite entre a criação rtaE:ipo§çâo do Artesanato Regional doDistrito de Evora e a realizaSo do
inventário do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Barroüdrado
Suporte:
Técnica: Roda; cozedura; engobo;vidrado
















N" de Inv.: CAT 222.CER
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A Vila do Redoudo é tm inrportante centro oleim g já em 1516, oforal manr:elino mencionava nm*
corpração de oleiros e contemplava também "ma regrúamentâÉo para o seu comércio. Os oleirog desde
tempos imemoriais finham direito a ir busqr o barro às terras em volta, poréq em 1725, os proprieürios das
terrasprete[d€ramúrigá-loapagarobarmrproocandounacrise séÍia-osotreimseDtraramemgrare-já
qre a economia dâ vila dependia em grande medida das olarias. A solu$o foi âvorável aos oleiroq tendo
sido delihado qpe 'ninguém pode i@ir offm de enar barro para ftzer louça' (§Vilmn, 1994). Em
1E01 a aúarçia do R€dordo f€z sair rrma psva regutarsnaÉo súre o @xxércio de olaria mas ta,mbfu
Íenovou o direito acordado em 1726, peto qr:al os oleiros são obrigados, no Orúono, a tapar os buracos que
frzr,ram. ao longo do ano. G que não cumprissem com esta obrigaÉo rinham ds psgar nma multa e eram
iguafnente úigados a pagan indemni.qÉss aos proprietários por dssgastes causados (Parrana 1963). A
col@o do-M À fl- foi ldqnirids, ap6ff & 1963, com a criação do Gúinete de Artsanato Regional do
Disúito de ÉVoÍa (G.ÀRD-E), que finha por objectivo fomemr a wmercialiação dos produtos de
artesanato funciorando como eútidade fu\ sas associada à exposição do AÍtesmato Regional alo
Distrito de Évora- A 30 de Março de 1980, por deliberação Oa assenOteia Distital, sa erpo.içao foi
considerada Museu do Artesanato Regional do DisEito de Evora- NeseperÍodq o G.ARD.E. conseguiu a
colabora$o ibdiversos oleirosdoRsdotrdo, entre os Era§ coutan*e Á&aro Jsé Châlanâ (Ohda §ão
Ido), Âeimo Rui LÍtrtelo e Âdmio Francisco Iápa Ilf€sEê.
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Pirraç4 NÍarruel Inácio Fuias
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Técnica: Roda; cozedura; engoh; pintura vidrado
















A Vila do Redondo é um importante centro olelro e,Jâ em I)16, o loÍal llulnuelrno menclonaYa uma
corporação de oleiros e contemplava também uma regúamentaçâo para o seu comércio. Os oleiros, desde
tempos imemoriais tinham direito a ir buscar o barro às terras em volta, poréq em 1725, os prqlrietários des
terras pretenderam obrigá-los a lugar o barro, provocando uoa crise Sria - os oleiros etrtraÍam em grwe - já
que a economiadavila depe,rdia em grande medida das olarias A solu@o foi frvorável aos oleiros, tendo
sido deliberado qpe "ningufu pode iryedir orÍrfu de cavar barro para fazer louça" (Wilson, 1994). Em
1801 a autarquia do Redondo fez sair uma nova regúamenta$o sobre o comércio de olaria, mâs também
renovou o direito acordado em 1726, peto qual os oleiros sâo obrigados, no Outono, a tapaÍ os buracos que
fizeram ao longo do ano. Os que não cumprissem com esta obriga@o tinham de pagaruma multa e eram
igualmente obrigados a pagar indemniza@ aos proprietários por desgastes eusados @arvaux, 1968). A
colecgo do M A R foi adquirida a partir de L963, com a criaçâo do Gabinete de Artesarato Regional do
Disúito de Evora (G.A-R-D.E), qoe tinha por újectiro fomentar a comercialização dos produtos de
artesanato firncionando como enüdade autónoma, mas associada à exposição do Artesanato Regional do
Distrito de Évora" A 30 de Março de 1980, por deüberação da Assembleia Distrital, esta oiposição foi
considerada Museu do Àrtesanato Regional do Distrito de Évora- Nesse período, o G.A.RD.E. conseguiu a
colaboração de diversos oleiros doRedondo, entre os quais, contarn-se Átrmo José Chatana (Olaria São
João), António Francisco Lapa Mestre e Adriano Rui Martelo.Com a criação formal do Museu do Artesanato
Regional do Distrito de Évor4 em 1981, novos oleiÍos foram cowidados a colúorar com a instituição, entre
os quais encontra-se o mesüe oleiro lúanuel Pirraça As pees que se conservam na cole@o devem datar dos
primeiros anos da década de 80, e mostram o alargamento da paleta de cores tradicionais, com a inclusâo de
rosas e azuis, e tzu bém a amplia$o das propostrs figurativas, gre normalmente não reqpeitam os limites do
firndo do praÍo, ou do corpo das pçs.
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Nos finais do século )(DÇ a oindrlstria" da olaria, pela dispe$âo geognáfca por todo território nacionaf pela
variedade de tipologias associadas a mda regiâq e pelo enraizamento nos hábitos de consumo popular, era
considerada como rrma das maig imporartes fontes de cultura estéüca nacional, e nâo hania "entre todas as
industrias caseiras nenhumaqueÍnssâqmcorneromaolariapqlulr ao pré,mio concediilo àbelezada
forman (VASCONCELOS, 1887; 1983: 102). . A olriatradicional do Ale,ntejq nomeadamente os centros de
Viana do Alentejq Rdondo eEstremoa aÍraíram as aÍeirções dos estudims e das entidades governamentais
interessadas no couhecimento e desenvolyimento desta industria Àpesar do interesse pelas üpologias, no
paÍecer ou de Charles Lepierre (1891 1912) e de José Queirós (L907;1987: 1?7) a indusria €ra considerada
pdmitiva não se registando aproduSo de hianç4 apenas olaria debarro vermelho, üdrada com óxido de
chumbo, tranryaÍ€nte: ode ftcto nâo passam de sirytes irdushias qseiraso (QUEIRÓS, l9ü7; 19ü: 177).
Após o relativo sucesso da cia@ da cerâmica Afhcinha emEsEe,moz (1881), assiste-se a criaçãq na cidade
de Viana do Alentsiq daO§cina CerânieMédico §ousa súsidiadapêlaunião ViÍIoolae Oleícola do Sul,
que depois do insuceso da sua brwe lóorago foi incorporada, em 1901, à Escola hdustrial, com direcSo
de José Oliveira Dias - antigo aluno da Escola Técnie de Coimbra (PARVAI»ç 1968:7-9)-, reqponúvel
pela nprodução defaiança esmaltad4 Iouçavermelha e imporbntes trechos de arquitectura em barro úo
esmaltadon (QITERÓS, 1907; 198?: l?7)- Imporaoecemtro rhproihçâo de úensÍlios para o uso de
preparação e aÍmazenagsm de alimentos - pot€C pmelas, bilhas, cântaÍos e alguidareq vendidos nos centros
uúanos das proximidades (BARATA 1893: 79), disEibuidas até o Algarve (LEPIERRE, 1899; l9l2:72),
Viana do Alentejo parecia reunirassimtodas as condi@s para a implementação de uma poütica estatal de
desenvolvimento das 'indústrias caseirâs', com a incorpora@o de melhoramentos tecnológicos na produ$o e
nos materiais, ma§ mantendo a§ cáracteri§ticas dpicas da cerâmica tradicional da região. Chades Lepierre
(1899; 1912: 71) é testemunha dos p'rogressm ótide: oo governg para aperfeiçoar se frbrico, de modo a
produzir-selouçahrana, criouaOficinaCerâmicaMédico Soares, dírigidapelo Sr. JoséÁIbinoDias, moço
de reconhecida habüdad€ e competêncian. PaÍa adqrüir um vidrado opa@, semelhant€ à hiança, oo zarcâo
era misturado com o própriobarro em lambugem clara" ou a peça era súmeüda a'\rmbanho debarro
bran@'. Pelo que @emos inferir do deseÍvolvimento de ouúos núcleos de olaria próximos, essa era u.ila
técnica tradicional presente também no Redondo, e as olarias deram coúitruidade a produção de alguidares,
pÍatos e saladeiras d€stinaes ao msrcadoregional Nadémda tle 60 assistse armp evohsâo deste
paradima com a introduçâo da técnica de &ianp e a produçâo de peças esqútfuicâs e úe,rdlios decorativos,
essencialmeute destinados ao mercado urbano. O srceso da produção de Manuel Aúónio Pacheco e João
Pacheco e o apoio da Escola Técnia de \fiana do Alentejo, estimulou outros oleiros a realizarem produção
semelhante, çann x úilizaçáo de,rma paletavariada de cores e a repr€§entação de motivos úadicionais com
formas púximas de uma estétie moder:na
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Datas limites entre a criaçâo da e;rposiçÍio do Artesanato Regional do Disúito de Evora e a realiza@o do
inventário do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Barro vidrado
§uporte:
Técnica: Erfmcção" preparação dapast4 moldagem, sÊcageu, cozedura

















l\o§ nnar§ oo sectuo Ãr,(, a "rnou§tna" da olaÍra, pela úspeÍsão geográfica por todo território racional, pela
variedade de tipotogias associadas a cada região, e pelo enraizamento nos hábitos de consumo popular, era
considerada como uma das mâis impoÍtântes fontes de culüra estética nacional, e não havia "entre todas as
industias caseirâs nenhuma que possÍl concoÍrer com a olariapopular ao prémio concedido à beleza da
foma" (VASCONCELOS, 1887; 1983: 102). Em tempos de defesa púiótica, esse enorme manancial
inexplorado era ftndamental para na hÍa contra a baúárie modern4 que esá rÍmnacionalizando tudo em
Portugal, usos, coshmeg tradições, indústrias, trajes, etc. (DHvÍ, IBIDEI\4. A olaria Eadicional do Alentejo,
nomeadamente os centros de Viala do Alentejo, Redondo e Eshemoz, atraÍÍlm as atenções dos estudiosos e
das entidades govemamentais interessadas no conhecimento e desenvolvimento desta indúsüia Apesar do
interesse pelas tipologias, no pare@Í ou de Charle kpierre (1S99; f 9f2) e de José Queirós (1907; l98T:
177) a indúsEia era considemda pimitira, nâo se registando a produ$o de faiança, apenas olaria de barro
vermelho, vidrada com óxido de chumbo, tranE)aÍente: *de facto não passam de simples indúsrias caseiras*
(QUEIRÓS, l9O7; 19ü: I77). Após o relativo sucesso da criago Aa ceramica ahcinnâ, em Estremoz
(1881), assiste-se a criação, na cidade de Viana do Alentejq da Oficina Cerâmica Médico Sousq súsidiada
pela União Vinícola e Oleícola do §ul, que depois do insucesso da sua breve labora@o foi incorporad4 em
1901, à Escola InfusEial, com dire@o de José Oliveira Dias - antigo aftrno da Escola T&nica de Coimbra
(PARVAIIE 1968: 7-9)-, responsávet pela 'frodução de faiaap esmaltada louça vemaelha e imporantes
trechos de arquitectura em barro não esrnaltarlo' (QUEIRÓS, 1907; 19E7:1?7). Importante centrà de
produçâo de utensílios para o uso de preparação e annazenagem de atimentos - potes, panelas, bilhas,
cântâros e alguidares, vendidos nos cenfios urbanos das proximidades @ARATd 1893: ?9) e atingindo até o
Algarve (LEPIERRE, 1899; l9l2:72'S,Yrana do Alentejo parecia reunir assim todas as condições fara a
implementaSo de rrma políüe estatal de deseuvofuimento das 'indústrias caseirâs", com a incorpora@o de
melhorameúos tecnológicos na produçâo e nos üateriaiq mâs mâÍtendo as caÍact€rísticâs tpicas aa
cerâmica tradicional da região Lepierre (1E99; 1912: ?l) é testmunha dos pogressos obtidôs: "o governo,
para aperfeiçoÍlr esse fúrico, de modo a produzir-se loup branc4 criou a Omcina Cerâmica Médico Soar€s,
dirigida pelo Sr. José Albino Dias, moço de reconhecida húiüdade e competência". para adquirir um vidrado
opaco, semelhente à faiauça "o anúo era mishrrado com o próprio barro em lambugem clarao ou a peça era
súmetida a '\rm barho tle barro branco'. PeIo que @emos iderir do dsenvolvimento de orÍros núcleos de
olaria próximos, essa sra luna técnie tradicional, pÍesente também no Redondg e as olarias deram
continuidade a proúr$o de formas tradicionais de alguidaÍ€s, pratos e saladeiras destinadas ao mercado
regional. Só por votta dos anos 6Q é que a possibilidade da produção para o mercado mbano moüvou a
realização de peças escultóricas e utensÍlios decorativos, realizados em frianç4 corada mm óxidos
hdustriais, numa produ@o gue os meshes oleiros Ndanuel António Pacheco I Artes e Tradições de Évora e
Portalegre, 1979J e o seu filho Joâo Facheco, com oficina na Rua dos Lagares Velhog n-o 14, souberam dar
um cunho pessoal.







Artes e Tradições de Éraorae Portalegre Lisbo4 Tma Liwe, 19E0, 70
Tino Desedcão




Inventário e Gestão de Colecções Museologicas
nronpraçÃo RESUMIDA soBRE PEçAS














Nome fipo Oficio §inónimos







N"de Inv.: CAT 637.CER Impressoen: 18i 10i2005 àr 13:36:37 Pós.1 /3
Oficina I Fabricante: Manuel António Pacheco











Ande): 1962 d.C. - 1991 aLC.
)o(d"c.
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variedade de tipologias associadas a cada região, e pelo enraizamento nos hábitos de consumo populâÍ' eÍa
considerada como ima das mais impoÍantes font€s de cultura estética nacional, e nâo havia "enúe todas as
industrias eseiras nenhuma que possa srcoÍÍsr com a olaria popular ao prémio concedido à&leza da
formâ" (VASCONCELOS, fCAZ; fSt:: 102). Emte,mpos de ddesapatriótica, s,se enoÍme manancial
inexplorado erafimdamental 1»ra "aluta conlra abarürírie moderna que strâ demacionalizando ürdo em
portugal, ugos, cosfirmes, tadições, indústrias, trajes, etc. (IDEIvt IBIDEM). A otariatradicional do Alentejo,
nomeadamente os centros de Viana do Alentejo, Redondo e Eshemo4 atraíÍam as atenções dos estudiosos e
das entidades govemamentais interessadas no conhecimento e desenvolvimento desta indústria" Apesar do
interesse pelas-tipologias, no pareceÍ ou de Charles Lepierre (fS99; f9f2) e de José Queirós (1907; 1987:
17n ainãrisfia era consideradaprimitiva, nâo se regishndo aproduSo tleàianç4 apenas olaria debarro
vermelho, vidÍada com óxido ds úumbo, transparcnte: "de àcto nâo passam de simples indústrias caseirasn
(egEIRóS, tgVT; lgtt:177). Ápós o relaüvo $rcesso da criaçâo da cerâmica Álfacinh4 em EsEemoz
itgAt), assiste+" a criaçâo, na cidade de Viana do Alentejo, da Oficinâ Cerâmica Médico Sousa súsidiaala
pelaUnião Vhícola e Oleícola do Sul, que depois do insucesso da suabreve laboração foi incorporad4 em
i901, à Escola In&§hial, com dirccção de José Oliveira Dias - antigo aluno da Escola Técnica de Coimbra
(pARVAtDq 1968:7-9)-,respnsável pla @ução de ftiança esnaltad4 louça vermelha e importantes
trechos de arquitectura em ba:ro não esmaltadoo (QUEIRÔS, 1907; 1987: 177). Importante cenÚo de
produção de úensílios para o uso de preparação e almÍlzenaggm de alimentos - Potê§, panelas, bilhas,
cântaros e alguidares, vendidos nos centros urbanos das proximidades (BARATÁ! 1893: 79) e atingindo até o
Alga:ve (LEPIERRE, 1899; 1912: 72),]1:1ara do Alentejo parecia reunir assim todas as condições para a
implementação ds rrma poüüca estatal de deseuvolvimento das "inffstrias caseiÍasn, com a incorpora@o de
melhoramentos tec,lrológicos naproduçâo e nos materia§ mas mantsndo as caracteristicas dpicas da
cerâmica tradicional da região. Lepierre (1899; l9l2: 71) é testÊmunha dos progressos obtidos: "o goYerno,
para aperfeiçoar esse fabrico, de modo a produzir-se louça branca, criou a OficiÍa Cerâmica Médico Soares,
airigiaa peto Sr. José Albino Dias, moço de reconhecida habiüdade e competência". Para adquirir um vidrado
opaco, semelhante à faianç4 no zarúo era mistuado com o próprio barro em lambugem claran ou a p€çâ era
submetida a '\rm banho de barro branm". Pelo que lndemos inferir do deseuvolvimeúo de outros núcleos de
olaria próximos, essa era uÍna téc,[ie tradicional, presente tambem no Redondo, e as olarias deram
continuidade a produção de alguidares, pratos e saladeiÍas destinadas ao meÍcado regional. Só por volta dos
anos 60, é que a possibitidade da produ$o para o mercado urbano sustentou a tr.nluaçáio & peças
escultóricas e utensflios decorativos, realizados em faiança, corada com óxidos indusfiais, numa produ@o
que os mestres oleiros Manuel António Pacheco I Artes e Tradiçõex de Évora e Portalegre, 1979] e João
Pacheco, com ofcina na Rua dos IágaÍe§ Yelhos, l" 14, souberam dar um cunho pe§soal.
Obiecto Relacionado:
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Ano(s): 1962 d.C. - 1991 úC.
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Datas limites entr a cÍiação da e;rposiçâo do Artesamto Regional do Distrito de Évora e a realizaçâo do
invenúrio do Museu de Artesa:rato Regional.
Matéria: Barrovidrado
§uporte:
Técnica: ExÍrac$q preparação itapâst4 moldagem, secage$, cozedura
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Historial:
§unçâo IniciaUÀtterações:
A sociedade rural. marcada pelos latifilndios do sul e o mundo das aldeias da outras zonas, foi confrontad4
em especial desde os anos 60, comprocessos que modifi.caram os seus contomos e estnrfuras. A
tansformaçâo tecnológica da agricuttura e dos hábitos e consumos da população re,flectiram-se tamHm nos
oficios e tarefts do trabalhos agúcola e rural: os sahres técnicos tornan-se cadavez mais necessários e
tendem a sústituir os súeres tradicionais. Sendo o Alentejq tradicionalmeue, uma zona rie nesta áreâ
patrimonial e feqmda em aÍtesanatq urgia aoncepção de uma politica de intenren@o.
O GARDE - Crabinete de Artesanato Regional do Disüito de Evora - foi um organismo miado, na década de
60, pela JuntaDistrital de Evoraparafirncionâr como enúeposto comercial, ouseja enquanto instrumento de
ligação entre a oficina aÍtqsanal e o comerciante (eqpecialmente o exportador), porforma a que a divulgaçâo,
embalagem e distribuiçâo dos produtos originários da arte popúar alentejana se proc€ssasse eíntermos de
fomento e de incentivo. Nesse sentido foram lemdos a cúo contactos e pesquisas - com instituições, aÍesãos,
etc. - no inürito de promover o artesamto regional enganto actividade económica ligada à exporta@o e ao
turismo; paÍa tal terá sido inaugurad4 em 1962, uma exposiçâo que terá dado inÍcio à colecção do frrturo
Museu de Artesanato Regional.
Sete anos depois, a 23 de Dezembro de 1969, Eduardo Nery - à altuÍa reprcsentante, emPornrgal, do World
Crafls Councü (IINESCO) - envia ao Presidente da trrnta Distrital de Evora, Dr. Armando Perdigâo, uma
missiva no intuito tle recolher informaçâo acerca da: '(...) Eryosição permânente de artesalato tlo Celeiro
Comum de Evora, de que tive conhecimento através do Sr. Dr. ArtuNobre de Gusmâo, daFundação
Câlouste Gulbenkian (...)"; o principal objectivo deste contacto teÉ sido o levantamento de dados sobre a
situaçâo do artesanato portuguêü para uma ediçâo daquele organismo internacional.
Em Janeiro de 1970, na resposta à dita missiva encontramos informações elucidaüvas çe nos permitem
nme caÍacterizaçâo sumfuia do passado: "(...) Embora ftncionando na mgrna sala (Celeiro Comum) tivemos
a preocupação de separar a parte ardstim da comercial (...)n, ou seja no mesmo espaço era possÍvel
encontrarmos, por um lado, o n(...) Gabinete de Artesa::ato Regional do Disfito de Evora (GARDE) (...) .-a
associação do tipo 'Gnrpo dos Amigos do Ártesanato' que se preocupa com os problemas da comercialização,
orportaçâo, embalagem, etc., tarefas de que a Junta não poderia legalmente oarpar-se (...)oe, por outro a " (...)
Exposição permauerte do Artesa::ato do DisEito flrncionando a exponsas da Junta Distrital (...) visaldo
divulgar a nossa arte lrcpular (...)". Esta útima integrava " (...) Mobflias Alentejanas; Mobüfuio de Azinho;
Objectos tle Azinho; Olaria do Redondo e de Sâo Pedm do Conal; Bonecos (barro) de Estmoz; Tapetes de
Àrraiolos; Mantas de Reguengos e Alandroal; CoÍiça (tarros, miniaturas, etc.); Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de buinho; Ferros fo{ados; Pelaria e curtumes; Trabalhos de chifre; Aprestos pam solípedes (...)o, ou
seja, constitrda "ma exibiçâo de todos os objectos fabricados, à altura e no distrito, corn reflrso aos materiais
Eadicionais. À uposição representava o carácter contemporâneo da produ@o artesanal, característica que foi
sendo mantida poÍ mâis de uma década
Em 17 de Junho de 1980 - nr:m offcio dirigido ao Presidente ala Auhrquia - a Presidente da Assemblei4
Mariara Calbau Perdigão conunie ' (...) Tendo a Exposição de Artesanato Regional do Distrito de Evora
sido considerada MUSEU DE ARTESANATO REGIONAL, por deliberaSo da Assembleia Distrital de
Evor4 reunida em 30 de Março do ano corente e, dado o grande interesse da sua maior divulgação, solicito a
V. Ef providenciar no sentido ds sua sinalizaçâo (...)n, ou sej4 a transformação da Exposi@o permanente
num projecto museológico. Tal projecto, no €íúanto, perdurou apenas cerca de rmâ década visto que o MAR
foi extinto em 1991.
Com o encerramento desta instituiçâo fica por solucionar o destino da colecSo - propriedade da Assembleia
DisEitâl de Evora - que é sumariâmente inventariada e armazenad4na periferiaàa àdade, numa pequena
arecadação da Quinta das Glicínias. Dez anos depois, a aposta na constituiçâo de um Centro de Artes
Jmfisisnais - e a consequ€nte tralderência deste espóüo - permitem a realização de rm inventário, sob a
égide daRegiâo de Turismo de Évorâ, no intuito de atoÍnar parte integrante do património museológico
disrritâl.
A colecção do eÉidoMuseu de Aüesanato Regional deÉvora (MAR), incorporauma série de formas e
materiais -barro, couro, peles, lã, chifre, mâdeiÍa' trapo, buinho, coÍtip, vimq ferro, cobre, folha de
"flandÍes", pedr4 etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o aÍeslnato mais representativo do
distrito de Evor4 um dos três - com o de Beja e Portalegre - que constituem a vasta regiâo doAlentejo.
Obiecto Relacionado:
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An(s): 1962 d.C. - 1991 d.C.
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Datas limites entre a criaçâo de uma exposição do Artesanato Regional do Distrito de Evora e a realização do
inventário do Museu de AÍesanato Regional.
Matéria: Madeira
§upoÉe:
Técnica: Cortq entalhe e polimento
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Historial:
X'unção IniciaUÀterações:
A sociedade rural, marcada pelos latifundios do sul e o mundo das aldeias da ouEas zonas, foi confrontada,
em especial desde os anos 60, com procsssos que modtficaram os seus contornos e estrufuras. A
transfomtação tecnológica da agricútura e dos hábitos e conslmos da populaçâo reflecüram-se também nos
oficios e tarefas do tabalhos agrícola e rurat os saberes técnicos tomâm-se adavez mais necesMrios e
tendem a sústituir os saberes tradicionais. Sendo o Alentejq Eadicionalmentg uma zona rica nesta iirea
patrimonial e fecunda em artesanato, urgia a concel4âo de uma política de intervenção.
O GARDE - Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Évora - foi um organismo criado, na década de
60, pela Junta Disúital de Évora para funcionar como entreposto comercial, ouseja enquânto instrumento de
ügaçâo en[e a oficina artesanal e o comerciante (especialmente o e>iportador), porforrna a que a divulgaçâo,
embalagem e distribuiçâo dos produtos originfuios da arte popular alentejana se processasse em termos de
fomento e de incenüvo. Nesse sentido foram levados a cabo contactos e pesqúsas - com instituições, artesãos,
etc. - no intuito de promover o artesanato regional erquanto actividade económica ligada à exportação e ao
turismo; para tal terá sido inaugurada, em Í962, uma exposiçâo que terá dado inlcio à colecçâo do futuro
Museu de Artesanato Regional.
Sete anos depois, a 23 de Dezembro de 1969, Eduardo Nery - à altura representante, em Portugal, do World
Crafts Council, (UNESCO) - enüa ao Presidente da Jrmta Dishital de Evor4 Dr. Armando Perdigão, uma
missiva no intuito de recolher informaçâo açerca da: "(..") E:iposição permanente de artesanato do Celeiro
Comum de Evorg de que tive conhecimento através do Sr. Di. Artur Nobre de Gusmão, da Fundação
Calouste Gúbenkian (,..)"; o principal objecüvo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre a
situaçâo do artesanato português, para uma ediçâo daquele organismo internacional.
Em Janeiro de 1970, na resposta à dita missiv4 encontramos inforrnações elucidativas que nos pennitem
uma caracterização sumária do passado: "(...) Embora firncionando na mesma sala (Celeiro Comum) trvemos
a preocupaçâo de separar a parte ardstica da comercial (...)", ou sej4 no mesmo espaço era possivel
enconfarmos, por tt'n lado, o u(...) Gabinete de Artesanato Regionat do Dishito de Évora (GARDE) (.,.) uma
associação do tipo "Grupo dos Amigos do Artesanatoo que se preocupa com os problemas da comercializaçâo,
exportaçâo, embalagem, etc., tarefas de que a Junta não poderia legalmente oÇupar-se (...)"e, por outro a " (...)
Exposiçâo permanente do Artesanato do Distrito firncionando a expensÍrs da Junta Distrital (...) visando
divulgar a nossa aÍe popular (...)". Esta ultima integrava " (...) Mobílias Aentejanâs; Mobilirário de Azinho;
Objectos de Ázinho; Olaria do Redondo e de São Pedro do Corval; Bonecos (barro) de Esüemoz; Tapetes de
Àrraiolos; Mantas de Reguengos e Alandroa! Cortig (tarros, miniatrrr?s, etc.); Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de buinho; Ferros forjados; Pelaria e curtumes; Trabalhos de chifre; Aprestos para solípedes (...)", ou
seja, constituia uma exibiçâo de todos os objectos fabricados, à altura e no distrito, com recurso aos materiais
tradicionais. A exposição rspresentava o carácter contemporâleo da produção artesanal, caracteristica que foi
sendo mantida por mais de uma décaala.
Em 17 de Junho de 1980 - num offcio dirigido ao Presidente da Autarquia - a Presidente da Assembleia,
Mariana Calhau Perdigão comunica " (...) Tendo a Exposição de Artesanato Regional do Dishito de Evora
sido considerada MUSEU DE ARTESANATO REGIONAL, por deliberação da Assembleia Distrital de
Evora, reunida em 30 de Março do ano Çorrente e, dado o grarOe interessã da sua maior divulgaçâo, solicito a
V. Etr proüdenciar no sentido da sua sinalização (...)', ou seja, a transformaçâo da Exposição permanente
num projecto museológico. Tal projecto, no entânto, perdurou apenas cerca de nma década yisto que o MAR
foi eúinto em 1991.
Com o encerramento desta instituição fica por solucionar o destino da colecção - propriedade da Assembleia
Dishital de Evora - que é sumariamente inventariada e armazenad1ru p.rif".iu da ôidud", numa pequena
arrecadação da Quinta das Glicinias. Dez anos depois, a apostâ na constituição de um Cenúo de Artes
Tradicionais - e a consequente transferência deste espolio - permitem arealiza$o de um inventário, sob a
égide da Região de Turismo de Évora, no intuito de a tornarparte inúegrante do património museológico
distrital.
À colecção do extintoMuseu de ArtesalatoRegionat deEvora (MAR), incorporauma série de fonnas e
materiais - bârro, couro, peles, lâ, chifrg madeira, trapo, búntro, cortiça, vime, ferro, cobre, folha de
"flandres", pedr4 etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o artesanato mais representaüvo do
dishito de Evora, um dos tês - com o de Beja e PoÍategre - que constituem a vas0a região do Alentejo.
A madeira é uma das maGrias-primas mais conhecidas do llomem- Casas, poúes e arte,factos váÍios
(quotidianos, religiosos ou lúdicos) são algumas das suas utiliza@5 mais generalizadas; dependendo da
espécie arbóreq assirq a madeira se destina a determinado uso - as diferentes texturas permitem úitizações
díspares. Coriar, entalhar, esculpir, enüutir e polir, são as fases do trabalho que rcqlrcÍem um bom domínio e
corhecimento desta matéria-prima. Este material núre foi sempre múto caro aos artesãos que - ahavés dos
tempos - têm produzido artefactos, verdadeiras obras de arte, da nossa cútura tradicional.
Quer seja através de motiros geométicos repetitivos oupara a representaçâo do ambiente natural (animai5 6
plantas), a madeira permite grandes pormenores ms composi$es. Assim, a reproduSo dos mais
diversificadosutenslliosdalavouratradicionaledeoutrosobjectosdomundorural -porvezesverdadeiros
documentos etnográficos - são dos temas mais comuns neste tipo de artesanato.
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Nome fipo OÍício Sinónimos
Martelo, AdrianoRú (n1916 -Í,
2002)
Aúor Oleiro
Justificaçâo/Àtribuiçito: Peça assinada - "ÀMatelo"
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Técnica: Roda; cozedura; engobo; riscado;vidrado
















Aula do }tec[ondo ê um lmportanrc cenÍÍo olerro e,Ja em r)Iô, o Íoriu numuelrno mencronâva uma
corporação de oleiros e contemplava também rrrna regulamentaçâo paÍa o seu comércio. Os oleiroq desde
tempos imemoriais tinham direito a ir buscar o barro às terras em volta, poréq em 1725, os proprieúrios das
terras pretenderam obrigá-los a pagar o barro, provocando uua cÍise séria - os oleiros entraÍâm em greve - já
que a economia davila dependia em grande medida das olarias. A soluçâo foi favorável aos oleiros, tendo
sido deliberado que 'rninguém @e impedir outrém de cavar barro para fazer louça" (Wilson, 1994). Em
1801 a autarquia do Redondo fez sair uma nova regulamenta@o sobre o comércio de olari4 mas também
renovou o direito acordado em 1726, pelo qual os oleiros são obrigados, no Outono, atapat os buracos que
fizeram ao longo do ano. Os que não cumprissem com esla obrigação tinham de pagar nma multa e eram
igualmente obrigados a pagar indemnizaçôes aos proprietários por desgastes causados (Pawaux, 1963). A
colecçâo do_M À R foi adquirid4 a partir de 1963, com a criaçâo do Gabinete de Artesanato Regional do
DisEito de Evora (G.ARD.E), que finha pl objectivo fomentar a comercialização dos produbs ã'e
artesanato frrncionando como entidade autónoma, mas associada à exposiçâo do Artesanato Regional do
Distrito de Evora. À 30 de Março de 1980, por deliberação Oa assembteiá Distrital, esta exposiçao foi
considerada Museu do Artesanato Regional do DisEito de Évora. Nesse periodo, o G.A.RD.E. conseguiu a
colaboraçâo de diversos oleiros do Redondo, ertre os quais, contam-se Átvaro Jose Chalana (Olaria São
João), António Francisco Lapa Meshe e Adriano Rui Martelo. Na documentação do G.A.RD.E. guardam-se
diversas facturas e recibos da olaria de Adriano l\dartelo, do fuício da cooperação em 1964. A maioria das
peças da colecção, no entanto, estÍIo datadas da década de 80, quando o oleiro passou a dedicar-se
exclusivamente à pintura cerâmica, optando por um estilo menos preso à tradição do Redondo, e nrais
prôximo da criatividade do artista popular.
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Datas limites entrc a criaçâo de uma exposiçâo do Artesanato Regional do Dishito de Évora e a realização do
invenúrio do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Verga
Suporte:
Técnica: Colheit4 secagem, urâchamento", diüsão, imersâo, manipulaçâo
Frecisões sobre a Técnica: Após imersâo, este material trabalha-se húmido.
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Eistorial: A sociedade rural, marcada pelos latifundios do sul e o mundo das aldeias da outras zonas, foi confrontada,
em especial desde os anos 60, com processos que moríificaram os seus contornos e estruturas. A
transformação tecnológica da agricultura e dos hábitos e consumos da população reflectiram-se também nos
oficios e tarefas do trabalhos agrícola e nrat os saberes técnicos tornam-se cada vez mais necessários e
tendem a substituir os saberes tradicionais. Sendo o Alentejo, tradicionalmentg uma zona rica nesta área
patrimonial e fecunda em artesanatq urgia a concel4ão de uma politica de intewenção.
O GARDE - Gabinete de Artesanato Regional do Disrito de Evora - foi um organismo criado, na década de
60, pela Junta Distrital de Évora para fuacionar como entreposto comercial, ou seja enquanto instnrmeúo de
ligaçâo etrtre a oficina artesanal e o comerciante (especialmente o e:porlador), por forma a que a divulgação,
embalagem e dishibuiçâo dos produtos originrários da arte popular atentejana se processasse em termos de
fomento e de incentivo. Nesse sentido foram levados a cabo contâctos e pesqúsas - com instituições, aÍesâos,
etc. - no intuito de promover o artesanato regional enquanto actividade económica ligada à exportação s ao
turismo; para tâI tení sido inaugurada, em1962, uma e4posiçâo que terá dado inicio à colecçâo do futuro
Museu de Artesanato Regional.
Sete aros depois, a23 deDezembro de 1969, Eduardo Nery - à altura representante, em Portugal, do World
Crafts Council, (UNESCO) - envia ao Presidente da Junta Distrital de Evora, Dr. Armando Perdigâo, uma
missiva no intuito de recolher informaçâo acerca da: "(...) E:iposição permaÍente de artesanato do Celeiro
Comum deEvora, de que tive conhecimento através do Sr. Dr. ArturNobre de Gusmâo, daFuudaçâo
Calouste Gulbenkian (...)"; o princrpal objecúvo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre a
situaçâo do artesanato português, para uma ediçâo daquele organismo internacional.
Em Janeiro de 1970, nâ resposüa à dita missiva, encontamos informações elucidativas que nos permitem
uma caracterização sumiária do passado: "(...) Embora firncionando na mesrna sala (Celeiro Comum) trvemos
a preocupação de separar a parte ardstica da comercial (...)", ou sej4 no mesmo espaço era possível
encontrarmos, por um lado, o "(...) Gabinete de Artesanato Regional do Dishito de Evora (GARDE) (...) uma
associaçâo do tipo "Grupo dos Amigos do Artesanato" que se preocupa com os problemas da comercializaçâo,
exportação, embalagern, etc., tarefas de que a Junta nâo poderia legalmente ocupar-se (...)"e, por outro a ' (...)
Exposição pennanente do AÍesauato do Distrito frrncionando a e{pensas da Junta Distrital (...) üsando
divulgar a nossâ arte popúar (...)". Esta úhima integrava " (...) Múílias Alentejanas; Mobiliário de Azinho;
Objectos de Azinlo; Olaria do Redondo e de Sâo Pedro do Corval; Bonecus (barro) de Esüemoz; Tapetes de
Arraiolos; Mantas de Reguengos e Alandroal; Cortiça (ta:ros, miniaturas, etc.); Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de búnho; Ferros fo{ados; Pelaria e cufruÍnes; Trabalhos de chifre; Aprestos para solípedes (...)", ou
seja, constituía urna exibição de todos os objectos fabricados, à altura e no distrito, com recurso aos materiais
tradicionais. A exposiçâo representava o caÍiicter contemporâneo daprodução artesaaal, característica que foi
sendo mantida por mais de uma década
Em 17 de Juaho de 1980 - num oficio dirigido ao Presidente da Autarquia - a Presidente da Assemblei4
Mariana Calhau Perdigão comunica ' (...) Tendo a Exposição de Artesanato Regional do Dishito de Evora
sido considerada MUSEU DE ARTESANATO REGIONAL, por deliberação da Assembleia Disrrital de
Évora, reunida em 30 de Março do ano corrente e, dado o grarOe interessé da sua maior üvrÍgaçâo, solicito a
V. Etr providenciar no sentido da sua sinalização (...)u, ou sej4 a transformação da Exposição perrnanente
num projecto museológico. Tal projecto, no entanto, perdurou apenas cerca de uma década üsto que o MAR
foi extinto em 1991.
Com o encerramento desta instihrição fica por solucionar o destino da colecçâo - propriedade da Assembleia
Distrital de Evora - que é sumariamente inventariada e zr;mazerad4 nu p"ú.riu ã, ôidad", numa pequsna
arrecadaçâo da Quinta das Glicínias. Dez anos depois, a aposüa na consütuiçâo de um Centro de Artes
Tradicionais - e a consequente üanferência deste espôlio - permitem are,alização de um inventiário, sob a
égide da Regiâo de Turismo de Évora, no intuito de a tornar parte integrante do património museológico
distrital.
A colecção do extinto Museu de Artesanato Regional de Évora (MAR), incorpora rrma série de formas e
materiais -ba:ro, couro, peles, lâ, chifrq madeira, trapo, büú0, cortiç4 vime, ferro, cobre, folha de
"flandÍes", pedra, etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o aÍesanato mais representativo do
distrito de Evorq um dos três - com o de Beja e Portalegre - que constituem a vasta regiâo do Alentejo.
'(...) A cestaÍia é das actividad€s mais antigas que se conhecem, mesmo eptre sociedades que, não dominando
as técnicas agrícolas, t''rham necessidade de tranqportar os pmdúos da coleca e de transf,erir os haveres no
proce§so de nomadiza@o. Nalgumas socidades ditas primitivas, a esta está associada à mulher, Í€presenta o
tenitório e a marca feminina no cenário da representação social, não podendo ser tocada pelo homem. Na
nossa sociedade, porérn, são geralmente os homens quem se dedica à manufactura deste artesanato. A cestaria
é uma das profissões artesalais quq tendo perdido terreno face ao fabrico em série da indúsfia ( plástico,
madeir4 metais), conseguiu recuperar uma posiÉo signifieüva na parafemália doméstica, nâo apenas pela
sua função deooratina e estética mas essetrciâlmente por força da sua firnção utilitária. De frcto, a maior psrt6
dos artefactos da cestaria achrat não perderam a sua razão de ser: a utilidade prática e a funcionatidade
original.
No Alentejo, a cestaria évuiada de acordo com a diçponibilidade dos materiais, as necessidades impostas
pela üda rural e a imaginação dos artesãos. À matéria prima é caleidoscópica: dos ramos rlas acácias,
passando pela mimosa pelo lodão e pela palha de centeio (hoje em desuso nestas pâÍagens, mas vglgar há
No de trnv.: CAT I97.CE§;. ...i; .., Itrlpresso qm: l2 i 10,/ 2005 às 18:53:51 Pde.3/4
IUIIA CentglrA UC iuru§,r, Ui' UA§çA UA §UVa ti UU§ raruu§ (lç §ar6uçuus, ít§ Brc§LÍl§, du pruruu, auJuuu, 4v
castanho, ao caffâsqusiro (ou "pé de burrico") e ao aloendro (...), mâos habilidosas e calejadas por trúalhos
de ouÍos tempos, súem dar forrna estética e prática ao embaraço que a imaginação do artista sabe
domesticar. As utilidades das peças sâo enormes e vâo dadelicadeza àntdeza: cestos para flores, cestos pÍtra
o pâo, lancheiras e cesúos de costura, cabanejos para as azeitonas, alcofas e balaios, túuleiros e roupeiros,
cânastras e suportespara cântaros. (...) E uma realidade indesmentível que o artesa:ralo em gera! e â cestaria
em particúar, se encontra, se tece, se trama e se burila nas mãos dos mais velhos. Esteg que constituem
afinal a fonte de toda a cultura üadicional, sâo o elo de ligaçâo com outras gerações, não para matar saudades
e encher os manuais de nostalgias, mas como verdadeiros transmissores de conhecimentos arcestrais. (...)
Com a crescente procura de raízes rurais porparte de segmentos importantes das populaçôes uÍbanas, a
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RAMOS, Francisco Martins
Lisbo4 Terra Livre, 1980, L25 - L29
Évora, Instituto do Emprego e Formação
Profissional - DRA, 2OO0,433 - 434
Ilncrrmenlaoão A ssocinrlnr
Tino tr)escricão Imasem
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Denominaçâo: Anar{o floral em esplga de trigo
Título:








Nome fipo Offcio Sinónimos
Desconhecido
Jusüficação/Atribuição: Segundo umarequisição enviadapelo G.ARD.E.,.latada de 9 deJunho de 1965, António Marcelino fazia
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Oficina I Fabricante: António Joaquim Barrenho Marcelino
Centro tle Fabrico: Évora












Segundo uma requisição enviada pelo G.A.R.D.E., dâtada de 9 de Junho de 1965, foi encomendado a
António Marcelino ramos de espigas para pendurar.
Matéria: Espiga
SupoÉe:
Técnica: Colheita secagem, entrelaçado












Hi$orial: o cultivo agrlcola em Portugal atingiu uma maior e:ipansâo ao sul do Tejq onde o progresso M área
culüvada foi favorecido desde finais do sécúo )(IX pelas políticas relatiias ao trigá, solendo run novo
impulso em Í929, com a Campanha do Trigo, que provocou rrma característica pásagem d" g.rÀ campos
abeÚo§ e de§aÍbodzados no Alentejo. A fortepresença da cereaticultrua alnoa uo;e elis*er nãú regiâo, que
produziu em Portugal, em 1990, 45% do valor acrescentado hnrto do conjunto ae cereais Gdoj, o que erplica
a práüca de artesanato com arraqios de espigas no Âlentejo.
No Alentejq a cesúaria évariada de acordo aom a diryoru'bilidade dos rnateriais, as necessidades impostas
pela vida nral 6 2 imaginaçâo dos artesãos. A matériá prima é caleidoscópi*, d"; ra[;fr.]|f"i.",
passando pela mimosa, pelo lodâo e pela palha de centeio (hoje em desusô nesas paÍagetrs, mas vutgar há
uma ceúena de anos); da asca da silva s dos xaxaos ds salgueims, as gistas, 
"o 
pio*á, * j**, uo
castatrho, ao carrâsqueiÍo (ou "pé de burrico') ao aloendro 1...), [e ao ãgo] mãos habilidosas sabem dar forma
estética e prática ao embszçs que a imâginação do artista safe àomestiár. As utilidades das peças são
enormes e vâo da fuhca&n à rudeza: cestos para flores, c€stos pare o pâo, lanúeiras e ce*d de cosuÍq
cúanejos para as azeitonas, arrar{os florais em espiga de trigo, alcofas'e bataios, tabuleiros 
" 
ro,rp"íor,
e stryortes pâra dntaros. (...)o I RAMOS, 2000]
A presença deste cereal uarca as relações huuanaq e*euplo disso o é de a partir do Verãg quando a ceifa é
feita" realizarem-se esfolhadas à noitg que se traduz num àt ral ent e os jovens de ambos o, o*or, ut urg, o,pútica de abraços e be{ios aúorizados aquando do encontro milho rei.
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Íunçao rnrcrar/ArÍeraçoes:
Obiecto Relacionado:
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BRITQ Joaquim Pais (Coord.)
LIMA Rui deAbreu
Lisboq Terra Liwe, 1980, 125 - 129
Evora, Instituto do Emprego e Formação
Profissional - DRA, 2000,433 - 434
Lisboq Institüto Português deMuseus,
1996, -
Amadora ediçâo do autor, 2001, 63
Tioo Ilescrição r*agem
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Justificação/Atribuição: A atÍibúçâo de aúoriafoi possível mediante a consulta de documentação proveniente dos arquivos do
exthlo Museu de Artesanato Regional.
Assinatura: Imagem
Localização:
Í{" de Iny.: CÁT 31/1-5.C§{l Irttpresso em: I 2 i l0 ./ 2005 às 19: I 6: 18 Prig. I / 3
Oficina I Fabricante: Francisco JoaquimMavioso Chamra











Ànds): 1962 d.C. - 1970 d.C.
)o( d-c.
Segundo uma "Túela de preços - artigos de chifre", um galheteiro com 4 peças e base de azinho, custava




Chifre, madeira, metal, cola
Serra mecânica; esmerilado; cozedura em óleo; raspagem e lixadura; polimento mecânico e polimento
manual
Corte, limagem, lixadura, embuüdo, polimento, colagem
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Obiecto Relacionado:
A colecçáo oo exEnto Museu oe Afiesanaro Keglonar oe Evora (rvráKr, rncorpora rrrrüt §9r1ts oe rollra§ s
materiais - bâ:ro, couro, peles, 1â, chifre, madeira, trapo, buinho, cortiça, üme, ferro, cobrq folha de
"flendÍes", pedr4 etc., e o seu principal objectivo era o de dar a contrecer o aÍtesanato mais representativo do
distito de Evor4 um dos três - com o de Beja e Portalegre - que constifirem a vasta região do Alentejo.
Os chifres dos bois alentejanos, animais múto co4mlentos e de cor vermelha eram, aquando do abate da rês,
utilizados pam o transporte e acondicionamento de vários produtoq aproveitando-se as qualidades próprias
deste material, rmt cone ósseo formado, no seu interior, por longas fibras elásticas e sóüdas unidas
paralelamente. Estes cfufres eram adaptados conforrre o fim a que se destinâvâm e sempre rolhados de
cortiça. Existiam as cornas merendeiras (para transporte dos nacos de toucintro e linguiça), as cornas
azeiteiras e as azeitoneiras. Eram os pâstores quem as utilizavam com maior frequênci4 pois passavam
mútos dias longe de casa a1»scentando os rebarhos; era nas coÍnas que traÍsportâvam a comida e os
condimentos para a preparação das refeições. Estas eram normalmeúe trabalhâdâs com a navalha ou o
canivete.
Podemos também encontrar o chifre lavrado em toda a Península Ibérica. Se em Espanha (Salamanca)
predominam os moüvos reügiosos, emPortugal (Alentejo) sâo os motivos geométricos que imperam. Aqui, o
chifre é utilizado çsnr divssos fins: azeiteiros, azeitoneiros (ou cornas), caldeirinhas, colheres, copos, jarrâs,
liaras, paliteiros, plvarinhos, tabaqueiÍas, guarda-jóias, pulseiras, anéis e colares (Artes e Tradições de
Evora e Porfalegre, 1980).
Os desenhos executados nas peças que constituem a colecção martem um equilíbrio entre as formas
geométricas e estilizações dlersas, como, por exemplo, flores em vasos ou grinaldas, corações ou várias
formas de animais; porvezes também srgem as iniciais do autor ou do possuidor, bem como uma data. Por
outro lado, existe um grande número de peps em chifre polido, tecnica que tira partido das "nuances"
cromáücas deste material, empregue na realizaçâo de novos arteftctos, como os anéis, as argolas para
guardanap, os candeeiros, e outras peçâs decorativas. Esta adaptação dos materiais tradicionais às novas
solicitações de uma clientela urbana, é uma característica das acções de incremento das acüvidades artesanais
na década de 60, implementada na região pelo Gabinete do Artesanato Regional do Distrito de Évora
(G.A.RD.E.)
O trabalho de Francisco Joaquim Maüoso Chamra, com oficina na Graça do Divor, nos arredores de Evora,
é umbom exemplo deste tipo de produçâo, que uma lista de preços, púlicada em 19?1, permite conhecer em
poÍmenor.







Artes e Tradições de Évorae Portalegre Lisboâ, TerraLivrq 1980, 106-114
Drx.rrmenÍaclÍn
Tlno Descrlcão Imasem
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Nome fipo Ofício Sinónimos
Pereira, JoaquimCorreia(n 1921) Autor Corticeiro Joaquimdo Carmo
Justifrcaçâo/Atribuição: A atribuição de autoria foi possível mediante a consrlta de documentação proveniente dos arquivos do
o<tinto Museu de Artesanato Regional.
Assinatrra: Imagem
f oealizaeÍío:
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Oficina I F'abricante: Joaquim Correia Pereira











Àn(e): 1962d..C. - 1991 d.C.
)o(úc.
Datas limites entÍe a criaçâo de uma exposiçâo do AÍesanato Regional do Distrito de Evora e a realização do
invenúrio do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Cortiçq rnadeira
Suporte:
Técnica: Corte, entalhe, polimentq esculturq embutido, colagem
Precisões sobre a Técnica:
^ 
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F unção IniciallAlterações:
A COIeCçaO Oo extltrro rvtuseu oe ârTe§anaro líegrolrtu oe -trvora (rvü\t(r, u(rorpo]z urua §§rl§ u6 ror.ruas §
materiais - barro, couro, peles, lã, chifre, madeira, hapq buiúo, cortiçq vime, ferro, cobre, folha de
"flandres", Pedr4 etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o artesanato mais representaüvo do
distrito de Evor4 r,m dos três - com o de Beja e Portalegre - que constituem a vasta região do Alentejo.
O sobreiro encontra-se praticamente em todo o território de Portugal Continental. Oe ioaas as espécies
florestais é, a seguir ao pinheiro bravo, a que se errcontra mâis disüibúda pelo país, àparecendo
como árvore dominante em povoamentos a Sú do Tejo, nas zonas litoral e central. De acordo com relatos
históricos, a legislação subericola mais antiga que se conhece remontâ ao reinado de D. Sancho I (1209), mas
ao longo dos tempos foi sendo regulannente acfializadade acordo com o contexto de cada época; entretantq
o aproveitamento da sombr4 do fruto, da madeira eda cortiçafoi aumentando e adequando-se às novas
realidades. Actualmente, a cortiça tem um grande peso estatégico Êm termos económicos, sociais e
ambientais devido as suas características: baixa densidade, flutuúilidadg elasticidade e compressibilidade;
consütui um bom vedante, é isolador térrnico e isolador acustico. Este material também é resistente ao
desgaste e imperrnúvel aos gases e líquidos, daí a sua uülização emdiversos raÍnos; por exemplo na
construção civil, na indúshia do calçado, no sector naval ou em diversas práücas agrícolas. Más tambem no
artesanato; aliás, a colecçâo aqui apresentada demonstra a forma como este materiat se foi adequando a novas
formas - utilitárias e ardsticas - pelas mâos dos aÍesâos do distrito sêm, no entanto, se terem perdido as
memórias e feitios de um passado esheitamente relacionado com a sociedade ruml. O meshe Joaquim
Correia Pereira, com oficina no Monte do Carmo, na Azarajçcolaborou com o Gabinete de Artesanato
Regional do Distrito de Evora entÍe os anos de L962 e L97L-,e como indicam os documentos da sua finna,
fabricava tarros, côxos (sic), malas, caixas, cortiços para abelhas, etc.
Obiecto Relacionado:
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Instituição / Proprietário: Centro de Artes Tradicionais
Super-Caúegoria: Etnologia
Categoria: Eqúpamentos e utensílios
SubCaÍegoria:










Nome fipo Ofício Sinónimos
Gomes, Joâo Joaquim Charneca Autor ÁÍtesão
JustificaçãoiAtribuição: Segundo o ficheiro do antigo Museu do Artesanato de Evor4 João Joaquim Cromes fabricava "cabos de todos
os tipos para ferramentas".
Ássinatura: Imasem
Localização:
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Olicina I Fabricante: Joâo Joaquim Charneca Gomes













Na "Túela de preços de peças de azinho üpo regionalu do antigo Mrueu de Artesanato Regional, de 8 de
Junho de 1962,foi descriminado o preço de cabos de facas de cozinha tipo corticeiras.
Matéria: Iüadeira" metal, tinta
Supoúe:
Técnica: C,ortg entalhe, polimento, pintura
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Eistorial:
Xhn@o Inicial/Alterações:
À sociedade rural, marcada pelos latifundios do sul e o mundo das aldeias da ouüas zonas, foi confrontada,
em especial desde os anos 60, Çom processos que modificÍlram os seus contornos e estruturas. A
tran§forÍnâçâo tecnológica da agricultura e dos hábitos e confltmos da populaçâo reflectiram-se também nos
oficios e târefas do trabalhos agrícola e rural: os súers técnicos tornâm-se cada vez mais necessários e
tendem a sústituir os saberes üadicionais. Sendo o Alentejq tradicionalmentg lmm zona rica nesta iirea
patimonial e fecunda em aÍ€sanatq urgia a conceffio de "ma plítica de intewençâo.
O GARDE - Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Évora - foi um organismo criado, na década de
60, pela Junta Distrital de Evora para fi:ncionar como entreposto comercial, ou seja ênquanto instrumento de
ligação entre a oficina artesanal e o comerciante (especialmente o oiportador), por forrna a que a divulgação,
embalagem e distribuiçâo dos produtos originários da arte popularalentejana seprocessgsse em tennos de
fomento e de incentivo. Nesse seutido foram levados a cabo contactos e pesqúsas - com instituições, artesâos,
etc. - no infuito de promover o artesanato regional enquanto actividade económica ligada à exportaçâo e ao
turismo; pâra tal teú sido inaugurada, em1962, uma exposição que terá dado início à colecçaà do futuro
Museu de Artesanato Regional.
Sete anos depois, a23 deDezembro de 1969, Eduardo Nery - à altma representante, em portugal, do World
Crafts Council, (ÜNESCO) - enüa ao Presidente da Junta Dishitâl de Évor4 Dr. Armado perdigão, uma
missiva no intuito de recolher informaçâo acsrca da: "(...) Exposiçâo permanente de artesanato do Celeiro
lomum de Evor4 de que tive conhecimento aúavés do Sr. Di. úur iUoUre de Gusmão, da Fundação
Calouste Gulbenkian (...)"; o principal objectivo deste contacto terá sido o levantamento de dados iobre a
situaçâo do artesaruto portuguêg para uma edição daquele organismo internacional.
Em Janeiro de 1970, na resposta à dita missiv4 encontramos inforrnações elucidativas que nos permitem
uma caracterizaçâo sumária do passado: "(..) Embora firncionando na rnesma sala (Celeiro C.omum) üvemos
a preocupaçâo de separar a parte artística da comercial (...)", ou sej4 no mesmo espaço era possível
encontrarmos, Pr um lado, o "(...) Gabinete de Artemnato Regional do Dishito de Evora (GARDE) (...) uma
associação do tipo "Grupo dos Àmigos do Artesanato" que se preocupa com os problemas da comercializaçâo,
exportação, embalagem, etc., tarefas de que a Junta não poderia legalmente ocupar-se (.,.)',e, por ouúo a , i...)
Exposição penÍranente do Artesanato do Distrito firncionaado a e{pensÍrs da Junta Distritd ( : ) visando
divulgar a nossa arte popular (...)". Esta útima integrava " (...) Mobíüas Alentejanas; Mobilirírio de Azinho;
Objectos de Azinho; Olaria do Redondo e de Sâo Pedro do Corvat; Bonecos (baro) de Eshemoz; Tapetes de
Arraiolos; Mantas de Reguengos e Ala:rdroal; Cortiça (tarros, miniaturas, etc.); Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de buinho; Ferros fot'ados; Pelaria e curtumeq Trabalhos de chifre; Aprestos para solípedes (...)',, ou
seja, constituia uma exibição de todos os objectos fabricados, à altura e no distrito, 
"o* 
r."*ro uos materiais
trâdicionâis. A exposição representâva o carácter contemporâneo daprodução aÍesanal, caracterisüca que foi
sendo manüda por mais de uma décadâ.
Em 17 de Junho de 1980 - num oficio dirigido ao Presidente da Autarquia - a Fresidente da Assembleia,
Mariana Calhau Perdigão comunica ' (...) Tendo a Exposiçâo de Artesanato Regional do Distrito de Évára
sido considerada MUSEU DE ARTESANATO REGIONAL, por deliberação da Assembleia Disüital de
Evora, reunida em 30 de Março do ano corrente e, dado o grúa, interesse da sua rnaior divulgaçâo, solicito a
V' ExP providenciar no senüdo da sua sinalizaçâo (...)", ou sej4 a transforrnação da Exposiçao pármanente
num projecto museológico. Tal projecto, no entanto, perdruou apenas cerca dà uma Oúaa vistà que o MAR
foi extinto em 1991.
Com o encerramento desta instituição fica pr solucionar o dmtino da colecçâo - propriedade da Assembleia
Distrital de Evora - que é sumariamerúe inventariada e armazenadq ,, p"rit".i, ãu ôioudr, numa pqluena
arrecadação da Quinta das Glicínias. Dez anos depois, a aposta na constituiçao de um Centro de eotes
Traücionais - e a consequente tansferência deste eqpólio - permitem areiiraçaode um inventário, sob a
égide da Regiâo de Ttrrismo de Evora, no intuito ae a tornar parte integrante do património museológico
disbitâl.
A colec@o do extinto Museu de Artesamto Regional de Evora (MAR), incorpora 'ma série de formas e
materiais -barro, couro, peles, lâ, chifre, madeira, trapq buinho, cortiç4 vimg ferro, cobrq folha de
"flandres", @Ía, etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecãr o artesânato mais representativo do
disnito de Evor4 um dos rês - com o de Éeja e Portate$e - que constituem a vasta regiâo do Alenüejo.
A madeira é rrma das matériâs-primas mais conhecidas do Llomem- Casas, pontes e artefactos vários
(quotidianos, religiosos ou lúdicos) sâo algumas das suas utilizações mais generalizadas; depentlendo da
eqpécie abórea, assin, a madeira s€ destina a determinado uso - as difereultes texturas permitem utilizações
dísparas. Cortar, entalhar, escrrlprr, embutir e polir, sâo as fases do habalho que rcquerem um bom domínio e
coúecimento desca matéria-prima. Este material nobre foi sempre muito caro aos artesãos que - através dos
tempos - têm produzido artefactos, verdadeiras obras de artg da nossa cultura tradicional.
Joâo JoaErim Charneq Gomeq dono da oficina de tornaria em madeiÍa "Joâo Joaquim Gomes',, no Largo de
Anaudz, em É'vor4 dedicava-se aos trabalhos em madeira ds azinho, freixq castianho, amieiro e oufas.
Segundo o ficheiro do antigo Museu do Aíesanato de Evora, este artesâo fúricara as r"gui"to p.çu.: cúos
de ferramentas, Inaços tipo martelq molduras circulareg almofarizes com pisador, rnatgãs,3a:ras, iires,pxatos, copos, candeeiros, etc.
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Artes e Tradições de Évora e Portalegre Lisboa, Terra Livre, i980, 74 - 76
Dmrrmanfacín 22
Tipo Descricão hnagem
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Denominação: Barrigueira de muar
fitulo:
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Segundo uma descrição de peças datada de 28 de Maio de 1968 existiam no G.A.R.D.E.' duas barrigueiras de
lãpara muares" que custava 40S00 cada.
Matéria: Lã, pele e linha;
Suporte:
Técnica: C\rrtidq amacisdo, lixado; Entrelaçado, coshra;
Frecisões sobre a Técnica:
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Historial:
F'uleção IniciaUÀterações:
O curtimento e a Ínânufactura de artefactos em pele de animars domêsEms, como o bor, o borrego, a caora, e
outrag originou uma série de actiüdades especializadag desde as dos simples peleiros, aos curtidores,
corresiros, seleiros, sapateiros, cosfureiros e encademadores.
Existem referências desde a segunda metade do século XVa estas actividades, aquando da criaçâo e
regulamentaçâo da Casa dos Vrnte e Quatro de Evor4 instituída por D. Joâo I, e cuja lisüa ite profissões
mecânicas eborenses, onde se incluem albardeiros, curtidores e odreiros, que produziam artefactos de couro
como selas, arreioq safôes, alforges, correias, odreg eúc, foi definido porD. João IL (PEREIRÂ 1989). Estas
profissões esüavam organizadas em coqporações e estabelecidos em nras ou zonas bem deterrninadas, como
por exemplo a'!Rua da Selaria", hoje designada por Rua 5 de Ouflüro", em Évora.
Correeiros, sapateiros, encadernadores são hoje artes e oficios em profunda tra:rsformaçâo. Àpesar de tudo no
Aleotejq o aÍtesanato de peles e couros continua a ter alguma representaçâo. Nos três disfiitos alentejanos -
Bej4 Evora ePortalegre, cerca de três dezenas de mncelhos aproveitam couros e psles, paraum divúincado
fabrico de peças ligadas ao conforto e decoraçâo de casa, bem como para vestuário ligado ao traje local -
peücos, saftes, pelicas e coletes, calçado, correams, tapetes, almofadas, etc. (VERMELHq 2000). A procura
é hoje bem diferente, sendo que os objectos destinados a satidazerem uma clientela urbana como carteiras,
pasias, hrvas e encaderna@s e algum vestufuio sâo os preferidos.
O carro tle bois, um elemento de maior importância no traxspoÍte de mercadorias no mundo rural, e também
nos graades csntros urbanos.
A lavoura era entâo a forrna mais alta da üda popular, e os layradores punham o melhor do seu brio nas
excelências do gado que possuíam e no luxo das alfaias com que apareciam em certos trabalhos, feiras ou
festas para mosüar o seupoder e prestigio social.
Em Porfugal a decoraçâo dos atrelados é muito exuberante no Algarve, onde bodas de 1ã multicores, espelhos,
pregos metálicos e muitos outros materiais sâo usados para decorar, ao contrário da regiâo Alentejo, onde esta
é muito sóbria.Quando da con§ituição do Gabinete do Artesanato Regional do Distrito de Evora
(G.A.R.D.E.), emÍ962, no âmbito do Museu do Artesanato Regional, existiam as seguintes oficinas
dedicadas ao fabrico de peles em lúoraçâo: a de José Aatónio Cartaxo (Ilerdeiros) em Estremoz e António
Machado, em Evor4 e Estevam Augusto.
Júio António Pimenta e a de Lidório José Piteir4 ambas enn Nossa Senhora de Machede (concelho de Evora)
estabeleceram um coúacto mais aproximado com a instituiçâ0.
Sobre os produtos de correeiratem-se conhecimento de que Irmantino Albino Canhâo (Bar$afina), em
Estremoz, os produzia. Todos estes forneceram viírios artigos para exposiçâo e também para venda ao
mercado ao G.À.RD.E.
A peça possui uma etiqueta com a seguinte referência: "457".
Obiecto Relacionado:
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"Artefactos - o cesto, as peles" in
Expresso
Artes e Tradições de Évora e Portalegre
O couro português: arte, etnografiâ ê
história, extrâcto sobre Evora
Os correeiros em Évora
Artesanato em couro
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Ilenominação: Soprador de lume
TítuIo:








Nome fipo Ofrcio Sinónimos
Capelins, Iv&nuel António Âúor AÍesâo
Justificaçflo/Atribuição: Segundo 'Relação de objectos que figuram na Erposição do Artesa:rato Regional do Distrito de Évora...",
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Ân(e): 1962 d.C. - 1965 d.C.
)o(d"c.
Datas limites enüe a criaçâo de uma exposiçâo do Artesaaato Regional do Distrito de Evora e a "Relação de
objectos que figuram na Exposição ...', datâda de L4l7 I 19 65.
Matéria: Madeira
§uporte:
Técnica: Corte, plimentq ertalhe e embutido
Frecisões sobre a Técnica:utiliza-§e uma navalha, um canivete ou umâ goiva improüsada
^ 









3 (superior) e 3,5 (inferior)
66
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IÍistoriai:
Função IniciaUAlterações:
A sociedade rural, ma-rcada pelos Iatfúndros do sul e o mundo das aldems da ouúas zonas, rot conffoüaoa,
em especial desde os a:ros 60" com processos que modificaÍaÍn os seus contornos e estruturas. A
lÍaÍsformâÉo tecnológica da agricultura e dos hábitos e consuÍnos da populaçâo reflectiram-se também nos
oficios e tarefas do trúalhos agrícola e rural: os súeres téctricos tornam-se adavez mais necessários e
tendem a substituir os saberes tradicionais. Sendo o Âlentejq tradicionalmentg uma zona rica nesta área
patrimonial e fecunda em aÍesanato, urgia a concepçâo de uma polltica de intewençâo.
O GARDE - Gabinete de Artesanato Regional do Disnito de Evora - foi um organismo criado, na década de
60, pela Junta Distrital de Evora para funcionar como entreposto comercial, ou seja enquanto instrumento ds
ügação entre a oficina artesanal e o comerciante (eqpecialmente o e4portador), porforma a que a divulgação,
embalagem e distribuição dos prodúos originfuios da arte popular alentejana se processasse em termos de
fomelrto e de incentivo. Nesse sentido foram levados a cabo contactos e pesquisas - com institui$es, artesâos,
etc. - no intuito de promover o artesirnato regional enEranto actiüdade económica ligada à e4portaçâo e ao
turismo; para tal terá sido inaugwad4 em 1962, uma erposiçâo que terá dado início à colecção do futuro
Museu de Artesanato Regional.
Sete anos depois, a 23 de Dezembro de 1969, Eduardo Nery - à altura representante, em Porhrgal, do World
CraÍs Council, (UNESCO) - enüa ao Presidente da funta Distital de Evor4 Dr. Armando Perdigão, uma
missiva no intuito de recolher informaçâo acerca da: "(...) Exposiçâo permmente de artesanato do Celeiro
Comum de Evor4 de que tive conhecimento atraves do Sr. Dr. ArturNobre de Gusmâo, daFundação
Calouste Gúbenkian (...)"; o principal objecüvo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre a
situação do artesaaato português, para uma edição daquele organismo internacional.
Em Janeiro de 1970, na resposta à dita missiva, encontamos informações elucidativas que nos permitem
uma caracterizaçâo sumiiria do passado: "(...) Embora firncionando rta mesma sala (Celeiro Comum) tivemos
a preocupação de separar a parte ardstica da comercial (...)', ou seja, no mesmo espaço era possivel
encontrarmos, por rrrn lado o "(...) Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Evora (GARDE) (...) uma
associação do üpo nGrupo dos Amigos do Artesalato" que se preocupa com os problemas da comercialização,
exportâçâo, embalagem, etc., tarefas de que a Junta não poderia legaknente ocupar-se (...)"e, por ouho a t' (...)
E:iposição perrnanente do AÍesanato do Distrito frrncionando a expensas da Junta Distrital (...) yisando
divulgar a nossâ arte popular (-..)". Esta ultima integrava " (...) MobíIias Alentejanas; Mobilifuio de Azinho;
Objectos de Azinho; Olaria do Redondo e de Sâo Pedro do Corval; Bonecos (barro) de Estremoz; Tapetes de
Arraiolos; Mantas de Reguengos e Alandroal; Cortiça (tarros, miniatuas, etc.); Chocalhos das Als5ç6rr.,
Tapetes de buiúo; Ferros forjados; Pelaria e cuÍtumes; Trabalhos de chifre; Aprestos para solípedes (...)',, ou
seja, conÍtituía urna exibiçâo de tortos os objectos fabricados, à âtfirra e no distrito, com refirrso aos materiais
tradicionais. A e4posição representava o carácter contemporâneo da produção artesa:ral, ca-racterística que foi
sendo mantida por mais de uma década.
Em 17 de Junho de 1980 - num oficio dirigido ao Presidente da Autarquia - a Presidente da Assembleia,
Mariana Calhau Perdigão comunica " (...) Tendo a Exposiçâo de Artesanato Regional do Distrito de Evora
sido considerada MUSEU DE ARTESANATO REGIONAL, por deliberaçâo da Assembleia Distrital de
Evora, reunida em 30 de Março do ano corrente e, dado o grúae interessá da sua maior divulgaçâo, soücito a
V. Etr proüdenciar no sentido da sua sinalização (...)", ou sej4 a transformação da E4posição pennanente
num projecto museológico. Tal projecto, no entanto, perdurou apenas cerca de .rma década fuo que o MAR
foi extinto em 1991.
Com o encerramento desta insituição fica por solucionar o dqstino da colecção - propriedade da Assembleia
Distrital de Évora - que é sumariamente inventariada e armazenad4 ,u p"riteriu A, ôidud", nuna pequena
arrecadação dâ Quintâ das Glicinias. Dez anos depoiq a aposta na constituição de um Centro de úes
Tradicionais - e a consequente transferência deste espólio - permitem are,alização de um inventiírio, sob a
égide da Regiâo de Turismo de Evor4 no intuito de atornar parte integrante do património museológico
distrital.
A colecção do extinto Museu de Ârtesanato Regional de Evora (MAR), incorpora uma série de forrnas e
materiais - barro, couro, peles, lâ, chifre, madeir4 trapo, buiúo, cortiç4 vime, ferro, cobre, folha de
"fla[dres", pedr4 etc. e o seu principal objectivo era o de dar a coúecer o aÍtesanato mais representativo do
disrito de Evora, trm dos três - com o de Éeja e Portalegre - que constituem a vasta região do Alentejo.
A madeira é uma das matérias-primas mais conheçidas do Homeno- frsas, pontes e artefactos vrárioJ
(quotidianos, religiosos ou lúdicos) sâo algumas das suas uülizagas mais gsneÍalizadâs; dependendo da
eqpécie arbóre4 assim, a madeira se destina a determinado uso - as diferentes texturas permitem úiliza@s
díspares. Cortar, entalhar, esculpir, erúutir e polir, sâo as fases do trabalho que requerem um bom dominio e
conhecimerúo desta matéria-prima. Este material nobre foi sempre muito @ro aos artesãos que - através dos
tempos - têm produzido artefactos, verdadeiras obras de aÍte, da mssa cultura tradicional.
A pep. tem rrma eüqueta aúocolante escrita a vermelhg sobre a qual estão colosdas ouhas duas onde se
@e ler: RTE 1083 " e "215".
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Denominaçâo: Mesa de matança
Título:
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OficinalX'abricante: Desconhecido
Centro de X'abrico: Évora - distrito










Àn(s): 1962 d.C. - 1991 d.C.
)o( d.c.
Datas limites entre a criação de uma exposiçâo do AÍesanato Regionat do Distrito de Evora e a realizaçâo do
inventário do Museu de AÍesanato Regional.
Matéria: Madeira, metal, tiuta
Suporte:
Técnica: Corte, entalhq polimento
Frecisões sobre a Técnica:

















A sociedade rural, marcada pelos latifundios do sul e o mundo das aldeias da ouüas zonas, foi conÍrontada,
em especial desde os anos 60, com processos que modificaram os seus contornos E estruturas. A
Úansformação tecnológica da agricultura e dos hábitos e consumos da poprúação refloetiram-se também nos
oficios e tarefas do trabalhos agrlcola e rural: os saberes técnicos tornam-se cada vez mais necessários e
tendem a substittrir os súeres tradicionais. Sendo o Âlentejq tradicionalmentq uma zona rica nesta fuea
patrimonial e fecunda em artesanatq urgia a concepçâo de uma política de intervenção.
O GARDE - Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Evora - foi um organismo criado, na década de
60, pela Junta Dishital de Évora para funcionar como entreposto comercial, ou seja enqrumto instrumento de
ligação entre a oficina artesanal e o comerciante (especialmente o e)eortador), por forma a que a divulgação,
embalagem e disEibuiçâo dos produtos originrârios da arte popular aleúeja:m se processasse em termos de
fomento e de inçentivo. Nesse sentido foram levados a mbo contactos e pesquisas - com instituições, artesâos,
Êtc. - no intuito de promover o artesanato regional enquanto actividade económica ügaala à exportação e ao
turismo; pâra tal terá sido inaugurad4 em t962, uma exposiçâo que terá dado início à colecçâo do futuro
Museu de Artesanato Regional.
Sete anos depois, a23 deDezembro de 1969, Eduardo Nery - à altura representante, em Portugal, do World
Crafts Council, (IINESCO) - emia ao Presidente da Junta Distrital de Evorq Dr. Armando Perdigão, uma
missiva uo intuito de recolher informação acerca da: "(...) Exposição permanente de artesanato do Celeiro
Comum de Évora, de que tive conhecimento ahavés do Sr Dr. Artur Nobre de Gusmâo, da Fundaçâo
Calouste Gulbenkian (...)"; o principal objectivo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre a
situação do artesanato português, para uma ediçâo daquele organismo internacional.
Em Janeiro de 1970, na resposta à dita missiva, encontramos informações elucidativas que ros permitem
uma caracterização sumfuia do passado: "(...) Embora funcionaudo na mesma sala (Crleiro Comum) üvemos
a preocupaçâo de separar a parte artística da comercial (...)", ou sejq no mesmo espaço era possível
encontra::rros, por um lado, o "(...) Gabinete de Artesanato Regional do Dishito de Evora (GARDE) (...) uma
associação do tipo "Grupo dos Amigos do Artesanato" que se preocupa com os problemas da comercializaçâo,
exportação, embalagem, etc., tarefas de que a Junta nâo poderia legalmente ocupar-se (...)"e, por outro a " (...)
E:iposição permanente do Artesanato do Distrito funcionando a expensas da Junta Disnial (...) visando
divúgar a nossa arte populâÍ (...)". Estâ ultima integrava " (...) Mobílias Alentejpnas; Mobüário de Azinho;
Objectos de Azinho; Olaria do Redondo e de São Pedro do Conal; Bonecos (barro) de Estremoz; Tapetes de
Àrraiolos; Mantas de Reguengos e Alandroal; Cortiça (tarros, mini2fg125, etc.); Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de buinho; Ferros fo{ados; Pelaria e cuúrmes; Trabalhos de chifre; Aprestos para solípedes (...)", ou
sej4 constituía uma eúição de todos os objectos fabricados, à alhra e no drstrito, com reÇurso aos materiais
tradicionais. A exposição representava o carácter contemporâneo da produção artesanal, oaracteristica que foi
sendo mantida por mais de uma década.
Em 17 de Junho de 1980 - num oficio dirigido ao Presidente da Autarqúa - a Presidente da Assembleia,
Mariana Calhau Perdigão comunica " (...) Tendo a Exposiçâo de Artesanato Regional do Dishito de Evora
sido considerada MUSEU DE ARTESANATO REGIONAL, por deliberação da Assembleia Distrital de
Évora, reunida em 30 de Março do ano corrente e, dado o grande interesse da zua maior divulgaçâo, solicito a
V. Etr proüdenciar no sentido da sua sinalizaçâo (...)', ou sej4 a transformaçâo da Exposição permanente
num projecto museológico. Tal projecto, no entantq perdurou apenas cerca de uma década üsto que o MAR
foi extinto em 1991.
Com o encerrzmento desüa instituição fica pr solucionar o destino da colecção - propriedade da Assembleia
DisEital de Evora - que é sumariamente inventariada e armazenada, na periferia da cidade, numa pequena
arrecadação da Quinta das Glicínias. Dez anos depois, a aposta na constituiçâo de um Centro de Artes
Tradicionais - e a consequente transferência deste espólio - perrnitem are,alização de rmr inventário, sob a
égide da Regiâo de Turismo de Évor4 no intuito de a tornar parte do património museológico
distrital.
A colecção do extinto Museu de ArtesanatoRegional deÉvora (MAR), incorporauma série de formas e
materiais 'barro, couro, peles, lâ, chifre, madeir4 trapo, buiúo, cortiç4 vimq ferro, cobre, folha de
"flandres", pedr4 etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o afiesanato mais representativo do
distito de Evora, um dos três - com o de Beja e Portalegre - que constiürem a vasta região do Alentejo.
A madeira é ,ma das madrias-primas mais mnhecidas do Homem. C:sas, pontes e artefactos vários
(quoüdianos, religiosos ou lúdicos) sâo algumas das suas utilizaçôes mais gpneralizadas; dryendendo da
eryécie arbórea, assim, a madeira se destina a determinado uso - as diferentes texturas permitem utilizações
díspares. Cortar, entalhar, esculpir, eributir e polir, são as fases do trabalho que requerem um bom dominio e
conhecimento desta matéria-prima. Este material nobre foi sempre muito caro aos aÍesãos que - aüavés dos
tempos - têm produzido arte,factos, verdadeiras obras de artg da nossa cuttura tradicional.
Denominaçâo Iocalização N" Inventário
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Artes e Tradiçôes de Évora e Portal€gre
"O móve1 pintado de Évora" in
Artesanato da Região Alentejo
MONIZ, Manuel Carvalho
Lisboa, Teraliwe, 1980,74 -76
s,/1, Instituto do Emprego e Forrnação
Profissional -DRA 2000,249 -251
Documentacão Associada:
Tipo Ilescrição Imagem
N"cle Ínv.: LUT 22$.MÁÍ) Irnpressoem: lli 10i2005 às 19:07:01 Pág.4 /4
MATRIZ
Inventário e Gestão de Colecções Museológicas
TNFORI4AçÃO RESUMTDA SOBRE PEçAS














Nome fipo OÍicio Sinónimos
Desconhecido Autor Chocalheiro
Justifi caçãolAtribuiç ão :
Assinatura: Imagem
Localizaçâo:













Àn(s): 1962 d.C. _ 1991 d.C.
)o( d-c.
Datas limite entre a realização da orposição do "AÍesanato Regional do Distrito de Évora" e a realização do
inventário do Museu do Artesalato Regional
Matéria: Ferro, latâo, cúedal e madeira
Supoúe:
Técnica: Modelado, soldado e acobreado















O chocalho é o utensílio utilizado para identificar o gado, auxiüa:rdo os pastores, com os seus timbres
característicios e marcas visuais, a reconhecer os seus rebanhos.
A produçâo deste produto artesanal localiza-se especificamente em Alcáçovas, desenvolvendo-se em círculos
familiares muiúo fechados. Sabe-se da existêucia ds úocalhos desde 1375, data das mais antigas posturas da
Cidade de Evora, onde se regulamentava o seu uso obriptório nos animeis. Desde 1439 qu" ú t"*
conhecimento do hbrico de chocalhos em Alcáçovas, quando os seus mesteiÍais se arregimentaram na Casa
dos Vinte e Quatro em Évora (MONIZ, 2000).
Em 1890 existiam dez oficinas com vinte chocalheiros. Em 1913 dezassete famílias trúalhavam em
Alcáçovas nesta arte (PINIIEIRO, 1995).
Qtnndo da origem do G.ARD.E., na dócada de 6Q no âmbito do Museu do Artesanato Regional, existian as
seguintes oficinas em laboração: António Grosso Sim-Sim; João Chibeles Penetra; Joaquim Firmino da Silva
Sim-Siq Francis Barroso e Silvério Augusto Sim-Sim, que forneciam esta instituição não só de chocalhos
para expasi@o mqs também para venda ao mercado.
No interior do chocalho duas etiquetas referem: "RlF L N" 15" e "G.A.RD.E. ÉVORA PORTUGAL N" 322,.
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Ilocumentacão Assnciarla:
PINIIEIRO, J .M. Monarca
MONIZ, Manuel Carvalho
LIMA, Rúde Abreu
Lisboa, Terra Liwe, 1980, 86-104
s.1." Associaçâo Terras Dentro, 1995, -
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Nome fipo Ofício Sinónimos
Chocalheiro
Justificação/Atrlbuição: De acordo com o fiúeiro do Museu do Artesanato Regional António Carvalho Sim-Sim produzia fivelas em
vários tamanhos, e de úrios üpos.
Àssinaturu Imagen
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OÍicina lFabricante: António Carvalho Sim-Sim











An(s): 1962 d.C. - 1970 d.C.
)o( d_c.
O ficheiro do M.A.R, possibilita datar a produçâo de peças de António Sim-Sim na década de 60, época em
que produziu não só para o G.A.R.D.E. fivelas, como guizos e esqúlas.
Matéria: Ferro e latão
Suporte:
Técnica: Fundido, moldado em aleia molhaila, acobreadq vazado, soldado, e limado













Eistorial: O chocalho é o utensÍlio utilizado para identificar o gadq auxiliando os pastoreq com os seus timbres
caracterlsticos e marcas üsuais, a reconhecer os rebanhos. A produção de chocalhos, no Distrito de Evora,
localiza-se especificamente em Alcáçovas (Viana do Alentejo), desenvolvendo-se em círculos familiares
múto fechâdos. A úrigatoriedade dn utilizaçâo d3 chocalhos remonta a 1375, data dlas tnâis antigas Posturas
da Cidade de Evora, onde se regulamentava o seu uso nos animpis e, desde 1439, documenta-se o-fabrico de
chocalhos em Alcápvaq quando os seus mesteiÍais se aÍregimentâÍam na Casa dos Vinte e Quatro, emEvora
(MONIZ, 2000). Uua actiüdade que continuava floresceÍrte nos fiuais do seculo )m( jii que, em l89Q
existiam em Alcáçovas, dez oficinas comünte choslheiros. Em 1913, dezassete familias trabalhavam nesta
indústria (PINHEIRq 1995). Quando da constituição do Gabinete do Artesanato Regional do Disüito de
Evora (G.A.RD.E ), em 1962, no ânbito ila Expusição a!Ê AÍtssasato REgioDaL existian as seguintes oficinas
em lúora$o: António Grosso Sim-§im, Joâo Chibels Penetr4 Joaquim Firmino da Silva Sim-Sim,
Francisco Barroso e Silvério Augusto Sim-Sim, que fornereram chocalhos para exposi@o s também paÍa
venda ao mercado. Alguns destes artesâosproduziam outros produtos como guizos, esquilas e fivelas. De
acordo com anügo ficheiro do G.ARD.E., os mestres António Carvalho Sim-Sim e Silvério Augosto
Sim-Sim (segundo facturas datadas de L963 e 1964), foram os responúveis pela criação de um mosEuário
destes artefactos. As fivelas em metal são a solução mais resistente para os fechos de coleira dos enimais.
Também eramutilizados ofio de cúedal - a meâ - que serviapara segurar ochocalho ao pescoço do animal,
e o fecho de madeira (cágueda) trúalhado pelos pastores.
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Ànds): 1962 d.C. - 1991 d.C.
)o(d.c.
Datas limites enüe a criação de uma e>içosiçâo do Artesanato Regional do Distrito de Évora e a realizaçâo do
inventário do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Madeirq metal tinta
Suporte:
Técnica: Corte, entalhg polimento, aplicaçâo de "apârelho", ssmalte, pintura
Frecisões sobre a Técnica: Tradicionalmente as tintas eram fúricadas pelo artesão que misturava óleo de linhaç4 secante e pigmentos

















us "movers oe Evora- ou, como I€uvez sgla IIliü§ Justu ut lroluuiil-§§, §ul lulwau ua ur§P§rDdu 5sutsr@v4 u4§
oficinas, os móveis pintados do Alentejo, flrgem mrmprocesso de continúdade dos móveis eruditos
neoclássicos, herdando as linhas convexas e torneadas, os acentos de palha, e as preferências florais. A:rtes de
se fixarem exchrsivamente na decoração fforal, os pintores acompaúaram, ao longo do sécúo XDÇ as
sugestões neoôlássicas, revividas pelas artes decorativas em ambiente ecléctico, como 1»demos observar no
interessante cúeceira de cama actualmente em exposiçâo noMuseuMunicipal deEshemoz, decorada com
uma composiçâo de uruas com flores, sobreposta a uma barra de vofutas de folhas de acanto, num esquema
utilizado arúém na ourivesari4 naazrlejuia, nos esgrafitâdos, etc. nas duas ultimas décadas de
novecentos. Ainda mais próxima da clássica, o espaldar de cama em exposição, com firnos de flores de rosas,
sobre o firntlo vermelho, 66fi6 nma filiaçâo ao gosto da chinoiserie, e a produ@o portuguêsa setecenüs[a
dos móveis de charâo.
No final do século XD(, acompanhardo as sugestões da Arte Nova, as representações de rosas e flores de
aloendro, ganharãm uma nova expressâo e foram progressivamente dominado a composiçâo, realizaitas,
preferencialmente, sobre flrndo vermelho ou verde-escuro. Os pigmentos eram misturados na própria oficin4
sobre uma tripeçq com o auxílio de uma maça" 6 a maior ou menor concenúação provocavaÍn importantes
sugestões de transparências e velaturas.
eÃ pZZ,quando Raul Proença púlica o Guia tle Portugal, os visitantes de Evora eram convidados a
adqürir "as câdeiras de Evora" e os principais estabelecimentos estavam situados na Rua de Serpa Pinto,
onde pontuavam a oficina do Barbas, do Bicho, do Galhoz e do Boleto (GLIIA DE PORTUGAL, 1927:3Q. A
sucesso era partilhado por pintores de outros concelhos do distrito e venúam-se também emEstremoz,
móveis pintados em fundo verrnelho-vivo, azul ou ruma progressiva ampliação da oferta em amarelo-üvo,
fabricado sob encomenda (GUIA DE PORTUGA-Ir,1927:98).
Por volta dos anos 40, acentua-se entre os pintores nma estetização popular e regional, em parte deüda às
encomendas oficiais, com as composi@es decorativas definidas pelo equilibrio formal das composições, com
os omatos distribúdos em corespondência geométrica, ao qual as novas üntas, múto mais homogéneas,
acrescentam um toque moderno, zublinhadas pelas linhas rectas. Em função de novas necessidades de uma
clientela urban4 produzem-se conjuntos completos de mobília para o quarto eparua sala de jantar, com
mesas e cadeiras, armários-copeiros, louceiros, estantes, guarda-fatos, mesinhas de cabeceira.
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A atibúção de autoria foi possÍvel mediante a consulta de dooumentação proveniente dos arquivos do
§úirto Musêu de Artesanato Regional.
Imagem
foraliz4gflqg
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Ands): 1962 d.C. - 1991 d.C.
)o( d.c.
Dntas limites entre a criaçâo de uma exposiçâo do Artesanato Regional do Dishito de Evora e a realização do
inventário do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Buinho
Suporte:
Técnica: Colheita semgem, imersãq manipulação
PrecisõessobreaTécnica:Obuinhoépreparadoconsoanteofimaquesedestina-parapassadeiraseçâq)eteséentrançado,parafundo
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Iti§torial: A sociedade rural, marcada pelos latifi:ndios do sú e o mundo das aldeias da outras zonas, foi confrontada,em especial desde os pgt 6_0, com processos que modificararn os seus cortornos e estruturas. AÚansforrnação tecnológica da agricultura e ooi nebitos 
" "or**or 
áu populaçao reflecüram-se também nosoficios e tarefas do trabalhos agrícola e rurat os saberes téfiricos tornail-se cada vez mais necessários etendem a sústituir os §úsrss tradicionais. sendo o Alentejq traaaí"a-ert , uma zona rica nesta áreapahimonial e fecunda em aÍtesanato, urgia a concepção de uma poliüca de intervenção.o GARDE - Gabinetede Artesanato 
\esiolar oo 
piitrito d. ilJra * fi um organismo criado, na década de60, pela Junta Di§trital de Évora para funcionar como entreposto comercial, oúeja ."q*"to ir"t ,*ento deItgação entre a oficina artesanal e o comerciaate (especiakrônte o qpoàaor;, por fornra a q.,e adivulgaçâo,embalagem e disEibuiçâo dos prodrÍos originários áa a.te poprtar ur"oà:** o proor.rr."-ãi".*o, o.fomento e de incentivo. Nesse sentido foram Ievados ,.rb,; fila.to.ãpoqui.* - com instituiçôes, artesãos,etc' - no intuito de promover o ârtesanato regional enquanto actividade 
"*r,t*i* tigudu í"*frrtuçao . uoturismo; parutal terá sido inaugurada, em 1í62, uma àrposição que terá dado início à colecçâo do futuroMuseu de Artesanato Regional.
Sete anos depois, a23 deDezenfrro de 1969, Eduardo N"ry - à altura representante, em poúugal, do worldcrais council, (tlNEsco) - envia ao Presidente oa runta bisritat J" Éi*r, Dr. Armando perdigâo, umamissiva no intuito de recolher informaçâo acerca da: "(...) Bre"rrç", p.àanente de artesânato do celeiroComum de É-vora, de que tive conhecimento através oo si. »i. art*'Noure de Gusmão, daFundaçãoc$ouste Gúbenkian (.'.)"; o principal objectivo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre asituaçâo do aÍtesanato português, para rma ediçâo daquele organismo internacional.
Em Janeiro de 197a, na-reqposüa à dita missiva, ercontramos inforrnações elucidativas que nos permitemuma caracterizaçâo sumária do passado: "(...) Emborafirncionaado *t"r*u sala (crleiro comum) tivemosa preocupaçâo de separar a parte artística da comercial (...),,, ou sej4 no me§mo espaço era possível
encontrarmos, por um lado, o n(..-) Gabinete de Artesanato Regionarao nirtrito d;'É;;;iõa*il (...) umaassociaçâo do tipo "Grupo dos Amigos do Artesanato' que se ffeocupa com os problemas da comercializaçâo,uportaçâo, embalagem, etc., tarefas de qüe a Junta não podelia legaimente ocupâr-se (...),,g por outro a " (...)E4posição permanente do Artesanato ao »istrito firncionando r.6ãrrm a- mtunisàíur i]iur*6"divúgar a nossa arte populaÍ (...)". Esta ultima integrava " (..) M;bíh§ Alenlejanas; Mobiliário de Azinho,objectos de Azinho; olaria do Redondo e de sâo PedÍo do corvat Bonecos (barro) de Estremoz; Tapetes deAraiolos; Mantas deReguengos e Alandroa! cortiça (tarros,.úuto**, etc.); chocalhos das Alciíçovas;Tapetes de buinho; Ferros fo{ados; Pelaria e curtume§; Trabalhos de chifre; Aprestos para solípedes (...),,, or-rseja, constituía uma exibiçâo de todos os objectos fabricados, à altura à ro oirt ito, com recurso aos materiaistmdicionâis' A exposiçâo representava o carácter contemporâneo daproduçâo artesanal, caracterlstica que foisendo manüda por mais de uma década.
Em 17 de Junho de 1980 - num oficio dirigido ao Presidente da Autarquia - a presidente da Assemblei4Mariana Calhau Perdigão comunica " (...) Tendo a Exposição de Artesaurato Regional do Distrito de Évorasido considerada MUSEU DE ARTESANATo nscrdNAl, po.;;út;;ão da Assembteia Disrrital deÉvora, reunida em 30 de Março do ano corrente g dado o graade interessá da sua maior divulgação, solicito av' Etr proüdenciar no sentiio da sua sinalizaçâo (...)', oúeja, a tran roÀução da Exposição pennanentenum projecto museológico' Tal projecto, no entânto, peraumu áp"ou, o."u de uma década -"tã q* o MARfoi extinto em 1991.
com o encenamento desta instituição fica por solucionar o destino da colecção - propridade da AssembleiaDistrital de Evora - que é sumariamente inventariada e armazenada, ,, p.rrr*, da cidade, numa pequenaarrecadaçâo da Quinta das Glicínias. Dez anos depois, a aposta r, *ortitoiçâo de um Centro de ArtesTradicionais - e â coruequente transferência desté espólio - permitem are;alizaçãade um iaventiário, sob a
í*,f 
o*âo de Turismo de Évora, no intuito oe átornar parte irt g*t do parimónio museológico
A colec@o do extinto ]lhrserr de Artesanato Regional de Évora (MAR), incorpora uma série de formas emateriais -barro, couro, peleg Iã, cfufie, madeir4 trapo, búnhq *fiía üme, ferro, cobre, folha de"flandres", pedra, etc. e o seu principal objecüvo era o de dar a coúecero artesanato mais representatiyo dodishito de Evor4 um do1 T:t : .* ae Ée;a e eortaregrc - que constiúem a vasa região do Alentejo."("') A cestaria é das actividades mais anti$s que se conhecem" mesmo entre sociedades quq nâo dominandoas técnicas agrícola§, rinham neces§dade oã transportar os prodúos da colecta e de transferir os haveres noproces§o de nomadização. Nalgumas sociedades atur paritivas, u ortu artí **iuau a Àurt r, ,"pr.senta oterritório e a marca feminina no cenário da representaçâo social, nâo podendo ser tocada pelo homem. Nanossa sociedâde, porém, são geralmente os homens quem se dedica à manúactura deste artesânato. A cestariaé uma das profissões artesanais que, tendo perdido terreno face ao fabrico em série da indústria ( plástico,madeir4 metais), mregdy-rec,rp"iatumaposiçâo signifietivanaparafernrátiadoméstic4 nâo apenaspelasua ftnção decorativa e estética, mas essenaamente por força aa ú nmçao utilitiiria- De faaq a maior partedos artefactos da cestaria actual não perderam a sua razão de ser: a utilidade prática e a frrncionalidadeoriginal.
No Alentejo, a cestaria évatiad4de acordo mm a diqponibilidade dos materiaig as necessidades imposaspela vida rural e a imaginaçâo dos artesâos. A matéria-prima é .rr.id;rópi*: dos rauros das acácias,passando peta mimosa, pelo lodâo e pera palha de centeio (hoje em desrxo nestas paragens, mas vurgar há
No cle trnv.: L'ÁT 34.CES lmpressoem: 12.;10,/ 200i às lg:39:20 Páe.3/4
luÚ.a centelra oe anosr; cta ca§Ça (Ia illva e gos ftrmo§ oe §arguerros, as gle$as, ao promo, aojllnco, ao
caslanho, ao caÍrasqueiro (ou "pé de burrico") e ao aloendro (...), mâos habilidosas e calejadas portrabalhos
de outros tempos, sabem dar forma estética e prática ao embaraço que a imaginação do artista sabe
domesticar. Âs utilidades das peças sâo enormes e vâo da delicadeza à rudeza: cestos para flores, cestos para
o pão, lancheiras e cestos de costura, cab.anejos para as azeitonas, alcofrs e balaios, tabuleiros e roupeiros,
canashzs e suportes para cântaros. (...) É unn realidade indesmentível que o artesanato em geral, e a cesLaria
em particular, se encontra, se tece, se trâma e se burila nas mãos dos mais velhos. Estes, que constituem
afinal a fonte de toda a cultura tradicional, sâo o elo de ligação com ouüas geraçôes, não para matar saudades
e encher os manuais de nostalgias, mas como verdadeiros transmissores de coúecimentos anceshais. (...)
Com a crescente procua de raízes nrrais por parte de segmentos impofiantes das populações urbaaas, a
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RAMOS, Francisco Maúins
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Àn(s): 1962 d.C. - 1991 d.C.
)o( d.c.
Datas limites entre a criação de uma exposição do Artesanato Regional do Distrito de Evora e a realização do
inventário do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Pele, tecido e linha
Suporte:
Técnica: C\rrtido, amaciado, corte, costura;
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.TII§[UflAI:
n'unção IniciaUAlterações:
u fllt:[mento e a mamlrâcfura de artelactos em pele de animais domésticos, como o boi, o borrego , a cabra, e
outras, originou uma série de actividades especializadas, desde as dos simples peleiros, aos cufiiãores,
correeiros, seleiros, sapateiros, costureiros e encâdernadores.
Existem referências desde a segunda metade do sécúo XVa estas actividades, aquando da criaçâo e
rcgulamentaçâo da Casa dos Vinte e QuaÍro de Evor4 institrída por D. Joâo I, e cuja lista de piofissões
mecânicas eboren§es, onde se incluem albardeiros, curtidores e odreiros, que produziam artefactos de couro
como selas, arreios, safões, atforges, coreiâs, odres, etc, foi definido porD. João II. (PEREIRA, l9g9). Estas
profissões estavam organizadas emcorporações e estâbelecidos em nns ou zonas bem determinadas. Çomo
por exemplo a "Rua da Selaria", hoje designadapor',Rua 5 de Ouhúro,,, emÉvora.
Correeiros, sapateiros, encadernadores sâo hoje artes e oficios em profunda transformaçâo. Apesar de tudo no
Alentejo, o aÍ€sanato de peles e couros continua a ter alguma representaçâo. Nos três distritos alentejanos -
Bej4 Evora e Portalegre, cerca de três dezenas de concelhos aproveitam couros e peles, para um diversificado
fabrico de peças ligadas ao conforto e decoraçâo de cas4 bem como para vestuáriô hgado ao traje local -
pelicos, safões, pelicas e coletes, calçado, coÍreâme, tapetes, almofadas, etc. SERMELHO, 200b). A procura
é hoje bem diferente, sendo que os objectos destinados a satit'azerem uma clientelaurbane como'carteiras,
pastas, luvas e encadernaçôes e algum vestuário são os preferidos.
Quando da constituiçâo do Gabinete do Artesa:rato Regional do Distrito de Évora (G.A.RD.E.), em 1g62, no
âmbito do Museu do Artesaaato Regional, existiam as seguintes oficinas dedicadas ao fabrico áá petes em
Iaboração: a de José António Cartaxo (Ilerdeiros) em Estremoz e António Machado, em Évora, .'Ert.rn*
Augusto.
Julio António Pimenta e a de Lidório José Piteira, ambas em Nossa Senhora de Machede (concelho de Evora)
estúeleceram 'm contacto mais aproxirnado com a instihrição.
Sobre os produtos de correeira tem-se conhecimento de que Irmantino Albino Canhão @arbafina), em
Eshemoz, os produzia. Todos estes forneceram vários artigos para exposição e tambémp*u r"oáu uo
mercado ao G.A.RD.E.
A peça possui uma etiqueta com a seguinte referência: "451,'.
Obiecto R.elacionado:






"Artefactos - e cesto, as peles" in
Expresso
Artes e Tradições de Evora e Portalegre
O couro português: artq etnogrâfia e
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Evor4 InstitrÍo de Emprego e Forrnação
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Amador4 edição do aúor,2001, 29
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Data§ limites entre a criaçâo de uma exposiçâo de AÍesanato Regional do Distrito de Evora e a realizaçâo do
inventário do Museu de Artesanato Regional
Matéria: Lã, linha de algodão
Suporte:
Técnica: Tecelagem em tear mecânico
Frecisões sohre a Técnica:
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Eistoriatr;
Xtrnçâo Inicial/Alterações:
A sociedade rural, marcada pelos latifundios do sú e o mundo das aldeias da outras zonas, foi confrontada,
em especial desde os anos 60, comprocessos que modificaram os seus contornos e estruturas. A
tralsformação tecnológica da agricultura e dos hábitos e consuÍnos da população reflecüram-se tamHm nos
oficios e tarefas do trabalhos agríco1a e rural: os súeres técnicos tornam-se cada vez mais necessários e
tendem a nústituir os saberes tadicionais. §endo o Alentejo, tradicionalmente, ulra zona rica nesta área
paEimonial e fecunda em artes:rnato, urgia a concepçâo de nma poütica de intewenção.
O GARDE - Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Evora - foi um organismo criado, na década de
60, pela Junta Distrital de Évora para funciorar como entreposto comercial, ou seja enquaxto instrumento de
ligação entre a oficina artesanal e o comerciante (eqpecialmente o e4poÍador), por forma a que a divulgaçâo,
embalagem e distribuiçâo dos produtos originários da arte popular alentejana se processasse em termos de
fomento e de incentivo. Nesse senúdo foram levados a cabo contactos e pesquisas - com instituiçôes, artesãos,
etc. - no intuito de pÍonover o artesanato regional eílquarto actividade económica ligada à exportação e ao
turismo; para tal teú sido inaugurad4 em 1.962, uma e4posição que terá dado início à colecçâo do firturo
Muszu de Artesanato Regional,
Sete anos depois, a 23 deDezembro de 1969, Eduardo Nery - à altura repÍesentante, em Portugal, do Wodd
Crafts Couucil, (IINESCO) - enüa ao Presidente dâ funta Dishital de Évora, Dr. Armando Perdigão, uma
missiva no intuito de recolher informaçâo acerca da: "(...) Exposiçâo permanente de aitesanato do Celeiro
Comum de Evora, de que tive conhecimento atraves do Sr. Di. Artur Nobre de Gusmão, da Fundação
Calouste Gúbenkian (...)"; o principal objectivo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre a
situação do aÍtesanato português, para urna edição daquele organismo internacional.
Em Janeiro de 197A, na resposta à dita missivq encontramos inforrrações elucidativas que nos permitem
uma caracterizaçâo sumária do passado: "(...) Embora firncionando na mesma sala (Celeiro Comum) tivemos
a preocupaçâo de separar a parte artística da comercial (...)", ou sej4 no mesmo espaço era possível
encontrarmos, por u'n lado, o "(...) Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Évora (GARDE) (...) uma
associação do tipo "Grupo dos Amigos do Artesanato" que se preocupa com os problemas da comercializaçâo,
exportaçâo, embalagem, etc., tarefas de que a Junta não poderia legalmente ocupar-se (...)"e, por outro a " (...)
Exposição permânente do Artesanato do Disüito funcionando a expensas da Junta Distrital (,.,) visa:rdo
divulgar a nossa arte popular (...)". Esta ultima " (...) Múítias Àlentejanas; Mobilifuio de Azinho;
Objectos de Azinho; Olaria do Redondo e de Sâo Pedro do Corval; Bonecos Oarro) de Estremoz; Tapetes de
Arraiolos; Mantas de Reguengos e Alandmal; Cortiça (tarros, miniaturas, êtc.); Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de buinho; Ferros fo{ados; Pelaria e curtumes; Trabalhos de chifre; Aprestos para solipedes (...)", ou
seja, constihtía uma exibição de todos os objectos fabricados, à altura e no distrito, com recurso aos materiais
tradicionais. A e4posição representava o car:ícter contemporâneo da produção artesanal, caracteristica que foi
sendo mantida por mais de uma décâda.
Em 17 de Junho de 1980 - num oficio dirigido ao Presidente da Autarqúa - a Presidente da Assemblei4
Mariana CalhauPerdigão comunica " (...) Tendo aExposição de Artesanato Regional do Dishito de Evora
sido considerada MUSEU DE ARTESANATO REGIONAL, por deliberação da Assernbleia Distrital de
Évora, reunida em 30 de Março do ano corrente g dado o grrrar interesse da sua maior divulgação, soücito a
V. Etr proüdenciar no sentido da sua sinalização (...)", ou sej4 a úansformação da Exposiçâo permanente
num prdecto museológim. Tal projectq no entanto, perdurou apenas cerca de rma decada üsto que o MAR
foi extinto em 1991.
Com o encerramento desta instituição fica por solucionar o destino da c'olec@o - propriedade da Assembleia
Distrital de Évora - que é sumariamente inventariada e armazenada, na periferiaàu ôidud., numa p€quena
arecadaçâo da Quinta das Glicínias. Dez anos depois, a apostâ na constituição de um Centro de Artes
Tradicionais - e a consequente tralsferência deste espólio - permitem arezlização de um inventario, sob a
égide daRegiâo de Ttrismo de Evor4 no intuito de a tornarparte int€gante do património museológico
distÍital.
A colecção do extinto lv[useu de Artesanato Regional de Evora (MAR), incorpora uma série de fonnas e
materiais - barro, courg peleg 1â, chifre, madeir4 tapo, buinho, cortiçq vime, ferro, cobre, folha de
"flardÍes", pedra, etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o aÍesaoato mais representativo do
distrito de Evom, r "n dos ftês - com o de Beja e Portalegre - que constituem a vasta regiâo do Alentejo.
A indushia de lanificios, concentru-se na região deReguengosde Monsaraz deviito àexistência de rebanhos
ne§ta zona. A Fábrica Alentejana de Ianificios é das mais antigas que continuam a fimcionar, instalando-se
há século e meio navila deReguengosdeMonsaraz AEri as mantas alentejanas oHecem amotivos
tradicionais com cores diferentes e bastante yivas.
AFábricapretende reavivarnão só atecnic4 como ospadrõestadicionais, semno entaúo deixarde se
manter aparda inovação dentro da úadi@o.
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Ànds): 1962 d.C. - 1991 d.C.
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Datas limites entre a criação de uma e:posiçâo do Artesanato Regional do Dishito de Evora e a reúzação do
inventário do Museu de Artesanato Regional.
Matéria: Verga
Suporte:
Tecnica: Colheita sffigern, "Iachamentor, divisão, imersão, manipulaçâo
Precisôes sobre a Técnica: A verga é rechada com a rachadeira que a divide, em seguida é passada por uma máqüna manual onde é
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A sociedade rural, marcada pelos latifirndios do sul e o mrmdo das aldeias da ouúas zonas, t01 conlÍontada,
em especial desde os anos 60, com processos que modificaram os seus contornos e estruturas, A
trafffoflnaÇâo tecnológica da agricultura e dos hábitos e con$Imos da população reflectiram'se também nos
oficios e tarefas do trabalhos agrícola e rurat os saberes tecnicos torffm-se cada vez mais necessiários e
tendem a substihrir os saberes tradicionais. Sendo o Alentejo, tradicionalmentq uma zorâ rica nesta área
patrimonial e fecunda em artesanato, urgia a concepçâo de rrrua políüca de intervenção.
O OanOg - Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Evora - foi um organismo criado, na decada de
60, pela Junta DisEital de Évora para fincionar como entreposto comercial, ou seja enquaüo instrumento de
ligaçâo ertre a oficina artesanal e o comerciante (especialmente o orportador), por forrna a que a divulgação,
embalagem e disúibuiçâo dos produtos originários da arte popular alentejana se processasse em termos de
fomento e de incenüvo. Nesse senüdo foram levados a cabo contactos e pesquisas - com instituições, artesãos,
etc. - no intuito de promoyer o artesa:rato regional enquânto actividade económica ligada à exporLaçâo e ao
turismo; parr-tal terá sido inaugurada, em 1962, uma exposiçâo que terá dado início à colecçâo do futuro
Museu de Artesanato Regional.
Sete anos depois, a23 deDezembro de 1969, Eduardo Nery - à altura representante, em Porfirgal, do lMorld
Crafts Councit, (UNESCO) - envia ao Presidente da JuntâDishitáI de Évora, Dr. Armando Perdigão, uma
missiva no intuito de recolher informaçâo acerca da: "(...) Exposiçâo permânente de artesarato do Celeiro
Comum de Evor4 de que tive conhecimento através do Sr Dr. Artur Nobre de Gusmão, da I'undação
Calouste Gulbenkian (...)"; o principal objectivo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre a
situaçâo do artesanato português, para uma edição daquele organismo internacional.
Em Janeiro de 1970, na resposta à dita missiva, encontramos informações elucidativas qu6 tros permitem
uma caracterizaçâo sumiária do passado: "(...) Embora funcionaado na mesma sala (Celeiro Comum) tivemos
a preocupação de separar a parte artística da comercial (...)", ou seja, no mesmo espaço era possível
.r.ootru.,oor, por um lado, o "(...) Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Evora (GARDE) (...) uma
associaçâo do tipo "Grupo dos Amigos do Artesanato" que se pre@upa com os problemas da comercialização,
exportação, embalagem, etc., tarefas de que a Junta nâo poderia legalmente ocupar-se (...)"e, por outro a " (...)
Exposição permanonte do Àrtesanato do Distrito funcionando a erpensas da Junta Distrital (...) visado
divulgar a nossa ilte popular (...)". Esta ultima integrava " (...) Mobílias Alentejanas; Mobiliário de Azinho;
Objectos de Azinho; Olaria do Redondo e de Sâo Pedro do Corval; Bonecos Oarro) de Estremoz; Tapetes de
Àrraiolos; Mantas de Reguengos e Aandroal; Cortiça (tarros, mini216ss, etc.); Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de búnho; Ferros fo{ados; Pelaria e curtumes; Trabalhos de chifre; Aprestos para solípedes (...)", ou
seja, constituía uma exibição de todos os objectos fabricados, à altura e no distrito, Çom recurso aos materiais
tradicionais. A exposição representava o carácter contemporâneo da produção artesalal, caracterísüca que foi
sendo mantida pormais de uma década.
Em 17 de Junho de 1980 - num oficio dirigido ao Presidente da Autarquia - aPresidente da Assembleia
Mariana Calhau Perdigão comunica ' (...) Tendo a Exposição de Artesanato Regional do Disúito de Evora
sido consideradaMUSEUDE ARTESANATOREGIONAI-, pordeliberação da AssembleiaDistrital de
Évora, reunida em 30 de Março do ano corrente e, dado o grande interesse da sua maior divulgação, solicito a
V. Ef providenciar no sentido da sua sinalização (...)u, ou seja, a transformaçâo da Exposição pennaxente
num projecto museológico. Tal projecto, no entanto, perdurou apenas cerca de uma década visto que o MAR
foi extinto em 1991.
Com o encerramento desta instituiçâo fica por solucionar o destino da colecção - propriedade da Assembleia
Distrital de Évora - que é sumariamente inventariada e armazenada, na periferia da cidade, numa pequena
arrecadação da Quinta das Glicínias. Dez alos depois, a apostâ na constituição de um Centro de Artes
Tradicionais - e a consequente transferência deste espólio - pennitem are,alização de um ilventário, sob a
égide da Regiâo de Turismo de Evor4 no intuito de a tornar paÍte integrante do património museológico
distrital.
A colec@o do extinto Museu de Artesanato Regional de Evora (MAR), incorpora uma série de formas e
materiais - barro, Çouro, peles, lã, chifre, madeira, trapo, buinho, coÍiç4 vtme, ferro, cobre, folha de
"flandres", pedr4 etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o artesanato mais representativo do
distrito de Evor4 um dos três - com o de Beja e Portalegrê - que constituem a vasta região do Alentejo.
"(...) A cestaria é das actiüdades mais sntigas que se conheem, m€§mo entre sociedades que, não dominando
as técnicas agrícolag tinham necessidade de transportar os produtos da colecta e de tra$feriÍ os haveÍes tro
processo de nomadização. Nalgumas sociedades ditas primitivas, a cesb está associada à mulher, representa o
território e a marca feminina no cenário da representaçâo social, nâo podendo sertocada pelo homem. Na
nossa sociedade, poréÍq são geralmente os homens quem se dedica à manufactura deste artesanato. A cestaria
é rrma das profissões artesanais que, tendo perdido terreno face ao fabrico em série da indústia ( plástico,
madeira, metais), conseguiu Íecupemruma posiçâo signifietiva na parafernáIia doméstic4 nâo apenas pela
sua funçâo decorativa e estética, mas essencialmente prforça da suafimçâo úilitfuia De facto, a maior parte
dos aÍe,fuctos da çestaria actual não perderam a sua razão de ser: a uülidade pnilica e a firncionalidade
original.
No Alerúejo, a cestaria é variada de acordo com a disponibilidade dos materiais, as necessidades impostas
pela vida rural e a imag;rnação dos artesãos. A matéria prima é caleidoscópica: dos ramos das acácias,
passando pela mimos4 pelo lodão e pela palha de centeio (hoje em desuso nestas paragsns, mas vulgar há
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castanho, âo caÍrasqueiro (ou "pé de burrico") e ao aloendro (...), mãos húilidosas e calejadas por trabalhos
de ouúos tempos, súem dar forma estética e prática ao embaraço que a imaginação do artista sabe
domesticar. As utilidades das peças sâo enormes e vão da delicadeza à rudeza: cestos para flores, cestos para
o pâo, lancheiras e cestos de coshra, cúanejos para as azeitoms, alcofrs e balaios, tabuleiros e roupeiros,
canasüas e suportes paÍa cântaros. (...) É uma realidade indesmenüvel que o aÍtesarato em geral, e a cestaria
em particular, se encontrq se tece, sÊ trama e se burila nas mâos dos mais velhos. Esteq que constituem
afinal afonte de toda a culturatradicional, são o elo de ligação com outras gerações, não para matar saudades
e encher os manuais de nostalgias, mas como verdadeiros transmissores de conhecimentos ancestrais. (...)
Com a crescente procura de raízes nrrais por paÍte de segmentos importantes das populações urtanas, a
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Ribeiro, Luiz AÍtuÍ Aúor Cesteiro
Justifrcação/Atribuição: A atribuição de autoria foi possÍvel mediante a consrlta de documentação provenienre dos arquivos do
extinto Museu ds AÍtesanato REgional Luiz Artur Ribeiro fomeceu a esta instituigo "um 1»r de alforjes
esparto paruZ0 litros a 130§00' segundo factura daÍada de 20 de N{aio de 1968.
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Lüz Arh:r Ribeiro forneceu a esta instituiçâo "um par de alforjes esparto para 20 litros a 130S00' segundo




Frecisões sobre a Técnica:











Iarg. do suporte: 40 cm; diâm. do cesto 42,5 cm;
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Eistorial: A sociedade rural, marcada pelos latifundios do sú e o mundo das aldeias da outras zonas, Íbi conlÍontada,
em especial desde os artos 60, com processos que modificaram os seus contornos e estruturas. A
úansforrnação tecnológica da agricútura e dos hábitos e consuÍnos da populaçâo reflectiram-se tarn&m nos
oflcios e tarefas do trabalhos agrlcola e rural os sabercs técnicos toÍnam-se cada vez mais necessários e
tendem a substituir os súeres tadicionais. Sendo o Alentejo, tradicionalmentg uma zora rica nesta área
patrimonial e feqmda em afiesanatq urgia a concel4âo de uma política de intervençâo.
O GÂRDE - Gabinete de AÍesaaato Regional do Distrito de Evora - foi um orga:rismo criado, na década de
60, pela Junta Disüital de Évora para firncionar como entreposto comercial, ou seja enquanto irutrumento de
ligação entre a oficina artesanal e o comerciarte (especialmente o exportador), por forma a que a dirulgação,
embalagem e distribuiçâo dos produtos origiftários da arte popular alentejana se proc€ssasse em termos de
fomento e de incentivo. Nesse senüdo foram levados a cabo contactos e pesqúsas - com instituições, artesãos,
etc. - no intuito de promover o artesanato regional €nquanto actividade económica ügada à erportação e ao
turismo; para tal terá sido inaugurada" emt962, uma e4posiçâo que terá dado início à colecçâo tto futuro
Museu de Artesanato Regional.
Sete alos depois, a23 deDezembro de 1969, Eduardo Nery - à altura reprcsentante, em Portugal, do Wodd
Crafls Council, (UNESCO) - envia ao Presidente da Juntâ DisEital de Evora, Dr Armando Perdigâo, uma
missiva no intuito de recolher informaçâo acerca da: "(...) Exposiçâo permanente de aÍesanato do Celeiro
Comum de Evor4 de que üve conhecimento através do Sr. Dr. ArturNobre de Gusmão, daFundação
Calouste Gulbenkian (...)"; o principal objectivo deste contacto terá sido o levantamento de dados sobre a
situação do artesanato português, para uma ediçâo daquele organismo internacional,
Em Janeiro de 1970, na resposta à dita missiva, encontrâmos informações elucidativas que nos permitem
uma caracterizaçâo sumrâria do passado: '(...) Embora funcionando na mesma sala (C-eleiro Comum) tivemos
a preocupação de separar a parte artística da comercial (...)", ou seja" no mesmo espaço era possível
encontrarmos, por u'n lado, o "(...) Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Evora (GARDE) (...) urna
associação do tipo "Grupo dos Amigos do Artesanato" que se preocupa com os problemas da comercializaçâo,
exportação, embalagem, etc., tarefas de que a Junta não poderia legalmente ocupaÍ-se (...)"e, por outro a " (...)
Exposição pernunerte do Artesanato do Distrito firnçionando a expensas da Junta Distrital (...) visando
divulgar a nossa aÍte popular (...)'. Estâ ultima integrava " (...) Mobílias Alentejanas; Mobiliário de Àzinho;
Objectos de Azinho; Olaria do Redondo e de Sâo Pedro do Corval; Bonecos (barro) de Estremoz; Tapetes de
Arraiolos; Mantas de Reguengos e Alandroal; Cortiça (tarros, miniaturas, etc.); Chocalhos das Alcáçovas;
Tapetes de búnho; Ferros fo{ados; Pelaria e curtumes; Trabalhos de chifre; Aprestos para solípedes (...)", ou
seja, constin:la urna eúbiçâo de todos os objectos fabricados, à aitura e no drstrito, com ÍecuÍso aos materiais
tradicionais. A exposição representava o carácter contemporâneo da produção artesanal, caracteristica que foi
sendo manüda por uais de uma decada.
Em 17 de Juaho de 1980 - num oficio dirigido ao Presidente da Autarquia - a Presidente da Assembleia,
Mariana Calhau Perdigão comunica " (...) Tendo a E>iposiçâo de Artesanato Regional do Distrito de Evora
sido considerada MUSEU DE ARTESANATO REGIONAL, por deliberação da Assembleia Distrital de
Evora, reunida em 30 de Março do ano corrente e, dado o grande interesse da sua maior divulgação, soücito a
V. E>f providenciar no sentido da sua sinalização (...)", ou seja, a transformação da Exposição perrnânente
num projecto museolôgico. Tal projecto, no enlântq perdumu apenas cerca de uma décadaüsto que o MAR
foi extinto em 1991.
Com o encerramento desta instituição fica por solucionar o destino da colecção - propriedade da Assembleia
Distrital de Evora - que é sumariamente inventariada e armazenada, na periferia da cidade, numa pequena
arrecadação da Quinta das Glicínias. Dez anos depois, a aposta na constituiçâo de um Cenüo de Artes
Traücionais - e a consequente transferência deste espólio - permitem aralização de um inventário, sob a
égide da Região de Turismo de Evora, no intuito de a tornar paÍte integrante do pahimóuio museológico
distrital.
A colecção do extinto Museu de Artesanato Regional de Evora (MAR), incorpora uma série tte formas e
materiais -barro, couro, peles, lâ, chifrq madeira, trapo, buinho, cortiça, vime, ferro, cobre, folha de
"flandres", pedrq etc. e o seu principal objectivo era o de dar a conhecer o artesanato mais representaüvo do
disEito de Évor4 um dos três - com o de Beja e Portalegre - que constituem a vasta região doAlentejo.
'(...) A cestaria é das actiüdades mais antigas que se corheem, mesmo entÍe sociedades que, não dominando
as técnicas agrícolas, 
.'nham 
nef,€§sidade de han§poÍtâr os produtos da colecta e de trangerir os hâveÍes no
processo de nomadização. Nalgumas sociedades ditas primitivas, a cesüa está associada à mulher, reprÊsênta o
território e a marca feminina no cenário da representação social, não podendo sertocada pelo homem. Na
nossa sociedade, poréq sâo geralmente os homens quem se dedica à manufactura deste artesanato. A cestaria
é uma das profissões artesanais quq tendo perdido terreno face ao fabrico em série da indústria ( plástico,
madeir4 metais), conseguiu recuperar uma posigo significativa na parafe;rnrália doméstica, nâo qrenas pela
sua fimção decorativa e e.stetic4 mas essencialmenÍe pr força da sua frnçâo úilitária. De factq a maior parte
dos artefactos da cestaria actual nâo perderam a sua razâo de ser: a utilidade pnática e a firncionalidade
originat.
No Alentejo, a cestaria évanaÁa de acordo com a disponibilidade dos materiaiü as necessidades irrpostas
pela vida rural e a imaginação dos artesãos. À matéria prima é caleidoscópica: dos ramos das acácias,
passando pela mimos4 pelo lodão e pelapalha decenteio (hoje em desuso nestas pamgens, nas vulgar há
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castanho, ao carasqueiro (ou "pé de burrico") e ao aloendro (...), mãos hÚiüdosas e calejadas por trabalhos
de outros tempos, sabem dar forma estética e prática ao embaraço que a imaginação do artista sabe
domesticar. As utilidades das peças sâo enomres e vâo da delicadeza à rudeza: c€stos para flores, ce§tos paÍa
o pâo, lancheiras e cestos de costurq cúanejos para as azeitonas, alcofas e balaios, tabuleiros e roupeiros,
canashas e suportes para cântaros. (...) É uma realidade indesmenfvel que o artesânato em geral, e a cestaria
em particular, se enconüq se tece, se tramâ e se burila nas mãos dos mais velhos. Estes, que constituem
afnal a fonte de toda a cultura tradicional, são o elo de ligaçâo com outÍas geraçôes, nâo para mataÍ saudades
e encher os ma:ruais de nostalgias, mas como verdadeiros tralsmissores de conhecimentos ancesEais' ('.')
Com a crescente procura de raízes rurais por parte de segmentos importantes das populações urbanas, a
cestaria do Alentejo consiüri um desafio pam âs geraçôes mais novas. (...)' I RAMOS, Francisco Martins;
20001
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Possurndo um subsolo flco em maflnore, o aqlenteJo ceütril e capÍil de$a acuYloaoe exracuva e
transformadora com jazidas de variadas dimensões e profirndidade. As variedades desta rocha calcária
dissemina principalmente nos concelhos de Estremoz, Borb4 Vila Viçosa, Alandroal, Redondo e Viala do
Alentejo, desempenhando o seu domftdo económico um pap€l de relevo, ao constituir uma fonte de
rendimento brúo nestâs localidades.
Ao ser utilizado enquanto elemento de arquitectura os pedreiros oiploraram as tonalidades que o mármore
oferece, desde o mârmore branco e puÍo, tâo característicos de Estremoz, Boúa e Vila Viçosa, até ao
má[more cinzento escuro, e aos pardos, ewerdeados e aos róseos.
A exEacção e exploração metódica dos mármores do Alentejo iniciou-se com a presençâ roruna, e se
perpetuou pelas épocas manuelina, clássica e barroca.
O mármore tornou-se no toque de distinção na marcaSo do território urbano das vilas e cidades alentejanas,
invadiado edificios de vários estatutoü assim como o tenitório do quotidiano, na sua aplicação urbala e
doméstica, em pavimentos, revestimentos, engenhos, fontes, ta:rques, ornâmentos, etc. No entanto, uma das
mais contínuas tradições da aplicação do mármore énaarte firnerária, em lajes, ejazigos.
No século )O( a e4ploraçâo dos mámnres alentejanos beneficiou do despontar das indústias mecanizadas de
trandormaçâo e da constituiçâo dos mercados internacionais, permitindo o riqússimo património da sua
tradição assegurar-lhe uma psiçâo privilegiada no contexto nacional e mundial (Uma patine..., 1986).
Na tradição de trabalhff o noiíÍmoÍ€ manualmente foi adaptada a realizaçâo de objectos de decoraüvos e de
dimensões reóuzidas, revelarn um apurado senüdo de equilibrio de formas e uma execução de qualidade
superior, no entanto, a diversidade dos modelos é bastante reÃvzida, centrando-se à volta de vários tipos de
jarras, candelabros, castiçais, cerra-livros, oinzeiros, ovos e uma ou outra estatuária (LIMÀ 200i).
A peça possui etiquetas com a seguinte referência: u530n, uV-8426" . Na base foi escrito a lápis: '7.500$00'.







Umapatine milenar - os mármores do
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Eisúoriah Nenhuma arte popular conEibuiu tantopara definir a identidade rural do Alentejo quanto a chamada arte
pastoril, um conceito vago onde se agnrpam, entrc outros, as célebres çolheres bordadas, os chavões ou
pintadeiras utilizados para identificar os pâes e bolos no forno comunitário, os polvorinhos e as cornas para
transporte de polvora e alimentos - da qual se escreveq çs6 mais propriedads poetic4 do que rigor históricq
terem sido realizados na solidão dos montes, rnm assomo de comunhão elrüe o homem, o passado e a
ratureza. Dos polvorinhos e cornas datados dos finais do sécrÍo XD(o e princípios do séctrlo )Ot çe se
acredita inspiradas em exernplares africanos, resulta uma grandevariedade def,ontes e motivos decorauvos,
sejam geométricos oufigurativos, que como é ôbüo derivam dapaÍicularidade destes objectos, na maior
parte dos cÍsos, serem realizados pelos próprios proprietários, ou entÍ[o, quando muitg por alguém mais
prôximo do úculo de amigus e familiares. Objectos de uso pessoal, tle cúdadosa estima geralmente
encontram-se marcados com o nome ou as iniciais do proprietário, ou fazem parte das vestes quotidianas, das
ferramentas de trúalho, como as protec@s anelales, "os carudos", que se adaptam perfeitamente à anatomia
doutiliza«lor. Amudançaderegistoopera@comartesâosespecidizadosparaummercadocitadinode
objectos decorativos, criou objectos de acabamento perfeito, como motivos que reproúrzem um co4junto de
oÍnamentos - flores radiaiq linhas em agtezague, quadrados cortados por diagonais - frequentemente
associados à uma cultura rústic4 própria dos camponeses. A artesã Teresa rh Concei@o Serol Gomes, filha
de N{anuel António Capelins (L924-L974), pastor afarnado plos seus trabalhos de enElhe (BARBOFF,
1982), prosseguiu a tradi@o familiar com um domínio exemplar na combinação ile composições geométricas
e figurativaq até o seu falecimeúo nos anos 90.
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Tino Descricão
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